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JOI N�JLLE, SEXTA-FEl RA, 3 D'E FEVEREI RO DE 1967 NúMERO 10.01-8_,

I l\lOlJ8 Lei de Segnrant8 l\lat:io-nal
Será Detrelada Depois do (arnal!al

<BRAS,ÍLIA, 2' (UPD - Ó Ministro da Justiça
declarou que após o Carnaval será decretada a Nova'
Lei de -Segur-a.rrça- Nacional. O seu texto, segundo
disse o Ministro, será baseado nos rrovos conceitos
de segurança nacional, de acôrdo com os estudos efe­
tuados pelà 'Escola Superior de Guerra'. Segu�do tais
conceitos, todos, os brasileiros, civis e militares, pes­
soas físicas e jurídicás, serão' responsáveis pelá se-_

gurança do País.·Disse o Ministro,da Justiça que pe­
la atual Lei de Segurança� datada de 1946, apenas

os militares são responsáveis pela segurança da Na­

çã.o. No, entanto, segundo entende, ante a iminência,

de uma guerra global, êsse conCeito foi atualizado

� ,todos os cidadãos paasa.m a ter responsabilidades
e� uelação ,-à, segurança do País ..

Sôbre a Lei de Imprensa; disse JO Ministro, que
o 'Qovêrno vai estudar a J?ossibilidade de a.preseri ta.r

vetos, mas' 'entende que o rrôvo texto pouco difere 'do

gue foi enviado ao
"

Congresso.,
'

o : Mal. Cosia e SUva Fará 'Um _mpl
,Re,lalõ_rio

-

ao Pcresidente C a-sl eJI
Ap'ro:veitar,á Férias 'de

carnaval'l
�

aq Galeão - recepcionar O"
Pre-

P.Q'r",a Re,,-Exarne d"e Est,udo's
sidente

/
eleito que retornava

de uma, viagem de cinqUenta
dias ao redor do mundo. -' Um

BltASÍLIA, 4 (UPl) � O Marechal Costa e Silva de-
.

grande contingente- militar
verá manter longQ ént.ep.dimento-c·om o Marechal Gastello predominava, :incluindo tudos

BMnc,o, durante o q,ual;-s�gundo elemento de-sua as�éssQ.ria,
ás' ónG;iais generais em servi':'

,

- "ço' ou em �rânsito pelo Rio de
pr'etende 'fazer ampla explanação sôbre os' resultados" q::bje- Janeiro. 'Em nome do" gov'êl)no'

.
tivml de seus ehtél-ldimentós

-

e as ohser:va�õ�s' 'que realizou, ,de -São Paulo apresen-tararn ás

nó� países quê \TiS.itou'. Antes- do C�rn'aval o Marechal '008- boas-vil'ldas ao Marechal Cos-'

,tá- e 'silva,.- ,pretende avistar-se com· o presid-ente da Arena, ,ta e Silva, depois de sua volta
,

.

ao mundo em, cinqüenta dias,§'.�,Íl:ad;or Oarliel Krie:R;e�, a que credeneiou, na sua ausênci�, o vice-g.overnador 'Hilàrio, To-

�o.mo se� re,presentant� político; a' fim- de inteirar-se da ,loni, o Secretario da Seguran­
�.itua'ç-ão pOlí,tícá e seus pormenores. ça, CeI. Sebastião Chaves e o

Secretário do Guvernador, Sr.
Oscar Klabin Queirós _

-

, O, Presidente 'eleito não ,fêz
,qualquer declaração pqlítica,
I mas 'falo,:! ligeiràmente sôbre

I sua viagem ao exterior � Ga-

I
rantiu que sua, missão i'oi co-
curoada de pleno êxito' e : que

!

Jàpão, 'Alémanha e Estados
ltInidos têm interêsses ena in-

l,vestlr mais, nu' Brasil .. Acres,­centou que manteve ,contato
com vinte e {{inco personalida­

i dês estrangeiras e, que ,de tô-

COMPOSI.ÇAO .

'l\HNISTERIAL
1 C<:lr'lo do.- Marechal Costa e

,

Silva informou que êle exami:-
i na com atenção os diversos
prohlemas ligaqos à composi­
ção de seú ministério. mas

que -os' norp.es deverão ser di­

vulgados nu � dia ,14 de março,.
véspera de sua posse na Presi­
dência da República.

PLFNO ':ítXI'lfO
RIO, 2 (UPI) Mais de

í dua.s mil pessoas foram ontem

'BRAS:íLIA, 2 (u:p.n O
Marechal Costa .e Silva pre­
tende ,passar os dias' de Carna­
val na fazenda, de um amigo,
no Estado do' Rio. Aproveitará

,a -oportunidade para . examipar
relatórios e' estudos' de sua as­

sesSoria, a 'respeito -de diferen­
tes ,proble�as nacionais. Por
outro laqo ,() asse�or qualifi-

zes.-

:)MENSAGFM DE

ESPE,RANÇA

RIO, 2 (UPI) - De regresso

f ao Brasil, a_pós cinqUentà· Qias
I' ( Continua lia' 8� pág),

'

Serao- Exp�didas· 1\l O" as

·Pe.lo B a n [ o :(entral da
Insl-'ndie
Repúbli(o

I vivem à marg2m da Belem- da de preparar todo, o pro-
"RIO, 2' (UPI) - As autoridades monetária's -do atual Brasília� que '0 gbvêmo Fe- -grama, está formada por

Govêrno alimentam ainda esperançà' de' ,r�duzi,r a 1,5 por de-ral� através de' Eeu p .ano, ·elementos da. Armada'e do

cento o índ�ce de expansão _'inflacionária. Um dos passos trienál dará' todos os rec .:s- -Ministério dq Planeja:.mento,
jt sos necessari,os à conclusão 1 que atualme,nte está em COll­

h,esta ,'âireç,ão' constará de reso�ução que o Banco 'Central : do asfaltamento dÇl. rodovj.a, tacto com Q grupo de ,rno�').j-
"1 d·

"

t' fi d t
'

'A'
'

.

a
I qUe já teve sua plata�orma' i, lização industrial da 'Fede 'a-d� a.�pÍlb, ica expe lra a. e o "m es 3.' s�man�. ,prImel�, i alargada pa)'."a 14 �m'ertos,. O�' ção das_ indústr�a3 de São

fixa mul.ta pa,ra o atraso nos rec'ebÍlnento� dos depósitos 1 Presjdlent:· percorreu inau- i PaulO _ Os na,vios considera­

c_ompulsórios; a sagunda eleva p�ra 22, por cento a 'taxa ,gurou e visitou obra-s 'em' dos' velhos,' principalmente
-

I
Gó-iás, Ma.ranhão e Pará "em os oriundos. da Se?;Unda 'guer_�� juros e rede!5contos. '"
menos de 24 ho:as, viajando ra Mundial, passarão a re-'-

de avião, automóv�'31 e' -cru-' ceber b�lÍxa à medida que os

,PEDIR·A_ AuXtLIO
.

, vendidos nas feiras-livres ca"':' ! zendo alguns treichos a pé. .: novos forem incorpoi"ados à
,NATAL, 2 (UPI) O Pre- riocas. A determ.inação é da I ,esquadra.

feito desta cidade enviou te-, Secretar':'a de Eeonom_a ,ql..e CONSTRUIRÁ SEUS

legrama ao Presidente Cas.-,! concedeu prazo de trinta dias NAVIOS --;--

t:êllo Branco, pedindo ajud,a aos proprietários de barracas 'I
,'para 'reconst.ruir' o Mercado Ou 'pas,s.,am a vender fruta,,; e

!

Central de· Abastecimento. O
_ leigumes, ou encerram suas

'roere,ado.. (la ,q�pit�l, ?:gdg'!:1���, ªt�ivid.a:ges,�
'�ói ,reduzido à qua,se-� nat,a

pár- um, incêndiO'. Como
-

o

fogo iniciou, ,a políc:a ,.-ainda,
n"ão sabe- informar, por�n).,
tenta explicaçõ,es,ouvlndo' o

v:igia do €'stabe�ecimento, ad­
ministrado,t' e outros respon­
sáveis pelo seu funcionamen­
to.

SUíÇA INTERESSADA

IRÁ 'A WASHINGTON
RECIFE 2� (UPI) - Pa- ... a

participar �'de ,vários s�mpó­
'8ios protnovidos. pelas uni­
versidades: de., Washington ê

NOVA YORK� visando: deba·­
tes sôbre a prOblemática dü'
países e'm d�senvolvimento,
viaja no próximo, d: a 5 para
-6s: EE.UU. D, Helder Câma-
ra., Arcebispo de' Olinda e

Recife,.
'

RIO 2 (UP!) - Em o1:J�·-=!i­
encia 'ao programa. decenal
de modernização e auto su-

'I" flCiência,"a Mat"nná 'de.'óue,r..;,'r.a do Brasil vai construir
r:os, estaleiros nacionajs. a

partir dê'st�, ano, 15 tipos di-'
ferent.es de va:s'Üs,. entre êles
fragata .. n8vio patrulha e ou­

tros. A. com7,ssão encarre_;a.-

\'
RIO. '2 (UP!) - O M:riisté­

rio do, �Pla:n.ej atnt:mto Jnf'or­
,mau ;ontem aue 'a Suíça es­

tá' lrite're.ssadél 'no' financia-'
mento da Hidr.;<)-Elétrioa das
Ilhas Solté:ras no projeto de
desenvolvimento da e.conomia
hiteira dos estados do Paraná
Santa Catarina e Rio Gra�de
do ,Sul j

GARANTIU
ASFA��AMENTO

BRASíLIA, 2 (UF!) O
Pr'esiderit � Caste'-lo Branco

assegurou às p pulãções que

ii

PROCESSO EVOLUTIVO
'BRASÍLIA, 2 (UPI) _' O

próprio. Guvêrno Federal ad-

I mite' a ,revisão, Constituciohal

li
em seu tempo, mas a longo
prazo. ,Foi o que afirmou no­

Rio o mais rrrta.rastgerrt.e Jdefen-
I sor da Constituição, -Ministru
! lvleediros da Silva, da Justi­
ça. Disse ainda que o direito
não é imutável, e "que as

-

cons­

tituições, com as leis, resul­
tam da evolução' do processo
poÍitico ecunômieo e social.

...

RIO, 2 (UPI)' - O titul,ar da Pasta do Tra bolho, Nascimento e Si'ly,a disse ontem a imp·re riso que o nôvo salário--mínimo será decretado até o fim do corre·nte mês, para vigorar a p,artir
de 10 de l11a'rço, exatamente doze rn,eses após o ú,ftimo reajuste. Disse mais que vinte equip

� de suo Pasta est,ão percorrendo o ,País em po ntos diferentes p'ora fazer levantarnen'to sôbre (I

alta do custo-de-,vida e fornecer 0'0 Cons�'lho N acion.al de Polític,Q Salaria,� os elementos que se r irão de 'base para a sustento'ção do nôvo solá rio-mínimo. -- RIO, 2 (UPI) - O Min,istro do T�a­
balho informo", ,em franca entrevista ontem ·:::.o�.,cedida a urna etnissora, de rádio carioca, que 'tio está satisfeito com a poHtic.a sa�arial do Govê.rno, po�s esta i,mpõe à ctasse traba!hadora
restrições bastante grandes. O, Senhor N,ascim ento e Silva afirmou, entre!anto, que a atual po lítica é a que rne�h�r corresponde ,ao i&,'l"erêsse n,acioneJl.

• � ,4 ij

........ IIIIIÍI__...__...__... IIiIII ......_· "-0_ Direito Não é Im'utável. 'Depende
da Evolução do Procésso ·PcHtico,.,r

BRASíDIA,2 (UP!) - o movimento e� favor da re­

visão' da' b�vá Carta é uma' arma de dois gumes para a

qposição. '�s' m�didas punitiva.� não incluídas no texto da

nova: Constituição, poderiam .a.í n.da ser introduzidas. A de­

Claráção é do Ministro CarIo;' de Medeiros, da Justiça, du­

I�S;nte conversa com jornalistas cr-edenc Ia.doa em seu gabi­
:aete. 'Aduziu o' titular da pasta da Justiça que a Carta

Magna será boa na medida em que fôr aplicada, o que de­

penderá' do futuro govêrno. Frisando racionar em t.êrrn.os

de hipóteses, 'Ü lVIinistro da Justiça citou a eleição indireta

pára gover-na.dor-es , como dispositivo que ainda pode fazer
do texto da nova Constituiçáo.

� '.l.I. ,. ,.ui ,. t.'" ,li,. ,. ,•.• '.'11,. ,. ,. ,. t.,.".,. '" '.. ,. ,. ,.,. ,. t. ,. 'IIn ,. '" 'II 'II l,. ,. ,. t. ,. ,. 'II 'lU '",. tlM...,..,
n'f:A'QUE PROFUNDO ,nesse sentido, agora, é uma

, BRASíLIA" 2 (UPI) O precipitação que poderá .Icriar-
Ministro da Justiça, �dandu

11
lhe e�nbaraços, segundo reve­

cornoa.te à' idéia já lançada por lou o líder do MDB.

l va.st.as
-

áreas da ARENA e pe-, ' ..

110 MDB_, de reforma da Cons- APRESENTARA EMENDA

j tjtuição� afirmou que esta po- BRASíLIA, 2 (UPI) O
,derá s.er baque profundo para Deputado Evaldo de Almeida
( 3;, op'ostç ão . Considera o Sr.' Pinto apresentará emenda à

I J\!Iede.iros Sílva' que - alguns d�s-:- Con.stituição dia 16 de março,
jrostt.ívos não ,incluídas na 'um 'dia após o funcionamentu
Cart:a, _'Constitucional poderão do CO,ngresso, postulando o

ainda ser introduzidos em seu resta.belecimento da autono­
texto, como eleição indireta' pa' rn .a dos municípios das capi­
r'a. governadores.- -Como se, tais. A emenda conta com

evidencià, o, Ministro da ous- número r-egírrrerrta.I de assina­
tiça defendeu as ete íções

í

nd
í

- turas. -

retas, não somente para a pre­
sidêricia, e, vtce=pr-esãdêricta, da
RepÚbJtca, mas também para
'guvernadores estaduais. Mas
o Congresso escoiínou do

-

texto
origip.al' da Carta-Mag'Q.a, as

. '
- '

'
,

' éleiçpes.- indiretas para' .gover->-

, ...,.,.,.,.,.,.'.,'.1.".,.,.,.,.,.,,,,,.,.,11.'.'.'.'.'.'.�.'.l.'.'.'III'.'.'.'.l.,.,''''.'.'.l.'.'.'.'.'IIUmlll'1'••'', _

raa.dor-es ;»

'

-, ---�-,-

INICIADA A,- DESMONTAGEM

I
das. rece,?eu promessas de_'uma, DA' C" PSULA PO'L-',O ImaIor ajuda e cOlaboraçao., _ A __

- Nos próximos dias o Mare- .,. �'"
'

,

chaI Costa e 'Süvã avistar-se-á CABO KENNEDY 2 (UPI) 1 montagem da çápJ'-qla espacial
com o Presidente Castello-

J
- Os -técnicos 'de Cabo Ken- (Apolo I para apurar os mati­

Brancu, ocasião em que exa- nBd� ipicjaram_'" a 'de:�monta- vos que. -pruvocaram o incên-
minará o decreto--lei- sôbre_ a.. g��n'l drt: cápsula Apo�o L que dio e'� a- explosão que vitimou
,Eeforn;IR �dm��:r��i,,:�;...:_

s' -; '-_'\;'(?:Fn,diou matando três as-:- � os três astr_onautas "norte-ame-
,

' _.

'

b1.:�RU;";�S_ �'. Viàa;"" a �m:edida; ;liu--e":-- í rwlCa�r'rd.t0gw�,h'l·Wtireg':l Roãg·er��Gr.r:clh"_ a�fe�e�CRITERIO QUE .. ADOTARA xlliar nas investigaçÕ�s ''':1 I r\_,1 objetivam descobrir as causas, que tripulariam a capsula nu
BRASíLIA, 2 (UPI) O da trsgédia que suspendeu 1 primeiro vôo do Programa A-

Presidente �eleito, Marechal temporàriamente o programa j'po10, nu próximo dia 2'1 dêste
,Arthur da Costa e Silva, não nurte-americano para chegar' ,mês. A junta investigadora
pretende abandonar os crité- à Lua. - Ainda não há previsão não só apura as causas do a­
rios políticos para" preenchi- sôbre a data em 'que será con- 1 dêerite como também tenta!"a
mentos de cargos da adrninis- cluído ,o trabalho da comissão adotar medidas preventivas
tração, mas levará em consi- investigadora. � _' aue evitem os acidentes seme-

deração, as qualidades e as cre- MEDIDA PR,EVFNTIVA lhantes, que tanto' vêm preju-
denciais dos candidatos, cum 'CABO KE1'�NEri'Y, 2, (UPI) d..i.car o programa para a co",;,
os quais pretende manter colj- - Os técnicos iniciaram on- locação de homens na Lua até
tactos diretos e por várias vê- tem em Cabo Kennedy, a des- 1969.-

'N-A.O -HOSTILIZARA
RIG>; 2 (UPI) _: O Marechal

Costà e Silva não se declarou
hostil·- à idéia da- revisão cons­
titucional ..

-

Acha apenas que a

deHag,raçãu 'de um' movimento

li TELEGRAIU�4_���·E1W_ DESTA._OU.� íl'I'I!(O)' IPÁGAMENTO APURARA' irCONFUSO A'CIDENTJ:, 11RIO, 2 (UPI) U� ci- RIO, 2 (UPI) _

- O Mi-

IIIdadáo que devia orat.ern fa- nistério da Aeronáutica ins- IIIzer um recolhimento ,de talou inquérito, através do
aluguel ao Instituto dos ,Coma,ndo da, 3a. Zona Aé- IIBancários, enfrentou

.:
tuna rea, destinàdo a apurar o !IIsérie de problemas. Sim- lacidente ocorrido na Barra.

'Iplesnlente porque' com a da Tijuca com um avião de II'unificação da Previdência. ' treinamento da Fôrça Aé-_
Social, ninguém sabia in- rea Brasileira, no, qual peJ;'- í IIformar se o cheque devia deu a vida um civil e ficou I'! tI,ser feito em. nome do Insti- f"erida uma serihora, qua.n- !Il!t.trt.o dos Bancários, ou do do 'o pilôto deu um vôo ra- "I"Instituto acionaI de Pre- sZaa,ln.te� para assustar O ca,- til.!!"l:,�,

vidência Social.' Depois de t-.
dem.andas, o nlelhor que se INQUÉRITO iij', I. I. 1-pôde fazer fói acon.selhar o

homem a pagar em dinhei- AR'Q!UIVADO ;II!
ro mesmo. Em. cheque n,ão

-

RIO. 2 (UPI) - / O .Juiz i:i!ill
era possível . José Garcia Freitas. da 3a IlIliNA,VIOS Auditoria da Primeira Re·- ml11gião Militar, acolheu pare- 'I

COLI DI'RAM cer «;lo Promotor Walter Vi- tljiWASHINGTON, 2 (UPI) dilévlck determinando' o, ar- ;1',il!lil'�.:...._ Em. consequência de- oofã- quivam.e�to do' inquérito '

são entre dois navios da - aue apuro.u subversão dos í,"li,I,-'marinha norte'::'américana., funcionários �o IAPC da llU�nove tripulàntes ficaram Guanabara, Estado :(10 Rio li!!;feridos. Tratam'_se do tor- e Espír'ito �anto. O inqué-
pedeiro de escola uMcMur- rito foi arauivado por falta

III1
ray" e do petroleiro '''Sam de criniinalidade com rela-
Big". O casco do tor-pedei- oã.o 2,0"; fl't.QS dos indiciados.
ro filcou' avariadO', mas o JUSTICA CA-navio não corre risco' -algum " '_,',' rOTICA

[I','d� h' a, niaue. S. PAULO, 2 tUPI)' I:
CARDEAL 68 problemas da, justiça a·-

llrll"li�1Hl).giram o limit.e de ser hu- IREPOUSA rrianaraent-e s-.;"nort�c1o Tai� ,I,

proble:m.as ,estão prestE!s ': a. llil
t transpor êsse limite, a

-

.ca- 'Iillminho de uma desordena-

11'11111,-

ção �aótica se Uma provi-
dência corajosa não fôr to­
mada com urp."ência. Foi o 1111_
�H� declarou o nôvo Seere-

111i!:��o.d;r . .J�:!:�, :ee·�Pa��: 1III,�!i,,''� Silva. �
,

'GREVES
-ES'TUtD�ANTIS' Jr�fMADRí9�,"2, (UPI) _..;. Pros- I',',se�ue:m nesta Ca.pital e em

tôd� a Es'panha as ,g:r;eves 1)1e..:tucJ,a,ntis e ope:rária$.; ,r�- ,

clamàndo liberdade. E cada

'111,' __

,

I
vez maior o número de fá-
bricas e f�(mld.ade,S fecha­
das. O govêrno do Genera-

l, líshn.o Franco mantém. gé-
iido e. inquietante silêncio, -

II.

11'1JJ
IIII
Ilil

1111·
1111,"fI;

II'

I'i,f,i:.t
-

;1;1

l�,j ,

!1�1 R,IO; 2 '(UPI) -, Em
I" o'nalquer Donto da Guanà-

l�II:, bara a, Uniã.�' N?p.ioYl�l ,.:J�<;:

r, I: Estudantes deverá pt'omo-

11'1 ver um conclave sobre a

'111!j'
Reforma Universitárn� p"'l.....

ra discútir a infiltracão

I'I� imperialista nas univ�rsida­

t!I_1 .

des brasile_iras.-

RIO, 2 (UPI) - O Car­
deal Arcebispo do Rio de
.Janeiro foi acometido de
forte crise· de insuficiência
das coronãrias. Dom ;Jaime
de Barros Câmara

-

deverá.,
por .isso, permánecer en:l

repouso dur,ante qui,n?e
dias., e.m. s�a resj'dênc!a, não
inspirando gr::l ndes cuida.­
dos o� ,�9'fl- estado. _

RlY-ORM,A' __
UNIVE'RSITÁRIA

d
-te

oura
:side

ndrad
d e

Cogita-se agora da Constitui,ção das Corni�sõ,es
BRASíLIA, 2 (UPT') -, E·m sessão iniciada, �s 14',30

horas, o Senado reelegeu o Senhor Auro S<?ares -de' Moura
,Andrade para a presidência da casa, cargo que ocupa pela
sétima vez consecutiva. Forarp reconduzidos a seus po�stos
05 demais membros da .mesa, em ex�rcíció, Com pequenas
alterações" motivadas pela vagância de três cargos.

COMPOSIÇAO DA MESA
I reun:_da, injjcou 'Os senadores

Camilo Noguetra da Gamia,
BRASíLIA, 2 (UP!) - Na

I
para vlee-prssidente da' me­

prorrogaçãJ da m.esa d:reto- sa da Câmara Alta, Edmundo
, ra do Senado, que

res,u,ltou 11
Levi para terceiro secretário

I' de entendimentos entre a's e Seba.stião �s_her, para su­

bancadas da Arena ·e do ,MDB plente, na el8'lçao que se rea·­
saiu presidé-nte Aura Soares l:zaiã hoje' no Senado P.ede-
de Moura Andrade, 10 viee-:- ral.

'

presidente �-ogueir.a da Gama '0 Sr". Moura Andrade. da
2° nice-presidente' Gilberto ARENA, será reconduzido-à,
Marinho., 1° secretário Dinar-I' presidência ,do Senado.
te Ma,r�z? 2c secretár' o Vito-
rino Freir:e, 3° se�r:etáTio Ed-- "INICIO DE '

mundo Levy,. 40. sec etário CONVERSAÇÕES
Cat!et-e Pinheiro, 1° sup�ente
Eurico Rezende. -2° SUD·?·e\nte, RIO, 2 (UPI) - O Senhor
Dízio Montin, 3° sup- ente Filinto Mueller sóm'ente, ago-'
Raul Gilberto e 4° suple·n.te ra" com a posse 60,s novos'

'Sebastião Acher.

I"
:s�nadores, dará início às con-

versações p'ara composiçãõ
PR.-EVALECERAM AS das comis�ões técnicas do
INDICAÇÕES Senado. A tendência é màn-

BRASíLIA, 2 (UPI A ter os atuais· componentes
bancada no Senado, onte'm nos' cargos. '

,- f

A LUTA NA CÂMARA
BRASíLIA, 2 (1.JPI) - 'Us

deputados Ernâni .sát�rb e

Batista Ra.mos disputam ho­

Je, em segun�o éscrutíni:::>,
qual dos dois será.o candida­
to da baneada da, Arena à
presidência da Câmara Fed�­
ralo No; primeiro -escrutínio,

,

realizado Qrltem, o Senhor
Batista Riamos obteve 116
votos, contTa 51 dado.� ao. Se­
nhor Ernâni Sátiro.

Mário Covas, a fim d� refor-,
çar a unidade da bancada..

De outra forma, em reu­
nião 'a realizar-se' hOJe à tar­
de, a bancada emedebi'sta es­
colhe'rá os nomes que serão,
levados ao líder do Govêmo a
concorrer à eleição da me.sa

<:ta Câmara. @s candidatos
mais prováveis dó MDB à
vice-presidência <la Câmara
são os deputados Jetê de
Moura, Jango e Carneiro e

,Renato Acetoso. Para a se-
LíDER DA OPOSIÇÃO I gunda-se-cretaria concorr:eTI1.

BRASíLIA, 2 (UF!) --:- O' Os deputados ,Mílton Re,is e

Deputado Márió Covas, ( a
I Vitor Peder.

'bancada paulista, foi ele'to I
líder do MDB na Câm2,ra p�- SEGUNDO ESCRUTíNIO'
deral, após desisténcia por
:parte do DeputadO Osvaldo BRASíLIA, 2 (UF!) - Até
Lima Filho, de postu�ar Ó ontem à noite nada fôra ain­
cargo. Por acôrdo geral en- da resólvido sõbre o probL�,­tre' Os deputados, a eS2o�ba ma da mesa da Câm.ara. Na.
de1,l-se por h.omologa.çãO' e

" p.arte 'da 'manhã, o Presiden­
não por escrutínio. Por ou-, te Castello Branco convocou
tro lado, o Sr. Mat'ns R07 ao seu gabinete os' dsputados

'drigue's, que tinha tôdas as Batista Ram,Oos e Ernâni Sã­
possibilidades, de numa d' s- tiro, recebendo-os s.eparacla­
puta com ô'Sr: Mário Covas mente. mas a ambos di�tSe
levar a melhor, CO�080U co- que- desejaVa a realização e
mo condição para ser, o li.der o respeito à prévia. Todos
da bancada, aue a escolha :q..e serã0 livres;_ para ':c'Jncorrer
seu norhe fôsse ,feita' 'por" ao cargo. Tran<::'miUu� ,a res­
unanim�dade, C'�so contrário peito, as me:smas tn�!ruçõ€Sdes!,stiria em favor do Sr. ao Deputado Roridó·:�"'Pache-

co. As pre'visões' até, ô fim
da tarde' eram no sentido de
que os ·grandes, fina-istas no

prime�ro escrutínio se!riam
os senhores BaUsta Ramols, e
Ernâni Sátiro. A dedsão fi­
oará para urn segundo ' es­
crutín�o a r�alizar-se hoje
pela manhã,. Duránte todO' o

(Continua na 53, página)
"

SENA'DO·R
ACID'E'NTO'U�SE

SANTOS, 2 (UPI) - O
Senador catarinense AfiUo

.

Fontana sofreu ontem pela
nt� nhã. nesta cidade9 um
acident.e autonlobiHstico. O
carro em' que· o p:l.rlamentar
ca,tar.fnen-.;e se dirigia 3J'O
'aeroporto chocou-se com o

que era diri2"ido pelo Sr.
Ta.rcÍ�io Ail9."lto Quirino
çamargo. - Atílio Fontan:a.
foi cofid1l1zido).:-ao "H@spital
da:s' Clínicás' para ,:m.edica­
ção de urgência, entreta.nto
os ferimentos que sofreu
n'ão' são muito graves.

I'Faia�de CB: "Qual1 Partido Que o

é 0-

Apói?J ..

Didator
Pro(

---=--� .. ,_-------

------111

n ame e (om o I

Seu Sucessor"
proj eto de Constituição· e nêIe coloca o

prazo para o fim de seu mandato?­

Qual é o ditador que juntamente com o

partido que o apóia procura eleger o

seu sucessor?��. Diversas' vêzes, ao lon­

go de discurso feito de improviso, e com·

voz' embargada, o Mar'echal Castello
Branco acus�u duramente a oposição
de lançar contra êle a peCha de dita ....

dor; sem que jamais tenha arrolado fa­
tos para comprovar a assertiva.

II,I
II
li'

II

BRASÍLIA, 2 ,(U�l) - Responden­
do os discursos com que foi saudado pe­
las bancadas da Arena no Senado e na

Câmara, na noite de ,ontem,' o Presi­
dente G'aStello Branco declarou, visivel-,
mente lemocionado, que nunca desejou
ser ditador, 'que governou todo o -pe­
ríodo de seu mandato cumprindo rigo-,
rosamente a Constituição de 19'46- e a

legislação revolucionária inevitável.
"Nunca desejei permanecer no poder
�lém do prazo para o qual fui eleito",
�firmou o Presidente Castello Branco,
para em seguida interrogar: "'Qual o

ditador que -manda ao Congresso um

"ÚNICA CATEGORIA
BRASíLIA, 2 (UF!) Pe-

lo decretai presidencial de

hoje.;, os tn"'abaThador'es de
'estivas e de capatazia.s cons­
tituirão uma única. eatsigoria
profissional. deriominada

,

ce

44Carga e Descarga". O docu­
mentO' estab�leee ainq,a que a

regulamentação será livre­
mente condicionada pelas 'e:n­

tidades: estivadoras.
,

NEM ALHO NE-M CEBÓL,t...
RIO� 2 (UPU - Alho e

ce,bola. não podem tnais s,e-t." '"

e

disse que a 15 de março deixará o 00-
vêrno e que a porta para êle se fechará
após sua passagem.

REFORMA ADMINISTRATIVA
BRASÍLIA, 2 (UPI) - A .Reforma

Administrativa será examinada pelo
Presidente da R.epública durante os'

dias de Carnával, na: Guanabara, onde
o Marechal Castello Branco estará a

partir de amanhã. A Reforma Adminis­
trativa será um objeto de decreto pre-,
sidencJal, pois o Presidente, durante o

recesso do Congresso Nacional, até 15
de março, vai legislar por decre;to.

pondendo aos discurs03 com que o sau-"

daram as bancàdas
..
da ARE:NA na C'â­

mara Federal e no Senado, que nunca

desejou s�r ditador. Acresc&ntou que
cumpriu rigorosamerita a Constituição
de 1946 e a ,legislação do Movimento de

31 de março de 1964. A seguir pediu 'ain­

da às bancadas que dêem todo o 'apoio
ao Marechal Costa e. Silva, á empossar­
se a 15 de março próximo.

o- Presidente, que falava durante
um jantar que o Gabinete- Executivo

Nacional da AR,ENA ofereceu a todos
os deputados e senãdores eleitos do

Partido e para o qual foi convipado,'

ra le er

NÃO' É DI�ADOR
BRASÍLIA, 2 (UPD - o. Presi­

dente Castello Branco disse· ontem, res-'
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N? o flue ê1e estivesse adormecido em bêrco es­

plêndido, mas o Estado de Santa Catarina, d�' uns

aninhas para cá, parece que deu tamanha sacudi­
del a erri si préprio, 'que chegou a mexer não só com

os' irmãos vizinhos mas, (o que é importantíssimo)
c orn o Centro, onde se ensina encontrar-se o Go­
v�rno da Federação.
'.

R,efiro-me não só ao arremesso para a 'frente
dado pelo govêrná -Celso Hamos no âmbito governa­
rnen ta.I prõ'pr

í

arnerrte dito, porque, como diz em seu

último Relatério, a

••• acredito na capacidade cívica
da nossa laboriosa gente. " estou certo de que exem­

plos' corn o 'os que aqui construímos, proporctórra.rão
estím.tilos pn.ra enfrentarmos o' futuro com o otimis­
mo criador de riquezas e corrso'lí da.do.r da' unidade
nacional". Refiro-me também não só à Ia. Mensa­
gcrn do govêrno Ivo Silveira (1966) à Assembléia Le­

gi'slaÚva, de que" úa ampliação do' raio de alcance'
.

do sfst.ern a energético e do rodoviário, o desenvolvi­
rnerrt.o 'das' à.t.í vfda.des rurais pelo fomen'to à' agri­
cu.í tura e a, pecuária, a educação nos seus cltver'sos
rr ívefs, a proteção à saúde pública e a assistência
sccial são questões que trago convenientemente re­

fletidas e que, de par com as outras a elas correla­
cionadas, figuram entre as metas para as quais se
dirige o esr'ôr'ço governamental".

Refiro-me não só aos pronunciamentos orfctafs;
do Govêrno;' refiro-me mais às sacudidelas de or í-"

gern. privada martifestas às vêzes a.t.rrrv
é

s de Em­

prêsa�s c a.t.a.r'Irren.ses , quer em Joinville, quer em RIu":
menau e outras cidades a sofrerem verdadeiras ex­
plosões de iniciativas cabíveis à época em. que vi­
ven'} oS . Recebo exemplar do Relatório do Congres­
s� In'ter-Múniclpal do Oeste (com os meus agrade-

'_

Umâ- dás passagens "por sem dúvida mais�cheias de
p;tOf'CSCO en'l nossa História Pátria,' é' a que cerca a figura
românVca de Diogo Alvares Corrêa, ou seja como êle ficou
rnais fort-er11ente gravado nestas páginas, de Caram·uru.
� r:iais cncla de pítdresc6, mas também mais ch'eia de inver-
ti-:.des. e, ••

{!·i�fgm�m::mU(ÚmH!tltn�[�i�nm:lUU��lfíí'��lim�lilll��r::liittHUlmtJ;�IHi'i�Únitl�U;
l,,'·,·

..
'

O Ti eIA"� : .

1
E··.. à ve!r do no'XERlf:>S BAR (pontõ d'e �t

. ;;. ônibl�s ,das Eniprêsas Reunidas) e na \Ll- ª
§"VRARIA BEHRI em Soo Bento do SuVr\ ?=-,�:::'
o'': '

, =�'

"-il:mm;�r.ihH'B�íi;,ch��!-n!�m�f;;l�nm'l,g R{:)Ha!U1'B8�Hnfi�tjii�ttf�iI:lmtgB�fn�]L�
•
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...

r.
���._-'_"���__'_"""","""",,��,lIC' =-

�.=,__"""'""""-"""'��������--��.�

{TNJDADES ESPE.CIAIS
)lARi\ .üRIAN'ÇAS INCAPAZES

,LONDRES (B.N.S.) - Uni­
dádes· eS:Q2ciais que vêm de ser

cfiadas
4

eill três
.

escolas' da
Grã-Bre'tunha e que se acre-

�qita scjanl as únicas de seu

tipo no il'Íundu.'� destinam­
.

se a ªjudar crianças incapazes
a se integrar na vida esc-olar
norma'l.

,

.

A!:? cri?<nças sofrem de inca­
p.acidaq.e.�

.

tais como asma, ou

certos, problemas de compor-
o

taII].ep.t.o qp.e l;lOrmalme:t:lte tor­

palll i;ni;?o$s!veis a _ vid� escolar

��a���%.� "dessas
' unidàde�,

ãn:iciada� em Birmingham: In-
-gJaterr"a '.·Central, tem duas sa'­
IhS de' 1-5 érianças cada. Seu

corpu primordial é < a integra­
çã_Q g!�dual de, tais' crianças
em escolas comuns. Normal­
,mente essas .crianças· são edu­

ca,das �� escol� ,��pecia,is. �

':., TJ;tABALHO EM
,',� CONJUNTO

"

Nas unidades especiais, as

criancas misturam-se a outras
, crianças em jogús e aulas prá­
.- ticas, .' tais como trabalhos em

lnadeira ou ciência domésti­
,<ia.

1967 - ..::.:....._...:_

ou!
"I-,e�emplar do Re�atório JT ses) o Ci1-1e f!)ra o I Con­

gresso Regional' de Municípios do' Norte Catarinen­
sé (Joinville) (com os meus renovados agradeci-,
rn errt.os, ao sr. Prefeito Municipal de Joinville, Dr.
Nilson Wilson Bender); recebo também, entre ou­

tros, cépia mimeografado do Relatório da Comis­
são Parlamentar' Externa (Blumenau), integrada pe­
los Deputados Aldo Andrade, Érico Mueller, Udo

Altenburg, Evilásio Caon e João Custódio da Luz
(maio de 1966):

Lembra-me haver sido 'o- Diretor-Prei;idente da
Funçiição 'T'upy, Dr. Dieter Schmidt, a sugerir, de­
bater-se por um eixo uJoinville-Blumeriau'�� faz vá­
rios anos. Se vitorioso, ignoro. Mas de suas vanta­
gens só 'teriam a lucrar as duas maiores fontes de
rendas estaduais e federais: o Vale do Itaj aí e o

Norte Catarinense.

D.iH�L0. j(.;J'C'nLc:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Joinville, 3 ele evc r o i ro � 1 �67_
O=;--_;;..-__..;....;........�.;;..;;;...������.:::!I! -._..,.,.,..�;'!'""'.--_.--.-�.:..���--- -

..-�'"--

"E: ainda: '" Sentado na morte a

,pro�ura da sÇ>rte"'.
.

,HSendo Deu.'s por mini quem será
contra mim?"... Caminhão de Laj es-SC.

HSó"pelo·amor, vale a 'vida". Tam­
bém ca·tarinense,· de Tijucas.

"O orgulho à" terra co�e"". Placa
25-72�08·."de .Bóm .. Ret_iro-S.Catarina.

HQ\ qaJ;i�hosQ!" Escri�t� rium cami­
nhão, de Flórifl;tlópolis, placa: 23-«;>7-33.

;

No ,. pára-choque de um caminhão
de P1ratini-RS:

.

"'Se' amar. fôr pecado, nunca tenho
perdão"" .

'.

O' placa 79...:66-10 do Estado do Pa­

raná, com esta:

"Se chover· não 'me ·espere".
�o: cami!l,hão tránsportador de lei­

te de-- São, Carlos-SP ::

HMor�na, sou casádo mas não sou

fariátÍco'_' .

-. Também esta de São Paulo, no pla­
ca 49-:16-87:

"Vou 'mqs leyo saudade da gorda".
No ' pára-choqUe de, um cam'inhão

carioca, aliás, ,muito bem escrita:
. HQuein faz bôca de siri só leva van­

tagem" .

A seguinte, vi-a em caminhões de
Santa Catarina� Paraná, Rio Grande do
Sul e ,Bahia: "N� baralho desta vida
ainda não achei uma dama"".

Um F1êNêMê bandeirante transi­
tando pelas nossas BR' aq'ui no Sul�

,com esta no pára-choque:
.A ��vidà: é um: soutien por isso vou

metendo� o peito".
O placa 7-02-'67 de Belo H:orizonte­

'MO, tinha está no pára-clÍoque: HTwist
de 'pobre é macumba".

No caminh�o de
.. Qua,tro Barras-Pr,

plac� 1.04.96. 6!?: .. "

",O falso amigo é o m�u inimigo".
A seguinte 'é de Agudos 'do Sul..:.pr. :.

"Nunca é tarde para ser" feliz" .

o
1111

I !
IIIP
I i I ' Num País como o Brasil erri que a falta de est.atãatt­

Iii f
cas é tradição, torna-se bastante .audacioso tentar estabele­

I' ,·cer um balanço de ano de 1966, neste período, enquanto rrerri

III se dispõe de dados definitivos para avaliar a evolução do
Produto Nacional Bruto de 1965 o que, aliás, permitiu as

11 interpretações a mais contraditórias no que diz respeito

III
aos resultados da política econômica do govêr-no do mare-

II c hal Castello Branco. Entretanto, parece-nos que não po-

'II demos nos furtar a uma análise ainda que muito frágil da

II� ) evolução d,a ec�nomia brasileira ern 1966 até para tentar

"II,t .(sboçar a, possível evoí ução do nôvo ano.

II Costuma-se analisar os. ver' trrrra queda bastante
II resultados econômicos de importante -da renda agrí-

II U1TI exercício a partir da co Ia esr.,! .í a.Irn.erite Ievan-
li evulução do �rodutp ,Na- do em conta o congela-

1'1 ci�n,al, que constitui um rnern.o do preço do café.
,

a.gr-ega.do do valor dos bens 'É.. apenas no caso do ce.-,Meus coestaduanos, está na cara: San'ta C'atari- .IIi e se�vL;:.os - no seu valor cau que se pode esperar
na, hoje, já-não mais fala ufino" no conceito dos' 'Iii monetái--io real ou estima- . um nítido aumento da
Estados nem "engrola a língua" nos Ministérios nem II

do - produzidos e reali- renda, evolução que tem
, ! z a doe; dur-ante C? exer-ctcto . um caráter apenas regio-no Palácio do Govêrno Federal; nosso Estado, se.- i! II?-!y_liz:rn�nte, ,..

não sornos rra.l mas que' riã.o se deve
cudfrrdo-se todo à fôrça de sua puj ança económica, ,los Estados{ Un}�os para despreza�.

.

,

..

à' reserva de suàs fabulosas riquezas natura-is e à di- Ilt p04e,� dispor desta estima- Se, no ano 1965, o au-

rra.rrítza.çâ.o estupenda da inteligência de seus filhos i t.íva nurp. prazo rrruí to c�r- ,

menta do PI;B havia es-

i to. Atérrr do rna.Ls, no caso sencialmente a sua orí-de elite, _:_ nosso Estado aprendeu a sua fala ver-

II'IJ
brasHeiro, tal eat.írna.t.tva gern na produção agrícola,

da.deí ra.; a fala "grossa'" de quem não mais pede,

li!
riã.o �os" pa�ece suficiente. eJ;U, 1966' é sôbr-e a

í

n.dúa-
pedinchão, 'mas reivindica, firme, o' que lhe per- f o rnars Importante, a nos- tria que se deve contar pa-
tence do muito que dá à Nação. j'� so ver, é e.xa.rn.írrar de urn. ra' ..

.ver-íf ica.r uma eteva.câ.o.

I, ii' lado se houve progressos, Ora, apesar d.a ligeira re-1

Ninguém perde por esperar, pois com o Go-
, d e outro _ o que talvez é cessão registrada no se-

vêrno que hoje temos no Estado; com os homens 'II" rria.í s importante, verificar gundo sem.esf.re do ano.
que hoje temos, ern sua maioria bem assessorados, iii I se no exer-crcí o aria.rísa.do rna.lgra.do as dificuldades

nos muitos Municípios que 'colaboram, nesse repen- ii!

'I
se criaram condições no- encontradas nas emprêsas

111' vas de progr,essu. para dispor de capital d �tino agigan.tamento explosivo de Santa Catarina, II . , ,

1 f'

U,: I !:fi... g'1""0. e por.:c:nre a '--;�mar
_:_ 'corri homens de 'tal quilate, ninguém: 'perde' por !l, �ROGRES§O,S que a produção industrial
esperar o nosso Estado a canalizar carvão prá xuxu' !lI'l'! I

em 1966 a,cusou um au-

à alimentação da 'caldelra 'onde se forj a a nossa H i>t Não "he�itàmos em afii�- mento. 0<; dados relativos

'11!:f mar que o ano 1966 mar� ao consumo de energiaRedenção.
. !!�' I COll progressos em relação elétrica. na indústria. eper-

-- _._-- - - -

������� ,� :'--=--:_'��""'T-- �-""""--, - ����-�===-��--.-�=��.._��-J{ '} �t �9s��o�, q::se i�V:S�������'� ��am��e ��a�a u�rpr:ii�iz�J�
_____..;;.;.._,_ __;...;_. """"":"' ___; __;. �

",
pro?;ramados e as medid�s em vãu mostram um r�al,i tomadas permitem esperar 31lmento da' produção.
v.rna, cunso'idação e um a- Naturalmente todos os se-

ce1erame:Q.to d,esses pro-. tores não acusaram a mes-

. gressos .

'

ma evolução. O maiór
'A produção agrícola a- - índic� 'de. crescimento en-

cusou uma' redução: en- contra-se na indústria au-

quanto no ano anterior' se tomobilística aue foi o e1e-
havja legistrado um re7 menta> motor de nOSSR eco-

corde. Assim podemos pre- nomia industrial. Todos

�

• .....
." - ..... ;'"1 - ""'., -'-

"

t

'

Impressão que teria moti:v�-.,.; le�!Jrançro r
a antt-opomorfiza-

I do, n:=t ,imagins,ção. indígena:1 ç�o:....9.� ?al:�.�uru_-,� � qu� te:;:..
I ap;oxlm�-la. au efeIto

.

produ- I' r,l� OrIgHÍ'a:�O o c'Ohgnume, a':'�
í z-c:o: prlm.�}.ro,. pêlo ralO ful- lIas ,per:fe�t,a.mente cabíve},I r-0:Ineo e, �epols, P�Jo estourar I quando m,ais tf}rde teria exi­
, de, um ,1(r:ovão, fenômenos ,j4, ,bido ,sua p�r�culosidade, empu-:-,

.se-yq c6niH�cidàs. Ora, áparte a

I
nh'ando sua arma.

�ig:pificação românt,ic'a desta,. E co�aborando essa interpre­
inteI1:lretação, confOl;�e :relat�, taç-ão que estamos aqui aven­
Dar'\viri em seu livru "Viagem tando, diz êsse r:=nomado zoó­
pe pm

J

NaturaUsta ao Redpr logo _ natrício em seu hoje clás­
.";Tud lsto, a começar. pelo I Tal como êsse, contad-o p-ilos do' Mtp::ldo", a a-pitud,e de u'm" sico Dicionár�ó \:105 Animais' do
c'":.""ru �; '2 psicologia que consti- que escreveram n03.sa história. hRÍ1iv.o. quando êle- fêz detonar B�a�il: "a çélebre personagem
tui. crp nossa fa,lsa imagem

I
do efeit4_ produzido por um ti- a .sua pistola junto ao seu o.u-:- da'- história DiOgo Alvfl�res Cor­

que tazeUl0s dos selv3.gens, se- ro e que foi o que se deu CÇHTl vido, foi de cpmpleto' indife- rêa, o "Cararn-tirú", foi' alcu-
',rem pIes sujeitos a espantos ou o nos.so personageJU náufrago, re�t�.s�o. Mal êI� l-e,,!�n_tou, � l p,haç:lo_ des?€ m�do pelos lI1:dí-'ek'Garr ..ecimentos ,f;:ente aO"3 1ao alv�jar certa ave no lltoral mao, Ju:gto .

�\.)-. I?-avllhao- _da Tgen�s. da Bahia, por ter sido'
"tJO,s�o� :.enger:ü-;'03 ou �nvenções. baiano.

_ �r�,l,hay. a' fim de �oçá-la.... �: l>,encuntrádo entre as pedras
-

ql-!.� sem-' urna' nôção-: sicuér da.! j'qntp ao� mar. " '.

�ericul�sidád� . -ning.:uém

ciue-'1"
�E maiS esp�c.ificamente a...

'v�!lh�' ,: a
..as.sust�r ... se_ co_:n.... :a Ql,lZ :-c' .'� A inti=rpretaç'ão adota-

1?r�seI1ç� _-9� as "c_9,�eqU�.�cIas:-. �a:.' pe]o,<i; �nss<=?s· .liistoriadorês,
p'or_�,ar�a ,de,: :f�g0.. '7: :,' _. �i.qua;np.� _tradu�em· o "yopábuJO

'-M� o caso' 'de' Car�m.uru '. C'()!):lO nO" homeJh do fuga' e do

tn�l:) n_asce só dêsse, �islate quP.J trQv"áo"" é' �bmplefament'e erri>.---:
geria. já, 4e um� fàl a obser- .

nea � fantásticà'�. �; �,
.,

v�ç.ãC? psicdlÓgi�a. yeÍ'l�, .t�m- -I_ '�a:ra melJ:l��, elticidação sô:-' ...-ll� t
b�!ll e �Ol;H��tudo, qa .slgnlflCa-: t bre _ essa especie� ani_mal ..

-

-

a .. )
çao, e::rada que se�"_�mpr�stotJ. a

1 que erp �qrtugaJ_ se dá o nome ?
urp. ,t�rmo como .este de cara- de engUla ou

.... mqréia - direi I. lmJ.l:u, ,.qu,e 't).ão t�m. nada fI- que, com .êst�, ultimo nume
h�yet:, çomo( ,se pqde, deduzir. ! ain�a_ agora 'fui encontrá-lo
,CQ:q1 � significação de, ��homem 'l-áParf2C�ndO em. um filme. HO
de�,fo�o e.filhu ,dO t��ovão'�., E '�i]b.o ,de, Spartaélis".

1

Aí ém,'
istÇ> �o:n:: reI?e:r;:-cus.são eduçati-

I
uma cena em 'que s�, exibia ás

..

,v�: ,po.is 7sellQo !llat�r:la min�s-
-

torturas. a que eram submeti­
tr�da a p'�ss.oa�, ;haja yi�ta pe-, das a-?, vítimas do poder roma-

pUe�?;3' .aluI?-0s. de: nqs_:;as eSCQ-
i
no" havia., essa de um tanque

.la§, J.n.cutem-lhes p.oço�� �oto- .. rond�., pululando +
diversas, m,O-�

-,

"Esperamos que essas crlan- ria:r:nel).te .

deturpadas sôbre I réiás'-, se lanç�àvf't os presos que
ças venham cêdo a se tornar cois�' pu fatos por tudos ca� rera:m imediatamente dev\Jra-
"parte" da escolá, capaze"s de

I
nhecidos, como são no caso, a

t·dOS.
.

pur si mesmas se 'mesclarem ci�ncia zooló�ica. -

,
,.' ',. E fazendo com que nos lem:_ ,

à;:, demais crianças normais", E que', o têrmo caramuru ex- � brássemos na ocasião de nos-
'.

disse o Dr. C .L. S:riüth.· Chefe'
.. pr�ssa em sua etim.oIog1à tUPi-j sas Ú�rríveis"'piranhas- que sãá, ,

do Setor de Serviços ESP-._e.ciais, g�arani� nad� �ais nftda me- -como se ,sabe, os tubarõe� de

',I'do Departamento de Educa- 'nos, do que uma variedade de certos rios próximos à bacia '

ção d� Birn;ingham:' . Após pei4e en:c0J?-tr�du em. nosso. ,�i-'I potamog�áfíca aprese?tada pe� J f

um certo l?erlOdo pa$sado "na .tor�l. __ yIveJ} .a.l e�tr.e a:s_ ped�as � lu ��azon�s., M.as . esses, < do, I f
unidade, esperamos ql.J.e ,. çada ,ou q?-chpupos qu� �

o
"

�o:q.tor- "cinE::Ip...

a, devido ao. regímen de! !
uma dessas' crianças cor:ces- nam.� Será J�m. SUl:l c0J?forma- -It ptivaç�o alim�ntar ã" que eram ,

..

panda a nossa expectativ� de, ção tõda "sui-generis" um .submetidos própàsitadamente� ,:
modo a permitir-nos tncurp.o- !peixe .... cobra� G:0m a que �uitos �

!i'
.. muito mais �gressivos _e

vora-I�'rá-Ias 'ã vida escolar normai'''. lO confundirão com um réptil 2íes, tendo-se em vista já o
É pensamen�ó 'd'às aut0r�d�':' "(nh) que se ass�melha muito seu tamanho desproporcional,

,

d�s educaciémais d�, Birrnin- - com
_

o -"nçlsso
.

cànheCido mus:"

I
conforme vimos descri tu' .

'.

ghalTI educar tais crianças em .sum, que é espécie.. de muraní- . 'ra.manho que, voltando ao
escolas �specj,ais até aÚngirem. "deo. porém de ág.ua doce) . nosso assunto, deu a Diogo
a idade de 11 anos e tran.sfe- Mas podendo alcançar, já den- Alvares Cor.rê�, essa aproxima­
ri-las então, sem,pre, que' pos- tro de sua grande agr:essivida- i ção zoomórfica, tiãu descabida
sível para urna ,uni�ade. '...

'de, pois é a�i:�n.al, . essenci.al- "!nas •. p�lo ,
que estamqs hoje

Essas unidades nao apenas mente carnlvoro, tamanho I :sabendo, perfeitamente justa,-
Oferecem inúmeras' vantagens descomunal, como u aponta o·� quando agravada pelo grau de
educacionais como benefí�iQs zqplogo R.� v. ,íhed�g! podc;n;;..

'I.temibilidade
que' o 'seu arcâbuz

sociais" em virtude da diver- dó atl:pgir 3,5 ule'tros' de� com- chegou a lhe conferir entre os

sificaçãu do trabalho acadêmi- primento e "a grossura supé- EOc:,..SO indígenas. Bem que con­
co nas escolas ,secundárias rior da coxa de um hOmelTI". tudo., se desvirtuasse aquele
normais. Sem tais unidades, Desta �. circunstância de haver

1
temur frente a' um animal já

ess'as crianças provàve]ment-e Diugo' Ãlvares surgido das á- "com tôdá probalidade seu co-'

perderiam a oportunidade, ae guas densamente povoadas pe- i nhecido, cómo teria sido e o
tirar partido destà circuns- lo mui-ínídeo_ aliás bem temí- ! devera ser o caramuru, peixe
tância.

..

vel - êle muito branco, çomo da· família dos Muriníteos.

A do
ANTO�IO ALVES

'\ri

Por um fator nato, o� q'll:em sabe"
satisfazendo o desej o c'onfesso de escre-·

ver ou anota:r; coizinhas que muitas
pessoas, as achariam' insignific�rites,
eis aq1-li' o produto de' um período. :dé
qu�torze meses. Poderia se caracterizar,
como' sendo algo de' jocoso o,u 'de :.e�-' ,

tra beleza,' ou ainda grande parte' do
folcl_Qre brasÜeiro. E,· err dizia rrt�i�::
como sendo a própria' FilosofIa do Ir-·
mão da Estrada.

Há os qué' se' deixam identificar
através, de suas palayras. E' as frases
colhidas nos pára-choques ou espeihos
retrovisores·' e em pára-lamas dos', di:..
versos' éaminhões, identificam quase­
sempre os Irmãos' d_o Vojante.

procur'ei apanhar integralmente a

cada uma delas e também os ml.1itos
nymerós d.e plaCas, as cidades e rEpta­
'dos. Em suma:' tudo o que transcr'evo
aos leitores é urna c6pia_ fiel' daquilo'
que vimos e pudemos anotar.

'

No 'pára-choque' de lJ.m caminhão_
do Paraná� placa 12-14-01, esta:

"0' homem nasc'e, cresce, fica� .bobo
e casa"'.

' ,

Sem dúvida êste era congregado ma­

riano. Plac;a. 83-:60-85 de Mandiri'tuba­
Pr. : "Salave Maria".

O . placa' 41-11-99 de Curitiba com

esta: �

uO bom sofre calaqo".
Esta anotei-a de um pára-Choque

dum Expresso de Joinville:
U O Brasil produz, o _E�presso con-

duz'p.
.

No pára-choque ,de UlTI FêNêMê:
HPor onde passo deixo saudade".

Numa jamanta de Itapeva-SP, pin­
tada de prêto:

Hp:rocura-se uma viúya"'.
Em 'outro caníinhão; :cuja à iden.:..

tificação ,'não J)1.e foi possível:
"Às vêzes cumpro chorando o que

p,rometi sorrindo".'

os setores que, direta ou

indiretarnente, dependem
deste ramo acusaraxn U1U

nítido aumentu. Mas com

maior negócio na indús­
t.r .a, automobilística, houve
aet.or es que sofreram uma

mudança da demanda: o

textil foi atingido e, talvez
ainda mais, a produção de
eletrodomésticos. A indús­
tria de base, de um modo

geral, teve um bom ano em

graride parte em conse­

quência das encomendas
dó

..

govêz-rio federal.
'

VENDAS E CAMBIO

':É difícÍl avaliar, neste

períod,.,o do anp, a ,evolu­
cão das vendas no ataca­
�lo e no vareju. I-I-ouve in­
contestàvelmente uma re­

dução do poder aquisitivo
d a c la.ase média ri a.s gran-
des crta.des : erisr-e ta.rit.o,
ee o crescimento das ven­

das não foi o que se espe­
rava, ',a ar-recada.çã o do

í

mpos to de venda.s e con­

s ígn.aç ões no Estadu' de
'

S.

Paulo, que deve, ter acusa­

do um aumento de mais
de 50 %, te�de a

'

m:o,strQ,'-r
qtre 'houve um ligeiro au-

'rn+n to .

\

A situação ca.rnb í

a.l ? cu­

sou UID-a� nova melhora
com' um a.u me.nt.o das ex­

portações - quP, tem um

papel importante na' fo��­

mação da Renda Nac�o­
nal - e um aumentu maior
daS importações que mos­

tra que no.':;sa' indústria
np.ces�sitou de m�l.i,� maté­
rias pr�mas e decidiu re­

n<?var seus equipamentos.

INVESTIMENTOS

Uma análise da evolu­
cão econômica, ent.retan­
tã. n� o pode se limit�r a

um exame dos resultados
imediatos: uma e�conomia
que cresce é uma econo-

(�nnfirina na fia. oáQ')
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Habeas-Col'PUS"
Est.á de plantão desta data

até o dia 15 du corrente, para
conhecimento dos pedidos de
HHabeas-Corpus", fora das
horàs normais, o Dl. Francis-'
co -Jo�é Rodrigues de Oliveira,
Juiz. ,de Direito da la. Vara,
.residente na rua Visconde de

�Taúp.aY, '262, que atenderá on­

; de estiver, com o Sr. Ayrton

l Ad�lfu 'de Braga, Escrivão do
I Crime, residente na Rua Pa-

dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .-_
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l� NAVIOS
MERCANTES NÓ
PORTO DE

I S'�:����e��to��� opera-

I
ções várias de carregamento,
os seguintes navios:

"Elmar" - argentino-
. carregando para portos da

Argentina.
1 . "Brakersand" - alemão

� ����::r��dO para portos da In-

NAVIOS ESPERADOS
HF:z:_amptundyke" - "Santa

Hosa" - "Algorab" - HOma-
la" - HCuritiba" - Krucia".

Preferir o pôrt·o de S. Fran­
cisco do Sul para os seus em­

barques, é cooperar' com o me­
.

�hor pôrto natural do Sul do
Brasil.

UÇAO ESPECIAL
.� POSTULAD6 DE EUCLIDE8

PEQUENAS NOTAS

"POR UM ponto fqra 'de uma reta, só se pode tirar
uma paralela a estª reta" ..

- Esta proposição, conhecida
pelo nome de Postulado de Euclides, constitui Uma ver­
dadeira hipótese, não suscetível, portanto, de demons-
tração. A Geometria construída com base no Postulado
d e Euclides chama-se Geometria Euclidiana; as Geome­
trias con�truídas cum base em outras proposições inde­
pendentes dêste postulado, admitindo-se, por exemplo,
que por um ponto fora de uma reta passam diversas pa­
ralelas ao essa reta, são ditas não-euclidianas. Tais Geo­
metrias são inteiramente comparáveis à Geometria usual;
seus teoremas podem ser dispostus na mesma ordem; a

sequência de raciocínios e de demonstrações que as cons­
tituem é tão sólida e irrepreensívelmente ordenada, como
a Geometria Euclidfana. Do ponto de vista da Lógica
pu::ra, não· há' razão alguma parã pre:rer�r uma d"as Oeo­
metria.� em relação às uutras. M.as é o momento de assi­
nalar que,. se a Geometria não é uma ciência experi­
r:9-en tá!, tira pelo meno.!? da experiência, suas inspirações.
1!:' a comparação entre' os 'resulta"dos teóricos ê 'os experi­
mentais, que su'gere ao geômetra a preferência pela Geo­
metria Euclidia,na. O simples .enunciado do Postulado
de Euclides resultou do prufun�o estudo' que'êle mereceu.
Tàmbém é conheçiçlo como o Quinto Postulado de Eucli,­
des. '* São consequências do Postulado de Euclides: la.
"Se duas retas são paralelas, tôda reta que corta uma,
corta a outra"; e 2a. "Duas reta,s parfl,lelas a uma t�r-

I
'

Céir�,
sã... paralelas entre "Si". (Delta-Larousse).

�����������Q���$$���;

'�'�' MATEMATICA MOUERNA EM FOCO
,� REALIZOU-SE em São

� Paulo; de 2 � 21 de jf!>m;i-'
; ro, um curso de férias de

. Matemática, Moderna
',- istO' 'na Faculdade' de Fi-'
,:; lospfi�, Clê1.J.cias e' Letras

da Universndade Mac!ken-
�,i zie, rnuma � p�o:rnoção do

GrupQ de Estudos do En­
sino da Matemática, atra­
vés do Centro de Treina­
D1.ento para. Professôres de
Ciência' de S�o Paulo.

'} Houve, aulas, palestras e

sessões de estudos". O cur­

..:.�,. 'so 1'oi o sexto organizado
:. pelo GEEM (em convênio

com o :M:inistério da Edu­

càção 'e Cultura) com. cêr­
'·,ca de 100 participante9.
',Atê o ,mo:mento ,a iniciati­

'.' ,va l'or:in.�u 1uais de 5.000
1'; professôres, de todo o Bra�

� 'sil nas "técnicas Jnoder-
,< nas de Matemática", a­
-

tualmente estuda(las nos

.:' ,grandeS' centl"O� europeus e

americanos. " * Sôbre o

asunto, (Itle tleve -

ser COll.--

-siderado de destacada. Íln­
port�ncia, o "O Estado de
S. Paulo" trouxe diversas
notas, das quais, com a

devida vênia, achamos o­

portuno destai�ar trechos.

�re:U�sf;UP:st!:a;:�bfes�
melhor maneira de c';ntar
aos colegas do ciclo. sé­
cundário, sem c�usar.. e<õ:­

cândalo. que a
-

geometria
de Euclides já está supe­
rada". ,* "... nos Esta­
dos Unidos os geô:rn.etras
modernos "já encer:.r�7
ram, há lDuito tempo, to­

dgs' os tesouros eu�liqi�-;
nos num museu, onde o pó
da história apagou

.

ime­
diatam.ente s,eu brilb.Q'''. *
��

. .. o ensino, da G�ome­
tria Euclidiana. intQxÍca os

jovens e lhes impossibili­
ta a compreensão dos no-

vos horizontes da J\J:ate-
. 'inática "Moderna". *

H
• " o modêlo da Geome­

tria em bases modérnas
para o ensino secundário
ainda é o euclidiano,. mas

a ab.ordagem deve ser
feita através de espaços

v:etoriais". ,* "Moderni­
zar a Geometria é a Dleta
atual. .0 ensino dessa ma-

téria através dos espaços
vetori,fl.-is elimina os vícios
da, Geometria ;Euclidtana,
cuja estrutura m..u� ri.-

gida não abre perspecti­
vas para os estuda.ntes e

os, impede de maiores
compreen!lões no c�rso ,un�
versitário"'

.. ;1'

�*-

O �AVIO d� pesquisas
alemão t "Meteór'" jâ está ' :fa­
zendo a sua �ó�tává expediçãó,
que se 'realizá dentro do pro­
grama HViagens a Picos

..

do
Atlânfico, 1967", as quais têm
como objetivo estudar os cimos

I submarinôs do Atlântico Ori­
en'tal, entre Portugal, a Af.rica
Ocidental e as Açores Será
feito, inicialmente, um levan-
t�mentq da região' entre I..Jis­
boa e Casablanca Em
março o HMeteor" voltará a

Hamburgo e logo partirá para
a nona expedição, a fim de
pesquisar o 'grande "Ba Tl �o

Meteor", descober:to em 1938,
pelo primeiro navio com êste
nome. A Sociedade Alemã

'; ,de Pesquisas planeiou e fl'­
n�ncia essas expe{iições, das

ql��is participam mais de 80
cientistas.

TEMOS em mãos exem­

pIares, de duas publicações que
podem ser de valor para inte­
resados em Botânica: "Arqui-

.

vos do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro" e HRodrigué­
sia - Revista do Jardim. "Ho­

'tânico",. Eriderêço: unIcamen­
te o nome das publicações. e

Jardim Botânico Rio de
Janeiro - OB.

OS METAIS "alcalin'os'"
são três, do ponto"'de-vista da

importância: Lítio (Li
Z-3), Sódio (Na Z-ll) "e Po­
tásio (K - Z-t9). De sua his­
tória destacamos: Bunsen e

Ma tthiesen (1858) isolaram o

lítio, pela eletrólise do cloreto
de lítio em fusão; o sódio foi
obtido pela primeira vez por
Davy (1807), pela eletrólise do
hidróxido de sódio em fusão;
e o potássiO foi} igualmente
isolado por Davy (1807), por
procesos idêntico, usando hi­
dróxido de potássio.

LEI de Boyle-Mariotte:
u

....i\.. uma dada temperatura, os

volumes de' u'a massa gasosa
estão entre si na razão inver­
sa das pressões que sUportan�.

PROBLEMA de Física':
"Um plano inclinado tem 10
metros de comprimento e 6
metros de altura. Calcular a

fôrça potente e empregar pa­
ralelamente á base para equi­
librar unla resistência de 40
quilogramas" .

-

(R.: 30 qui­
Jogramas) .

Na col�a se­

guinte voltaremos ao as­

sunto.

"A NOTICIA é o jornal de
maior circulação no Estado,
Através do anúncio o nome
de seus produtos serão le­
vados a todos os lares" cata-
·rinênseB.

VALE a pena estudar lín­
guas! ,* Eis mais um tre­
cho (o quarto de UE] genio.

y el factor hereditarioH• -

Por regIa general, los suce­

sores de los genios suelen
ser personas inteligentes,
pera muy pocas veces cue­

tan con las extraordinarias
aptl tudes de sus padres.
La mayor parte de las ve­

ces, los individuas cun ap­
titudes extraordinarias pro­
ceden Ide famílias càn e1
correspondiente nivel, pera
es sabido que existen ex­

cepciones a esta regla. Un
ejemplo de ello es el ar­

queólogo H .Johann. Joa­
chim Winckelmann que
descendía de una familia
muy pobre en todos lus as­

pectos; en el árbol genea­
lógico de Robert Schumann
no se -encuentra ni un an­

tepasado con aptitudes mu­

sicales. Ni ninguno de los
achas hijos de Schumann
tenía talento para la mú­
sica, a pesar de que se ha­
bía casado con una extra­
ordinaria pianista.-

Continua, * i,���-����$�.----;�.-.--���------------
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Iva on n
, NEvV YO:RK (VA) '_ o marechal Costa e SHva rna-

,.
I rif reatou-ae contrário, em princípio, a um movimento pela

.�=!!!§���!!!_���E�....;;;�,ª#§��������_::::::::_==.=========�==:!I=.===!!!!5!==���
revisão da nova Constituição. O presidente eleito entende

� =: -=.:. � --'�
� �, que uma campanha para eleicões diretas assim como á fa-

�ª= _::..- � g:=--=.. � - ==--=. :=-
_

-=
-=- �._ =-� � vor de' qualquer �lteração na COn_stit�iÇãO �cabaria por tu-

-
---

m.ul t.ua.r seu ,go_verno logo nos pz-rmerr-os d ta.s .

H A nova lei de í

rrrp rerrs.a r.o te eleito, sr
. Costa e Silva,

Bras.il não s t gruf .ca cerrsu- na entrevista que conce..:..eu

ra, mas sim contrôle de res- ontem erri ': Nov Iorque. A

ponsabiLdade", afirmou' o uma pergunta ssó bre o siCn-
marechal Costa e. Silva na i :cado da frase Hunla.nização
2. a erit.rev.csta oo le t íva que da Revolução, C03ta e SL .... a

concede durante sua atuar I re.spond.c.u que' o govêrno Se

excursão pelo rrrurrd.o .

I PEopunh:.:t prestar mais ate ... l-
-

çao ao homem, a suas neces-

HUIVfANIZAÇAO DA sidades e a suas asp cr a.çô es ":
REVOLUÇAO Sôbre a aplicação afumou

I
" , que a maioria do povo víve

, Em entrevista coletiva, o nas zonas, rurais despi'ovi,
.rn.ar ech.aI Costa e' Silva dis e elas das rre ce s.sxíacíe.s ,mais

"

que "o gov êr-rio da revo lu.ç.â-o 'elem2,ntares Como alimentos
oo.na i.d.era o homem como ho- e casas. Por isso a. rriét.a
rnern e não puramente\ como prIncipal de sua adm'ni,stra­
uma entidade política". A cão será considerar o homem
hun�anlzação dà re vourç â.o (s como 1.un' se� f

í

s.tco Iau.rrra.rro e

poderes concedidos ao pre - não un�a; entidad2' poJítica.
sidente pela nova Cbnst:tui- Falando sôbre. ,a -reform:l.
ção, e as funçÕ2s das fôrças é.tgrária. declarou qu� O' 'de­
annada.s ·c. as·�:eira,.J, �cupa.- �,senvolvirnento 'do Noroeste
ram a atenção do presiden- dó Pais é. mu:to ..iJl1.PJrt�nte
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o �NOSSO
COrgENTARIO
(LIDO A�)' MICROFONE DA Z-Y-A-S)

.

Não ,é por .ra.It.a de exemplos que .rn.uIt.a gente
tende � esquecer os mais elen1.entares princípIos da

prudência. Não são poucos, também; aqueles a pa­

gar frequentemente pelo próprio .relaxamento, um

'�prêço caro demais e que Jamais será ressarcido pois
um�'yida não se paga com outra, no'tadamente quan­
do se trata da vida de entes queridos. Estivemos, de

passagem pela guarda' �nunicipaÍ de trânsito de nos­

sa cidade, observando o resultado laméntável do pa­
voroso desastre ocorrido na BR-:í01, onde, perderaln
'a"vida duas mulheres,: sem contar, c'om os' preJuízos
_totais de um do� ve�c:lJJos .que ali colidirarn

.. _e cujas
. sobras vêm, mais um'a 'vêz, alertar para>:o sentido de.

pi�.udência quê deve ter' todo motorista quan,do assu­

m'e. a TeSpónsabilidade do volante e tem, em suas

mf\:os, ·não só sua vida mas a"dé outras. pessoas tam­
bém.

'

Infelizmente\� fatos dessa' natureza, se bem que
,podem, momeptaheame�te, imprimir naqueles que
dêle têm conhecin1ento um senso maior d� responsa­
bilidade, não chegam, e sabemos disso, a figurar
como exemPlo perene da falta de cuidado de mui�os'
volantes· cuja confiança em sí próprios ou nos car-

ros que pnot�m os' permitem praticar exageros que,
No ref�rido Frovimento,', o ,. ção ,a � maior urgência,., pois

se õem sucedidos, os credenciam como azes. do vo- Desem.bargador Corregedor faz J, Um dia dé' injustificado retar­
novas recomendações no que .

damentó poderá representar
lante C, em caso contrãrio, como uma cruz no cemi- se refere ao cumprimento' de para Q. acusado a perda ime-

té!io. A tentaridó para o maior senso de prUdência cartas precatórias, em texto 'fecida de um düt precioso de

,.de quantos o devam ter, a. guarda munic-ipal de' incisivo,' claro e precisu, sendo súa liberdade.
.

trâ.Ílsito de nossa ci.dad·e, sabedora da curiosidade. de ressaltar-se o tratament.o ':
.

3: No tocante' .às. preca'tórias
. t éspecial que dá ã.s r>recatõrias . expedidas e' cuja devolução.

dos 'joinvilenses para com 08.veículos danificados no'

I'
expedidas nos çasos de assis- i-:t;lexpÍiçàveime�te, esteja de-

d��astre
.

em questão, colocados em seu pátio" fêz tência judiciárià. _'
. morando, oí'iciar. ao < 'juízo de-

postar dizeres preventivos ao lado dos mesmos veí- ,< Para maior. divulgação' do ,precado .soI1citando In.forma-

.

cuIas, para lembrar de forma .mais po�itiva aos qu.e,
�

I
Provhnento. transcrevêmo-lo :;ões e, sé já cumpridas a sua

- $ abaixo, na. íntegra: ' d�voluçã.ol observado, quand,o
'ali comparecem a fin� de constatar a extensão da'

I
,- couber o disposto 'no art. ,21,

ocorrência trág!ca, do quanto podem a imprudência CORREGEDORI� GERAL DA parágrafO único, du regimento
e o excesso de confiança daqueles que, talvez, n.em ,.Jl)'S'rI!ÇA de custas,-. Caso não atendido

siquer 'pensam, que a fatalidade p'ode estar à es- PT.>OVIM' ....NTO N. 1/67
satisfatórian'1.ente, não con':"

........,..a.:. teluporizar mas comunicar o

preita em qualquer curva da estrada. � ,
fato"à Corregedoria Geral da

Quer-nos parecer que a falta de sinalização na-
oi Dispõe sôb,re o curn.prhnento Justiça, que .tomará as pFovi-

.' quele cruza'mento' tenha sido' o motivo' maio1� do 'II
das precat.órias dências cabíveis, ,inclusive nu

II
.

" campo discj.p1inar. O interês-
lamentável acontecimento. Não estamos, todavia, a, o desembargadur Corregedor se coletivo e o bom' nome da
procurar a responsabilidade do fato e, sirnplesmen- 'Geral da Justiça do Estado de 'justiça· deveir� ser po�tos sem-

.

te tocamDs
.. �o .assu�to. aproveitandp 'para le�brar - $$ Santa Catarina tendo em vis- pre acilna do. espírito de clas­

_ da-s consequenclas funestas que a falta de CUIdado �� I ta as repetidas - recla:r.:nações, se ,e de qua.isque� '-outras in-

Pode' acarr,etar par.a quem não a tem,' �dentro do trã-
; quase sempFe proced€utes, não junções'. ,

.

.

só da justiça dêste. �stado co- 4:. Nos casos de justiça gra-
/ fego. Multo pouco, também, adian.tará, o sabemos,

.

m-o da de outros e· até da jus... tuita, registrar na precatória.
POis 'não há quem não conheça as frases célebres' tiça' militar, sôbre, a . demor�, corll.. o maior destaque, para

�

que alertam a todo.' instante -os motoristas em geral
em

.

alguma� de' nossas- coma:-- que não se· retarde o �eu cum.-
cas no cumprimento de cartas primento .à. espera de· preparo

com réferência à prudência que devem ter, uma vez pre�at6rias. recomenda aus a expressã.o, "" esclarecedora.
nas· estradas. Nãõ há quem\ nãó conheça a frase- que exinos. 8rs � Juízes de bireito Assistência Judiciária'.

\

diz: Perca' um minuto na vida e não perca a �vida a' observânci�a das' seguintes 5. "rratando-�� de preca1?ó-
"num minutoo, ou ainda: Não corra; não ma'te," não'- instruções: 'rias crim:i,.nais de inquirição, a

1. Fiscalizar com a maXIma qemora' da devolurião não po-
atenção, .mormente no que· res- derã. ser�ir de pretextu à pa­
peita aOs 'prazos, o _cumpri- ralisacão dQ processo, como se

inento qas pre.catórias recebi- vê d:o� 1?1�óprio Código de Pro­
das. O· desleixo nesse servi�o CeSSO Penal, art·. 222, § § }O e 2°
não só .re-flete a desorganiza.,. H Â. ',expediç�o da precatór�a
ção ..

-

u descaso, a ir;lOperâncià. não suspenderã. ,a instl'ução
do juízo deprecado como. tra- erinlinaL Findo u prazo mar­

duz, por outro lado, irritante cada poderá realizar-sé· o jul­
'descorf1esia parra com.o juízo gamento, mas, �'a todo tempo,

- d�seortesia para �
com o juízo a precatória uma vez, dev01vi-

'. '.

e;, d:auc..J da justiça., da, será
-

junta aos autos". Ca-
Os', casos de as-sistêricia judi- 'mentários elucidatiyos puderão

eiária dev:em rnereeeJl' do car- ser':' encontrados in Espinola
tóri-o a �esDla, .aten�ão que

_

os Filho. Código de Processo Pe­

que pagam. ·custas, não .tendo nal, Anotado, ed. de 1960 vol.
,

'justificativa. rec�be'reD1. � o� pr'o- 3° pág. 133.
'

cessos dos ricos anda-mento Registre-se. Publique-se _

D1.a.is rápid'Ó que os do� 'Uti- Cumpra-se.
ga,ntes pobres,. Florianópolis, 2

..
de janeiru

2. Nas, precatórias criminais. de 1967.
vel�ificar, ,ao recebe-las. se se

trata de pl"O'eeso de réu prês0; l Marcilio Medeiros,' Correge­
.se 0 :Çôr, imprimir à tramita- doÍ" Geràl da -Justiça.

�:,COLUNA' FORENSE
I DR. LUIZ HENRI(�UJ.C DA SILVEIRA

(A�vogado ne�ta'- Comarca)

l'REGATORIA:' P'ROVIMENTO DA CORREGEDORIA"·

Consoante lhe deferem os arts.
j

444, IX e 44R, c e 'seu

parágrafo único, da Lei n. 3.78::1., de "2-9 de· d:eze-mbro de 1965,
flue d-ispõe· sôhre 'a Orgailização Judiciária do Estado de'
Santa C.at�rina, o Desembargador M.arcílio Medeiros, Cor­

l�gedor Geral �a .Justiça, .ac�ba de baixar o Provimento
11. ·1/67" public'ado no. Di'ário da Justiça, edição de 10 de
janeiro de 196�', à ,pag. 15.

.

Isento

3
5

8"
10
12

'morra.
Aej_uêles que visitaram a Guarda Municipal de

Trânsito e que ainda à visitam verificando o estado
dos· veículos desastrados, no'tarã"o também que ali
está uma mótoneta e ao lado dela,. mais um cartaz
'com os dizeres: Um mbrtó. Trata-se do veículo 'que
foi colhido pór uma composição ferroviária.pela im­

prudência' oú imper1'Cia daquele,' que a pilotava e

que �eio·a perder, -lainentàvelmente, a sua vida. Há
q;uem leve ê'sses' fatos dolorosos à conta do Destino 'e,
assim, como coisa totalmente impossível de se evi­
tar. Talv€z, ql:le o' D:estino, se existe, séja: mesmo im­
placável? porém n-u.nca é demais uma ajudazinha de
nossa parte p�ra que êle.seja mais condescendente ..

CHARLES WE.BE:R
.

não só para o 'Bras tl lTIaS tô­
da a rrurrrarrí dad.e . "A r.e rra é

agreste, porém as gentes es­

tao ape.gadas à agr .cu ctura e

eví derrc la.rn : cada vez mais
a.rnor .a ela. Portanto o go­
vêrno da revoluçáo fará fôr­
Ça ria.qu.êl es; 'programas so­
bre desenvolvimento econó­
mico e sc-ca.l. cem v Is t.as a

conseguir a 'integração 'e::o­

nômica dessa r e g i â.o tão v �;,s­

ta". Acrescentou que o pro,-
.b

í

errra do op a rá.r í

o do Bras.l
-ri

ã

o depende cí
ê

Ie , "rnas' da'
Le í

tal como f c ou
í

na.Li u
í

d.a
na nova Constituíção, a. qual,
era rrru

í

to favorável à classe
t.r ab a.Fh a.dora , pois a lei L-_es
assegurava garantias que _TI&O

I gozarri em out ro , países, cü-

n'1O: por exemplo, nos EUA. ' Já· e rn 1960 .Jo�n'<Ti�ll� .er a
.

alVfenc
_

anou que no caso das J

- Y. -

.grav e s. os s.í n.d.í ca.t o.s I es-ta o següfieJ.a c id acte ern popula-
obri-gados a s-arantir' a sobre- "ç ão de todo" o Els't a do (1).

vivência dos trabalhadores. Apresentava já, rie-.sa . época
"Arrt.e.s -:-- :co'nclu . .u as.

ÜL"{a de cr e sc rrre n t.o sup e ror

greve., org�,nizad�s, pela Con- à de Blumenau e Florianópo­
tederação Gera� de

.
Traba- lis', " c:dade.s c'omparáve�s a

lhadores, er.an'1 insp radas 'Joinvill e do ponto de . vista

por movimento.s subversivos,
>' d.a população:

poJíticos em tal grau qüe elL'l
No período 1960/1964 es�'a

1963 hOUve nq B::-asil 3B5 gre-
'tax.a passoU. a ser .exp:os�.va·'J

ves, isto é,'uma, greve 'por dia: da ordem de 13,15% ao aro,
Nenhuma eC0nomia pode .50:" TI1.Úito provàv21mente supe­

breviver a tal situá.ção, po-
rando': largamente a Popula­

rém agora, todos Os líder es ção <;laquelás duas cidades �
COrr1l.1ll1stas- responsáveis. es- : Hoje em dia" c·:)m 9.0.000

'.tão. ,fora do Pa�s'�. :
habitantes .Joi-nvi1le pod� se:!:',
enlbol"a não se'possa afirmar

F'ILOSÓFIA EC;ÓNÔMICA, . na falta de dad)3 de conf an-

O. presid�nte eleito, q�e foi, ça; a .inator c,idade do Esta­
crivado de perguntas_,

clas...>i-I'
do de Santa Catarina.

fküu de ridl.cula a aenom:- '
..

-

nação de, corrida' armamen-
' '2 .·3 � Imigração

ti��� ?<jy-� {. r�., d2u �
.

P_os�í�e\ A iniigr�ção para' Joinvill:�

eVI ao
rerrova ç

ã

o do equipamento
·n��Ltar .n a Amj.<c..t do ::'ul.
Abordando a p o lít.roa e co rró -

mica do Br.as_l, d S.S2 o ma­

rechal que e'la não depende
de um homem, mas de uma

filo�f·a. Respondendo ass trn
a pergunta sôbre s e cont.í­
rrua raa porn os progranias do
rrrí n

í

s.t.ro do Planej arnerrt.o s r
,

'�,pq�rtÇ> Carnp.as . F'êz, tam-

Plano
"
..

,.. .:'

._DIStlCO

BJ/ólolOs
í

ÂI�Ftam:. Am�zônia
Pod-erá. Acabar COIllO o Saara

RIO, ('VA) - o
" 18° Cun­

gre�-?o NaGlonal d.e Botânica,
que está sen,do re�1iz�do nos'

salões da AcademIa �-rasi1eita
que 'Ciências� propõe-se 'equa­
cionar os problemas ligados à
,i_ncidência: de catástrofes na�

�utais', q�e p.eriódicamente .fla­
gelam o país, e aprimorar téc­
nicas de fertilização do solo
brasi1eir6, tãu empíricas atual­
lnente, que ameaçam trans­
;formar a Amazônia em deser­
to. A primeira n1.-eta . interes- '

sou '0 ..simpósio de Conserva­
ção da Natureza, iniciado no

pass-ado dia 22 e' encerrado on­

tem, enquanto a segunda será
o te�a. principal do I Simpó-­
'sto Latino-Americano de Mi­
cl:l:)biologia, cujas sessÕes· se

prolongarão até segunda-feira
próxima.

Assistem ao congresso s.eis
cientistas argentinos, dôis uru­

guaios, um peruano, um boli­
viano, um equatorino, urn

.

ve-

, riez�elano, dois - mexicanos .dois
norte-americanos, dois india­
nos, um francês e um chileno,

·-além-....de mais de 300 proj'essô";
res-.de todo o Brasil.. O can­

elave, promovido pela Socie­
dade Brasileira de Biologia,
conta com o. apoio do Conse­
lho Nacional de �esquisas.
Il\IPo.Jt,TANCIA

Sôbre o Simpósio' de Micro­
bioJogia, o· Professor Chaves
Batista, seu co�ordenador e

chefe da delegaç'áô pernam-,
bucana, disse: f'

- A importânCia da maté­
ria. r�side ne;> fato de que novas

técnicas se, tornam imperiosas
na utilização dos solos

-

.tropi­
cais, para obter rendimen tos
ag.rícolas m;l,Ís elevados e' tor­
nár mais reritável a atividade
càrrípesina. Ainda hoje vemos

o Brasil, pais de 'proporções,
continentais,_

.

importar feijão,
milho, lacticínios e outros pró-;"
dutós, quando deveríathos es­

tar em' condições até de aju­
dar outros povos a resólver uS

seus problemas alhnentàre$. l!:
'mais do que evid�nte dis-'

lU A L'l� R I.��

A_ ..C·A--U·A' ',"E lU

SEIS

SôBRE
TABELA 'PRATICA' PARA _ CALCULO.

"IMPôST'O DE FONTE
DO

SALÁRIOS
TABELl\ . n

Taxas %
Classes de 'renda líquida

,de . até

'1:77 :060 .

.. 355.000
639'.000
923.000

1.420.000

1.42�,.OOO

RIO - (V. A:) .O Ministro da Saúde, Sr:-
, R.áimundo de Brito, afirn1.ou., eln entrevista' coletIva

à irnpre1i.sa, durante a qu�l fêz um ,relato 'dos 35-:
n1.eses de sua adIuinistração, que até o final do ano'

de 1972 estará defüütivamente erradicada a lTIàlá- �

ria eHl todo o território brasileiro.
Depois qe observar que necessita da .at�da C!a _.

ünprensa- no trabalho de formação de oplnlao pu­
blica, revelou que 'depois 'da ascenção do Marechal'
Caste!Ho Branco ao Govêrno, "o probleU1.a de saúde
pública passou a ser estudado, com planificação e

'-

consciência da responsabilida�e" �

,

PONTOS BÁSICOS O sr. Raimundo de Brid:,'
DestacDu, 'durante 'O seu - d'onünado por· grande eu":::

encontro com oS' jornalistas, foria e debaixo de uma tem­
no salão térreo onde funcio- peratura' que' levara Os pre-'
na o Ministério da' Saúde e' sentes ao nervosismo -....,...-'

no m.omento está instalada acentuou qUe o Ministério da
uma exposição tratando de Saúde, equiparando-se-

.

aos
proble.mas médicos; que- du- países, de grande desenvol-,'
rante sua administração cUÍ'- vimento,- tem condições de
dou 'essencialmente de cinco v.acinar 150 mil pessoas por
pontos· básicos: hora..

__:. Eviçientelnente, não P'!-l- .- Isso, graças a importa,-'
de tratar de tudo ao mesmo :c;.ão de 15.0 pistolas 'dos Esta-
tempo , salientou - mas dos Unidos. _:_ acrescentou'
obedecendo a um critério de' ,__ e a desnecessidade de,
priOridades, fixei o' trabalho f, qu�lquer conheCim,ento téc­
no sentidO' de' ,aprimorar' o

I
Dica para manuseá-l.a e

êaneamento,- vacina.ção, pre-
�� atender, ràpidamente, as

pa.ração d,e técnicos, reequi- necessidades d�' uma" grande
,pam,ento ,hospitalar e_con-' cidade, como ·0 Rio de Ja-
çlusão de obras hospitalares. neiro" . ,

o

1'78.000
356.000
640.000
924.000

Acima de

Dedução'

5.310
12.410
31.580
50.040
78.440

B efeito de

TABELA II

Encargos de família dedutíveis da renda brl':lta, n1ensalmentê, para
cálculo do impô�to sôbre rendime'ntcs, de' trabalho assalariado,:.

cônjuge Filhos, ascendentes
ou dep�ndentes

Cônjuge e mais.­

dependentes
N° de dependentes

88.750.
.

88.750
177.500

'266.250
355.00.0'

443.7:50
532.500
621.250

710.000
798.750
88'7.500.

97?250
1.0:65'.000
1.153.750
1.242.500
1.331.250.

- 1. 420 .000,

1.508.750

1
2

3

4
5

'6
7

3

9
lO,

Ii
12

13

�4
15

16
17

I' !
\:'!"l--

-- i
1

'177.50.0
26'6.250.
355.00.00
443.750
S·32.5eO
621.250'
710.00.0'
798.750'
887.500 .

976.250
1.0.65.000

'1.153.750
1.242.50.0

;t .,33.1.250
'

f.420.000
1.508.�5o.
1.597.500

I pen-::;ando até. provas laborato­

li
riais - que os proce,ssos clás­
Sicos de manejo do solo nãu
corespondem às éxigências a-

I,
tuais,

.

não só de consumo, co­

mo de sustentação s.
ócio-eco­

nômica de grandes grupos co':'
munitários. Exemplo disso é 'o

_t Nordeste, que com seus 27 mi-
lhões de habitantes, sofre as

consequências de uma econo­

mia precária, baseac1a num

parque agro-açucaTeiró eIll que
o rendimento da cana po.r hec­
tare é baixissimo, 4· a 6 vêzes
menor do que o de outras' á­
reas produturfÍs..

Ressalvando os esforcas in­
çaIÍsáveis da SUDENE, afir­
mou o Professor Chaves Ba­
tista que os' solos nordestinos
se vão ,desgastandO' ano após
ano, sendo sua prufundidade,
atualmente,' avaliada entre 5
10 centímetros.

A Al\1:AZÕN.I�

r

Outro grave problema na­
'cional. segúndo o

. Professo�
Ba-tist�, é .9 ·da .Amazônia., que�'
embora constitua uma das
n'laiores bacias hidrográficas
do mundo, pode. vir a transfor­
mar-se' em desertu de maiores
proporções que o Saara, de':'
vida, aos lnétodos empj.ricos de
destruiçào .da floresta pelo fo­
go, para a realizacão d-e· uma

agricultura itinerante.
É em face de problemas as­

I
sim que o Simpósio reuniu

.

e

I apresenta, para debate, grande

I so::na d,e inforn1.ações
,

il:Plicá-'
vels en1. futurus' planos de

� melhori� do t�abalhà ag1.�ícola;
) \inclusive no aproveitqmento

1 d.� rochas
.

e. n1.inerai� prilná­
rIOS, para lncorporaçao aos so­

los, agrícolas deficit'ários, subs-
tituindo ou cúrnplen1.entando
adubações químicas.

� A lTIicrobiologia dos solos
- continuou o Professor

.

não deve ser encarada como

I
exclusivista na solucão dos
prublema's de produçãõ, mas a
�ma participàção � na agricul­
tura é fundamental. Não se

adn1.ite, por e:&empÍo, que' con-
tinue 'o empirisn1.o, com o a­

gricultor colhendo e deixando
o produto na sUperfície da ter­
ra, expostos a contaminacõesr
pur _fungos, que produzem

�

to­
xinas de gi'aves consequência:s,
incltlsive cancerígenas. \

Lembrou, a propósito, gue,
,há anos, uma partida de R­

;rnendoim que o BTasil í expor,­
tau para a Inglaterra: causou

moi�tandade de mais de 100
mil perus. A. doença que os a­

bateu foi identificada., poste-,
riormente como resultante de
infestação do amendoiln pelo,
,fungo, até partidas de casta-'
nhas . do Par§, foram recusadas
pela mesma razão.

,OS TRABALHOS

o Simpósio foi dividido em
seis seções: HFíxação, Simbió­
tica e Assimbíótica do Nitro­
gênio' na. Atmosfera", a cargo
-da .. Professôra Jhoana Doberei­
ner, ,do Ministério d,a Agricul­
tura: HProspecção Microbíolô­
gica de Solos",' pelo cientista'
argentino Rolf Singer; HIn-

.

temperismo de Minerp_is Pri:"
'mários e de Madeira Empilha­
da por Microorganü5mos dos
Solos'. pelo Prof. Heitor da,
Snv�ira Grilo,. vice-presidente
do Cunselho Nacional de Pes­
quisas; �.: AIgologia e Faunísti­
ca dos Solos"', pelos Profs .,

Luís Rodriguez Lobo e FláVia
Tôrgo, 'do �quador; HO Solo
como Reservatório de Patóge�
nos", pelu cientista urugua�o
R, C. Artaveytia e o Prof.

:,Fernando Albuquerque, do Mi­
nistério d.a Agricultura; e ain"..
'da temas eventuais, sob con­

trôle dos Profs. otávio Dru- .

mond e Arnaldo' Medeiros, e

,várias palestras a cargo de
-congressistas.

I bém um c orrví le aos investi- M'e arrrry, depois de 'ler as no-

I
ao :e� para, q:u.::!, �s socta.dos va-, le s t: aball'! s ta , Bt U(�ii­
aos Lncí.u.s t.rc ats: crvern uma Ie

í

ra.s , qU3 teria. i íca.do -t.S-
e.corro rn i a ma s s

ó

l ro.a rrao pantado com os' berie rrc os

somente no Brasil mas em i ooric c.d
í

dos aos op e r
á

rv os . O
tôda A rrré r'Lc a. Latina. B.ua I marechal aLrmou que· o Bra-'
dar �ênfase ao valor do mq- I

.s i I desejava a to rrn.aç
ã

o c.e
vimento operário no :Bras,l, um ver cí acie

í

ro s.irrc
í

ca to. mas

Costa e Silva c í.t ou .a satisfa-
.

não os do estilo antigo. que
'ção do pres:dente da Central eram centro de subversão e

Sindical dos EUA, Georg,e co rnun rsrrro .

BásiCQ-·-·- Orba.­
ti· joinville

const:tni-se pr:nci ')almente
:d� :operários 'prov;ndos, ern

.

sua..
rna. o r-í a , c.o litoral' de

'São' Francisco do Sul e cio
Va Íe do Itaj aí.' Esta :popula.­
ç ã.o- imigrante ten1. encontra-'
.do en�prêgo e, portanto, está
Se adaptando' bastante bem,

Os irnigrantes entrados .

eln .

Jo .rrvílle no período 1960/1964
cori.st.itu.í a.rn , em fins c.e -1964:,
30% da popul ação da c icí.a c.e .

(1) A população erri 1960 ce

.. Florianópolis era"_' de" 98.520
habitantes_

Não havendo da:los no lo­
cal a respeito da origem d_ S

2.3.1. -",-- Origenl da imigrantes, 'a SERETE levou
população imigrante a efeito um i'nquérito (1), cu-

A população imigT3TIte .. jas principais conclusões vão
chegada à cidade de Jo:nvl11e

I
apresentadas 'nJ'S q1...t'ad-ros IV

nos. úlUmos quatro anos, pro- e' V a seguir ..

vem. principalmente de Santa O' quadro IV taz a. distr'!.'­
Catarina e mais particula.r- buição dos imi.g_rantes cheg:::t­
ment� ainda, das zonas do dos ·entre 1960 e 1964. segun-
1 :toral de São Fra.ncisco 'c�o do os principa:.s Estados de
Sul_e do Vale do Itajaí. i Or:E:sm.

QUADRO IV, ORIGEM DOS IMIGRANTES

EST ...,\DOS DE ORIGEM �,o sôbre o total de imigração

Sánta Catarína
Paraná
São 'Paulo
Rio' ,Grand� do Sul
Outros
TOT�AL

83
8
4
2

,3
100

Fonte: pesquisa SERETE

I
buição dos imigrantes de

- Vide anexo 5 - Inquéritos Santa Catarina. 'segunào as
efetuados· sôbre imigrantes � p-rincipais regiõ2s_ de origen1.

o quadro' V· traz .a di.stri-,

I) "'I

\ . �l�!�OSS����� I'�� !2���?���
distriõuid_9s ,durante o mês de
.Janeiro' d-e 1967 � N, S. de Fátima (Capelas)

Centro de AssÍ§têncÍa Leite ern pó .. .. .. .. 1St}
HBôa Vi&_ta" Azeite Vegetal .. 144

Quilos

Leite em pó .. .. .. . .

Azeite Vegetal ..

.. ,216
.. 144

Leite em P�, ••
••

'

Azeite Vegetal ..

27
"15

ItàumCentJ."@ de Assi-stê1'lcia
"Catedra.ln

Leite em pó ....

A.zeite Vegetal
;;4

48Leite �m pó
Azeíte Veget&l·

'S1
72

ltinga
Leite eD(L pó ..

Azeite' Vegetal
27
24

Centro de Assist. .H 8to.

Leite eu1. pó ....

-

Azeite Vegetal ..

162
120 Vila Betânia

Leite em. pó -. 54

. -A.�eite _ V<:geta,l
-

._:, ,.: v- _ r-:-'; ,2�
Distr-ibuição Ayuls-a
Leite' em pó'·.. .. . '.

..
. ... 378

Azeite Vêgetal .. .. 168.

Centro-de Assist.
HN . S. de Fátima'"

Leite em pó ..

Azeite
/

Vegetal
.

81
48

Centro' de Ass�st.
H S'. C. de .Jesus;'

Totais em quilos
.

distribuiàos

Leite em pó ..

Azeite Vegetal

,

.. 1431
·975Leite em pó .... 162

'Usinas qUÍlnicas ,para a
..
CotlôInbia

LONDRES (BNS) _. A Pe-

I
cbn:w con'1.ponente . de alguns I

troquÍlnicà deI Atlantico S. A. alünentos p-ara animais'.
da Colôn1.bia, concedeu uni O financiamento' do nôvo

, contrato no valor de 2 n1.ilhões projeto� na base de um crédi­
e 700 mil librFLs esterlinas à'. to de cinco anos, cobrindo 80
Power-Gas Corporation, de por cento do capital, foi con­

Stuckton-on-Tees, no nordeste seguido com os estabelecimen­
da Inglaterra, para a aquisi- tos bancários londrinos Baring
ção e' instalação de equlpa- Brothers e Martins Bank.
l1.1.ento destinado· a duas usinas Os primeiros embarques dOe
elU Barranquilla. equipamento são esperados em

,

Uma usina foi, prOjetada pa- doze meses, e a usina de fertj­
ra prodúzir 900 toneladas mé-' lizante, completa, deverá en:..

tricas de amônia' por dia, e a trar eln f lncionamento no co-

outra, 400 toneladas métricas lnêço de 1969.
.

,de uréia. Na construção � des- :Ê!sse é o segundo' contrato
sas usinas _ a Power-Gas cola- importante obtic:io. na' Colôm­
borará com a C. and T. Irdler bia por companhias integran­
Internãtional Ltd., de Nas- tes do Grupu Ashmore. A' Da­

saus, Bahamas, e com a Inter-, vy and tJnited EngÍneering
mat GMBH, ,pa Alemanha está no momento 'construído
OC,idental. em Beleneito Ull1.a usina de

A - uréia tem aplicaçãu -prin� lami:.nação para a Aeiarias Paz

cipalmente como fertilizànte e deI Rio S. A. segundo um con­

tàmbém é· usada na produção trato no valor de 4 milhões dt"
de "certas res·inas sintéticas e libras esterlinas.'

._

i.
Ma. • •• a ••• •

a._
• • • " • ••• • • • • • • •• '* a. • � a» a � • .!i1 iI ��21

r FOTOCóPIAS? -._ t
� HA NOTICIA" FAZ NA HORA

_ _�
;f! •••••••• ", •••••••• '" I, I.M ...... I '�.,' ar," "r..... P,R_' ••• "PP Jt .....�,�

Terceiro depósito de gás natura1
deS,coberto no Mar do Norte

LONDRES (B.N,S.)·-Um ceüo poço equivale à média
te-rceiro depósito de gás lla� dos outros. - 24,000.000 pés
tural vem de ser encontrado cu1:Jicos d� ários .

no Mar do Norte por 'um O Conselho de Gás, que
conjunto de, empresals entr-c compartilha sua .autorização
elas o Cons�lho BrHânlco de de exploraçã,o com trê's com­
Gás.

' ,.

panhias estadunidenses, in-
Ê5te último Çle;põsito en- formou qUe sua quarta ex­

contra:-se a cêrca de 55 mi- plQyação iria iniciar-se den­
lhas a nordeste de Gre.at Yar- tro de ll"lais alguns, diê=s; "

a

mouth na costa oriental da um ponto situa.do a cêrca de
Inglaterra. Es.tã: a apena3 duas milhas de distâricüi do
cinco milhas ao sul do prl- segundo, depósito

'.

descoberto·
rneíro poço descoberto pelo - ou seja, 35 _milhas a 'nor­
g:rupo, e um port.a-voz disse deste de Gre�t Yarmouth.
que havia ulTIa'-forte possibi- Estas companhias esperan1.
!idade de que ambos Os de- I ,estar bombeándo' gás' de UIll

pósitos pertençam a.o meSll'lO I dêsses depósitos 'encontrados
campo.

.

. r
.

'. já por"'- volta da metade . ,do
0. índice de fIuxo dês te ter,- corrente ano.

,

R:ÁDIOS SEMP PHIL.lPS· H ILCO '_ GE - ZILOMAG - T'E'LESPARI{ EM SUAVíSSIMAS MENSALlDADES NAS-' LOJA' FAMOSAS

.�� DE HE�ES MACEDO,! APRO'VE�EASOFE�AS D�S�E INICIO.D,E ANO�
.j.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,....

'

••,.,.,•••,.,.,.,.,.,.,.,.,.
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LONDRES (BNS) - A Assocra.ção Européia de Livre

Comércio (E:FTA) tornou-se uma zona franca à meia noite
do dia 30 de dezembro, quando entraram em vigor as re­

duções alfandegárias finais sôbre produtos manufaturados.

ra r e
A partir desta data, por­

tanto, os habitantes de
sete nações européias po­
dem comprar a maioria
dos prudutos manufatura­
dos, que importam entre

sí, completamente isentos

de direitos alfandegários.
É a cor-oa.çã.o dos progres­
sos alcançados no sentido
de eliminar as tarifas a­

duaneiras entre os mem-

Vende-se os famosos pinto s a ômicos de um dia, d� Granja
Esperança, ao preço de Cr$ 380 cada unidade, pôsto CURITIBA.

.'
'

P'E·DID·OiS
FRANGOLANDIA
CAIXA 'POST1AL
,'CURITIBA
FONE: ,4-3793'

UM BALAN'ÇO ..•

(Continuação da 2." r á.g . )
mia em que' os empresários
pensam em realizar inves­

timentos. Deste ponto de
vista, parece que as pers­
'pectivas são boas. Com e­

feito, a Comissão do De­
senvolvimento - Industrial
registrou 'projetos de in­
vestimentos' de um valor
superiar a um trilhão em

Hl66 cuja maiur parte de­
verá se realizar no presen­
te exercício. Além do mais,
tudo indica que teremos
no presente exercício uma

boa safra agrícola que per
mitirá, sem dúvida, uma

retomada da demanda ge-
radora de investimentos.

I

Apenas temos de regis­
trar o rrra.l ogro do govêr­
no para conter a pressão
.rrt ia.o.íorrí st.a . O aumento
do custo de vida foi ape­
nas ligeiramente inferior
ao do ano passado apesar
da forte r-est.r-íç ão de cré­
dito Que Iorrg

é

de impedir
a altâ dos preços, contri­
buiu para uma elevação do
custo do dinheiro. Assim
podemos prever que ape­
sar de uma base sólida pa­
ra um novo surto econô­
mico, os progressos r-egís -

trados _:_ para ser conso­

lidados - exigirão ainda
muito sacrifícios.
(Agência S. I :B . )

LTDA.
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L UCAS -I'.', CIRURGIA ...;_ MEDICINA - MATERVIDADE
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SÃ,O

';/
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM R.e.DE INTERNA·

PRECISA-SE�
Dois mecânicos ajustadores competentes. .

IDirigir-se à Rua Macapá, 237.

<;

'" I'

.............� I
.

SIMCA TU�ÁO 1:.11\. Vende-se 'urn., ano 1964. = .-:::============:=::::::=:::::

"I<·�n'
.. iori••

íofiu_···'··R·····_-G
..

···E··,····iN···üT'iÍl
••

-·E·········m·····1 ,I Tratar no Bar C'inelândia Joinvillé. .� s rlor- 1 .
• • • • • • • • • • • • • II • • .'. " " • • • • • • • • " I! • • • • li! • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • " , • • '::' e,;na' ,�,o.lr::' H�������������������'

" '; iíh��i;:t�ced!�tamos URGENTE para colocação I
_ dia c�:::�:�::::� ::a:úe I-

1 ',: FU_N-CioNÁRIA com- conhecimento n' O
o Presid:.::nt·e C sLello Bran o

_

..
' , 'cQ.r:fesp:on.d êrroia (redação própria). .'

,

sig"losam:ente dera instruções
, .

ao Deputado' Pedro Aleh....O �
."

-. 1, -- / OPERARIO-SOLDADOR ELÉTRICO
�.

.'

a outros reprEsentantes· ofi-..

(C�mpetente). ciais, para que procura.s sern

h
concentrar votos. em favor do.Os interessados deverão se ap re.seritar-ern Precisa-se de desen .ista Sr. Emâni Sátiro, razão'por-;

.�. til4tiici-<:>s tlqs documentos' -à firma: IRMÃOS BA- que seria o rrorne de preferên-
1,'.�:f.l�.�A,�TPA.·- Ru�a Quintino �ocaiuva, '36. .arquivista:� ��� '6�n�:'�����!����: é�a�-=,

.,;;-:�!f!�?';��".���.j��-._!J'�'L�_!!_.��_"êo..�__'�.�.!!'t..'!L!....'!....!..!!! __ "1''_i!.P_!!-'

• Tratar" Construto.ra. Ferraz ._gf�.%OaS M����oc�ni��t����_I� .�:Í�lié�í,u.�JmnIUlIlIl1IU�3I1UIU"UlClt"lIImltlltlUllUi.lm'�illlmlmlnll�. - t-ns admitiam a ,po�sibilid"-
-

,--
- "Ca

..valcan,ti - Piraheiraba. .de� de, em Tepresália. apoiar

::I� ATENÇÃO ! .

--.-.----.-------.-..,..' .--�---'-- .��.�� ��a�âbU!�:I�,:�:;.�st�

I�'<'·'�,,· PRECISA-SE i I Cosia e SiI
I'.' -_n�iS·àuxitJ.iàres·de' ,escritório. �'"

a Carla Nãol', ", Tràtar' em Pirabeiraba na I
e>' ".;:,_.'

..

-.'....
. =

··:i:·'..:(jtlnstrutora� Ferraz Cavalcanti. �
;�.; ..

"
:; ....; ."(" ".

'

'.
'_

- '�",'.

:�,.,••

" •.•• __ '<_�.',·!.__ �����'�'8�'f"�.n".�"mtlm,,,,���n.�����m�m���, •.
�

..
,

.

,�

I·,'····,c��"ii·T"i·F·i·c·A·D·O··�· �I i
'.·P .. E· R-D IDO·

Oir-uroia Medicinal de Urgência - Oxinoterapta Hos­
pitalar e a Domicílio - Ressu.scicacior - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia'e Tra.1lrna5010gia
C0771 Mesa Ortopédica de .Albee-Co7nper - Secção de
Maternidade_ C01n Moderna Sala de Par t.o e e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos,' Débeis e

Prematuros,
':-l Hospital Está à Disposiçã.o dos Senhores Médico�

- Tõ.da:s Dependências' +. Fala a Lfrigu.a Alemã
...Rhá.9 'd� Março, 337'- 2° andar - Sala 318 .,

�

Folie 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bª.Jldeira - JOINVILLE

r

CURI'TIBA _'_ JUVEV@-PARANÁ
.

JMan spricht .Deutsc.h)

Auro

.

.,....

da o
....

d
Dlr

aponl
tégicamente preparadu para - I r�ndo d,epui� que o Congres�o
confundir a . interpretação e' nao reaJ a dlante dele como se
facilitar a aplicação' de dip10-

I

con'lporta fd�ante do Presiden­
mas como a Lei de

\

Imprensa te Castello, o Marechal Costa

I e a Lei dé _Segurança. A iden- e Silva éstaria repetindo a ex­

'1
tificaçãq deles, do ponto de vis periência incontrolável do·. a­

. ta do nôvo Presidente deman- prendiz de feit:iceiro.
dará tempo' e exigirá além de A. reforma constitucional, -

um plano, paciente trabalho de neste caso; pur mais bem ins-,
especialistas, o conhecimento pirada que fosse do ponto. de
.da substituiçãu do Marechal vista dos sentimentos liberais
Castello Branco na Presidên- do Congresso, se converteria -

cia da República. I numa fonte de crise capaz de
Paralelamente a tudo isto, o reconduzir o país aos dias de

; Marechal' Co,sta e Silva neces- ; anormalidades absoluta vividos

I sitará de' alguns meses de tra- I sob u govêrno Castello.
1"t,0 direto com' a Câmara e o Il Senado, para verificar as di-: PREPAROU

t me�sões reais da maioria de· EMENDA
que vai dispor no Congresso I,e até que ponto pOderá ele -. BRASILTA, 1 (UPI) O
desarmado dos instrumentos I Deputado Evaldo Pinto já pre
coercitivos manejados pelo a- parou uma emenda à nova
tual Presidente - contar caD:" I Constituição e a apresentará
ela 'para, dar a revisão consti- I no próximo mes de março, de'
tucional a linha precisa d�s I terminando que seja restabele

I conveniências e. necessida�es' I cida a autonomia dos muni"'cí­
. do Govêrno. . 'p'os das capitais. A emenda já
I ,Estimulando a esta altura o I conseguiu o número legal de
movimento revisionista, e ocor assinaturas .

�

RIO (V.A.) ,-- Recebida com euforia entre os

partidários mais ortodoxos do, Presidente Castello
BrancQ" e com algum desalento entre os que vi­
nham"articulando um movimento reformista na

vanguarda da oposição e,da própria· ARENA, a re--:"
cente declaracão do Marechal Costa e Silva no ex­

ierior, contra__' a revisão constitucional,. não justifi­
caria o desapontamen{o dêstes últimos <nem . .a ma-

nifestação de contentamento dos prim.eiros.
.

.

P-ronuncian"lento de um Chefe de Estado que
ainda não controla �o Hlecanismo do poder, deve
ser entendido à luz dessas simples circunstâncias,
que básiaria para explicá-lo, se não houvesse ou­

tros elementos de informação, capazes de ajudar
a sqa compreensão.

'. _'. Perd�ú.-se um certificado de propriedade
,-.:d.� �fin .automóvel marca Dauphine, ano 1962, côr
'.

-br�nç,a� motor nr� 213921, placa nr. 112289,·de<....

propdedade do Sr.
_

A-fonsb Stamm, ficando o

'mesmo-, seIp. e�eità por ter sido requerida'a 2a.
.,,,.vif.l.·,'

, -. .
,

Deve-se admitir que o Presi­
dente eleito esteja, em pr�'nci­
pio, interessado em rev.er o

texto de uma Carta que foi
feita para condicionar o seu

Govêrno em euja elaboraçãu
não lhe foi. dado colaborar na

medida em que esse trabalho
evocava as suas responsabili­
dades no quadriênio a ser i­
naugurado em 1.5 de março.
Pode-se conj-eturar, até' q_u�
em sua decisão de empreender
tão longa viagem ao exterior
no momento em que o Mare­
chal Castello' Branco começa­
va a conduz:r o Congresso

-

à
aprovação do ptoj eto, tenhÇt
havido uma compun�nte de
natureza tática, que o deixaria
livre para examinar posterior­
mente o texto aprovado (que
ele ainda não conhece) e cri-

T'
'

lho ?"
... .;.ticã-lo livremente segundo as

"oa
-'

UJS»' ·'implicações de talou qual dís-
e _

positivo na implantação defi-

,

" Ca�ças 'I j .
nitiva do seu plano governa-

K O ..... V I L· OSCAR mental.
-

'

.� lOJa I Antes de voltar ao Brasil, -

Av. Getúlio 'Vargas, 500

t'
'desde que :::oHcitado a se pro-D� Fábr�ca ao I Fone 3378 nunciar sôbre o movimento a-

Consur.nidor i A Vista ou à Pr�zo .

b d t
.

rlaroen

2"Postos de ����������!!'.�!!!.��.�.•�" I
[lUI es oça o en.re pa -

Vendas � "

----------------------------------------------.

IMONAR�,K JAVA"!
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Vende-se em ótimo estado. 'IRua Dona Francisca 170:'

tares da ARENA e do MnE,
uma declaração formal do
Presidente eleito não poderia
ter uutro sentido senão o de
desaprovação do precipitado

I esfôrço rev,lsionista. Depois de

I
voltar ao �rasil nãp é de es­

perar que se comporte de ou­

I tra maneira. E 'mesmo depois
! de assumir o Govêrno, peluI menos nos primeiros seis me-

I ses de sua administração, hão
é provável que mude nesse

pa.rticular o' seu compQrtamen
to. Além da necessidade de
distin'guir entre' as diferentes
tendências e os diferente.? in­
tereses do movimento revisiu­
n.ista, o l\IIar'echal' Costa 'e Sil­
Va precisará conhecer, na 'prá
ttca da aplicação cotidiana, o

texto constituciortal que VEÜ re "

I� eber em 15 de marçu. para às
lim ident:fiçar os dispo itivos·
"'ue rnereeem o esfôrçu de re­

visão.
Esses dispOSitivos devem

xistir. Alguns deles, no capi­
tulo da ordem econômica so­

bretudo, já tem sido indicados
Mas se encontraIll encravados
e dispersos num contexto estra

.. 1'1", ';
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�'�:Es:crHDrário ª

.� �." .

': ":�}:;essoa com prática de -faturamento e expedí­

·��\<��?�..d�,·-',�e�c.�do�ia�. �ricontr� colocação i�ediata.

·�.'9,*�tà:� 'para: Caixa Postal,' 43.

Edita�l de Convocação
la. e 2a. Convocação

A�sembléiá Geral Ordinária

o abªixo assinado, Presidente da Associação Ru�
ral de Joinville, convoca a todos os associados qui­
tes com a Tesouraria, de acôrdo com os Estatutos, a

comparec�rem e' participarém da Assembléia Geral
O·rdinária a realizar-se dia 2 de Março de 1967, "às 9
horas, na' sede sccial da Associação Rural de' Joín­

ville, Rua Princesa Isabel n. 106, no auditório da
Casa Rural.

Não havendo :número legal, a Assembléia Geral
Ordiná:t1a se realizará em seguida e última convoca­

ção no dia 12 de març,o, às mesmas horas é local com
a seguinte ordem do dia.

1° - Apreciação da Prestação de Contas e Re­
latório do exercício de 19'66 _ Aprovação.

2a. Eleição da nova Diretoria. )

Jerônimo Coelho .. 28
·Av ..Getúli� Vargas .. 328

EscritÓrio de advocacia HDR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e· despejo -- Desquites -- Inventários Co-
branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
los de erédito - Questões sôbre terras -- Mandados de
Segtlrança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil -- Naturalização - Defesas cri­
mfnais ._ Habeas corpus - Questões· de �trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres --

Associação Rural de Joinvi�le

Vende-se Joinville, 1° de Fevereiro de 1967

Uma. casa, ótimo ponto
para negócio.,

Tratar tia Prainha, Rua
··Penha. 268 - Boa Vista.

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos conhecidos
em tôda Santa Catarina. A
NOTICIA é o jornal de rna­

ci._rcula,cão·

IVAN .J. RODRIGUES Presidente
Meyer -- 20 -- Joinville _:_ SCrua

bras da Associacão Euro­
peia de Livre éOluércio, e

o mais extraordinário, é
que a concr-et iza.çâ.o dessa
medida realizou-se três
anos antes da data previs­
ta.

Os países integrantes
dessa Associacão - Aus­
tria Grã-Bretanha, Dina­
marca, Noruega, Purtugal,
Suécia, Suíça e Finlândia
- são importantes nações
mercantis. A p.ro gr-esaíva

redu ç ã.o: de direi.tos alfan­
degários desde 1960 obteve

grande êxito, que, aliada à

abolição de cotas cón'ler­
craas e outras restrições,
trouxe consigu um consi­
derável e constante au­

mento do comércio.

Embora a Grã-Bretanha
tenha mais oorit.a.t.os co­

merciais fora da EFTA do

que qua.Iq'uer dos outros
membrus, o seu comércio
no seio da Associação au­
mentou surpreendentemen

te desde a sua c'r í.a.ç ã.o .

Em rcun ão realizada
em Londres; em prtrrcíp ios
do ano papsado, os Chefes
de Govê.r;t1.o dos países da
EFTA apruvaram, de um

rnocío geral, a medida bri­
tânica rio sentido de se fa­
zer uma nova sondagem à
Comunidad'e Econômica Eu

ropéia. Tal sonda.gern te­
ria por objetivo iniçial,
descobrir as condições, ora

existentes para a negucia­
cã.o do .rrgr-easo da Grã­
Bretanha no Mercado Co­
mum Europeu, rra.v erido já
a pron"lessa da rna ís estrei­
ta consuJta entre os rnerrr­

bros, confonne o desenro­
lar da iniciativa.

Assim sendu. à medida
que a Associação vem al­
ca.n ca.ndo o seu primeiro
propósito -- o livre comér­
cio -- abre-se uma nova

página CO:'TI outra finali­
da.de dec la.r a.da., ou. seja, a

integração eoorrôrrrca da
Eurupa.

Nôvo Desconto da Previdência

o Departamento Nacional da Previdência Social in­
f'o'rrriou às emprêsas que os descontos referentes a dezem­
bro deverão ser de 28% sôbre o móntante da fôlha de pa­

garneri t.os dos empregados, até o limite de Cr$ 840.000, isto

Ó, já sôbre o teto de dez salários mínimos, como preceitua
a rev í.são da Lei Orgânica da P'rev

í

dêín.oí.a..
O' n:')'VO totai de descori tos , decorrente das reduções

das taxas de recolhimento, assim como do Fundo de Ga­

rantia de Tempo de Serviço, só terá vigência nos recotrif­
rn erit.os , de fevere.í.z-o, referentes às fôlhas de janeiro. In­

iormou o DNPS que as ernpr-ê sà.s poderão utilizar as anti­

gas guilas de recolhimento dos extintos IAPs, se não tive­
rern as novas. Nestas, só deverão preencher os campos qu.e

lhes digam respeito e de conformidade .corn a natureza dos
contribuintes.

Govêrno

Iln�eSr!�e�!!��os do go-
oorrt.r ãr-í.q no se6undo escru- vêrno federal t.ot.ai.lza.rarn ,
tari o.

I em 1966, 1 .tr Iriã o , 18 bilh_es
.

AP:&ESENTAÇAO DE
e '200 milhões de c r-uze ir os.

I
devendo e

í

eva r-ac, em 1967, a
DIPLOMAS

'

5 trilhões de or uz.e ir o s,

..
Es ...... 8's

BRASíLIA, 2 (UP!) _ Cs inves.Lmentos fcram. f·�.L.,os
d t d .

l't
I

�l
. I em dez setores pr o r it.ar ros

epu a: os e -e i Os no.,u t.irr o
, da econonlia rracf on.a I des a-ple t� apre�e�taTa,m ,a rnz sa '-cando-s'3: í

ncí ú

s i r i a � rri ne"da caI?ar.a, �tem; a tar;e, ração, '"l05 bilhões; r-o rIov.ias,seus dlJ?lO�.a�. Ho�e presva- 673 bilhões; ene':T·ia e_ét ...:,;_ga,
�am o J�ra;n:nt? de pr.a,xe� 527 bllhõ2S; agLcu_tu_a, Ll.-O,1

,,--,ob a Pl..c:.s�dencla. do De u. bilhões; tI ansport.e macítin'1.o
ta.�o !3atl:--t� Ramos, e a;?:a- e-- portos, 183 b'.i·hões; petró-,nha vao, ele",�r a nova m�sa. , leo, 16,9 bilhõ .�s; feL.-r·ovias, 147'1,Por s�eu t}l,��', os s��.ado- b'Ihões; baúde.� s�neam�ntn ..res recem- ele.-tos_: pr�:::t.a.ram 132 bilhôes; habitaçào, <±7 bi-ontem seu comp om�sso e

lhões e 29 biihõe,s de' cruzBi-assumiram· suas funçoe.s. ros em co-munlc.ação. (Agên-
ci� S. I .E.)

E,stitnulá Compra.
de Á'ções
'RIO (VA) - o Presidente

Castello Branco a.ssinard, ncs

p,róx�mos d.as, 'urTI decr.e .0- ..... el

perml.Lndo a destina.ção de
10%· dos reéursos do irnp ,\:sto
de Renda., das pessoas f.sica.s
e jurídicas, para .a compra
de ações de en ...prêsas de ca­

pi tal aberto.
A informação foi prestada

re.c3ntemente pelo Sr. D'2nio
Nogue-ira, pr·e.sidente do E� n­

co Central, ·em Belo Horizon­
te acen.tuando que a med da

,

inlportará ê:ste ano, num e.3-

tímulo superior a 100 b_l.hàt..s
de cruz .::;iros .

PRAZOS

A taxa de juros pa�a as

operações de redesconto fe i
elev.ada d� 12 p..1ra 2L,o/6 -:r:al a

os títulos rede.s�ontados Lté
15 dias. Para as· operações

Icom prazo supel.ior, a taxa
cobrada será de 3ü% .8.0 ano, 'I
acre.ditando as autoriçlades
monetária,s qu-_:;- essa n1"o:...,tifi­
cação influirá na con'1.pOS ção
do preço do dinheiro nos.
bancos comerc�ai;s.

. IO Sr. Orl.ando� Travanc'as,
diretor do Impô;:.to d3 he-.n.­
da, informou qUê e .. .,.p ...ra arnà._
nhã o prazo para o gôzo dos
benefíCIOS previstos no De­
creto-lei n.

o 62 de 21 de no­

ven�bro do ano� pass.ado, per- !

n'1.otíndo aOs contr_buintes __

I

pessoas fis. ... cas e jurid�c.as -=­

o paga,m::..nto dos imposto�
em atraso, com reduçao de
50%· nas mult?-s e sern corre­

ção rnonetária.
Escla.r _:Ce, ainda, o dir·e ar

dO,'Impôsto de Renda, qu� os

déb 'tos superiores a c .n"'-..o

milhões de cruz�iros poderão
ser pagos em se�s pre,._}taçõ'3s,
a.centuando qu:e os contr'i-·
bUlntes que não esteja.m Eob
ação fiscal deverão recolher,
isomente, o impôsto e a mu.t·n,

moratória de 15<}-'Ó, sem cor­

reção monetári.a.

Moeda Estável
SegundO. artigo assinado

por Franz P:!.cls: e publicado
no HPick's Currency Yea.::-­
book" de 1966 anuário. ,sôb.. e

moedas a m.oeda portugJesa
é uma das mais estáve s de
todo o muriao. A oscHaçao
do valor do escudo portugu s

no mercado livre, de sete:.:.n­
bro de 1949 até meados ele_ ,

1961, foi de um por cento, es­

tabilidade qu� nem a cotação
do ouro registrou.
� A política monetária de
Portugal consegu:u, assim,
segundo Pick, êx�to en�

, g r
á

u espantoso. O escudo
continua a ser uma das n�oe·-·

das. ma:s e.st.a.ve.í s , errebo a

as reservas tenham r e-veia.d o

um ligeir o declínio no pri­
rne.lro tr � mestre de 1966 e se

tenha mantido a e ... e va çã.o L.O

custo de v�da. ( Agerro.u SIB)

Cooperação
Áut'omobilistica

Segund,Q anunciou a "Regie
Na.t.í c.nu l '. ele-s U _ 'nes Renault"
da Fra'nça.. a ·SU3.. cooper.aç� o

c:::rn_ a '/Vi Uys Over ..Land
-

d.0

Brasil pass.ará por desenvolvi­
ment0s .inlport-antes ..l.H.J CULSO

dos próx�mo.s anos. Ainda. dê
a.côrdo com a mesma fonte,. a

Wil1ys' 'errl'lS:(i's-'vâ;
.

·piO·Clliz�r
un'1.a

.

nova sér ie- . d3' veículos
plan?jados pelos serviços de
estudos da Rena.ult, veículos
adaptados às condições. de
ut lização e às necessid::;,dE S

da América Latina. g$,sa no-

·va série compreenderá uni

sedan de luxo, de 4 portas,
um ubrea.k'� de 4 portas, um

"coupé" e�port3 de 2 portas,
Um "coupé" ,conversÍv:el e

uma <lperua". )

A
.

\Villys. do Brasil já pro­
duzju mais de 70 m·I. veícu­
los Rena.ult ("Dauphine" e"
"Dauphine Go:rdin�"). (Agên:­
c�a S-. I . B , ) .

Ana Intern,acional
do Arroz

bg acôr:1O C01TI estatíst:cas
int:::rnacicnais, o a� roz COTlS­

t:tui o- pr:ncipal' al.,m_nto de
60% da popula::;ão te -restre .

Foi à v:st des 3a impo tânc a

que -o Inst:tuto Rea.l dos Tró­
picos, como sede em Ams�er'­

dá, Holanda
_

de8idiu chamar
a atenção mundial sôbre os

vário.s ulét.idos do Cu t vo de
arroz e .a inústria do mo nr:.o
de a:-roz, por meio de exposi­
ção que p:::'derá ser v�sLada
àté fevereiro de 1967.

A· exposição de3tina-se a

pOr elTI rev210, neste Ano In­
t�rnaciona.l do Arroz, a im­
Dortãnc'a de melhores méto­
dos no plantIo e t·r.at.amento
do a:-roz. (Agência S. I. B. )

Renda Agríco,ea
'

Foi Menor'
Secundo levantamento pro­

ViSÓ110 da Divisâo de Ec>o�_o·
mia Rural da Secre�ar.a da
Agricultura, .a renda agríc·'J�a
de São Paulo em 1966 foi de
2 trilhões . e 400 bilhões de
Cl uz.eiros em confronto com

1 trilhão e 900 b:.lhões no

ano antsr-ior. Entretanto,
cons:derando-se uma taxa de

deflação de 46% entre um
ano- e outro, c�'1..ega-"3e à con­

clusão de que hJuve uma dJ.-'
minuição, na renda real da
agr�cuhura paulista, de -10%.
De fato, 'em cruzeir03 'de 1966
o valor d9 1 trilhão e 900 bi­
lhôe.s, de 1965, re-presenta:ria.ql
efetivamente 2 trilhões e 600
bilhõss de cruz?iràs.

Ass;m, embora em cruzei­
ro.s nominais; tenha haviC'o
um .aumento d� 40% na. ren­

da agrícola de São Paulo, err... .

cruze�ro real deflacionado,
rcgistrou--se uma d�minuição
de 10%.

Os produtos agrícolas que­
sofre.�am redução de renC'a
foram o c.afé (60%)" ca.na

(47%), arroz (27%) e milho.
Reg:l-(ti..-a.ram e��vação de
renda, p�cuária de corte
(48%),alnendoim (15%), algo­
dão C11 %) e leite (5%).
(Agêncai S.l,E.)
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B· r á u
o pon·ta .. de lança Br,6ulio;, p,�rhmcente ao América F.C. de nossa cidade foi chomad� ur 3�nte p alo Pdmeiras E.C. de B�umen,au! po r q uern sera empres,tado na presente temp'oradal'

para iniciar os treinamentos. Como se sabe, o Améric,Q no mês de jo rrej ro tratou junto ao Pahneiras do empréstimo do jovern valor, e ao que

Redator: JQf�GE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ M-AURO CORR�A

___J_o_i_t.lV i! 'e f 3 de �ev��) de 1 967

Galeria dos P'enta�Calllpe{),es

Un1., ·dia. do já Iongmotro ano Ide

1,955'
'SurgIu. no ES,,t�cHo da

'I1\IIontanha, ocas ão em que o

Grenlio F, B _ PÔTto Al cgien.se

enfrenta.va ao EC Cruzeiro e
o ve�cia por '2xl, um po utaí­
TO canhoto que v-:nha do lis­
tado de.' Santa Ca'tar'Ína, e:l­

dereçado .. ao trico-.or que na
. época reunia forças e �:v�:l1ores
para 'formar urna grande
eq'Llip3. O "mqço" vinha pre­
ced:do d3' um bJm cartaz; re­

eàrriendado qu'� foi ao então
técnitio do Estádio Olímpi o

e dev'eria' in.iciar um, pe dodo
de t�.stes na eq_'ipe prlnc'i_t::al
ainda naquela semana.

Aquele rapaz e'Sgu�o, de voz

maciéiL e. um pouco acanhado
adonou-:se da pJsição de pon­
teiro-esquerdo do quadro Li­

tulf:Lr do GrêJ?io desd� os pr�-
,melros H1ovlmS'nto,s Ia trel'-

. .

na.menta que real �zou , ·Dali
em diante' a massa tor.cedDra
do GrêmIo passou a não te c

mais preocupações com a

posição, eis que, Leonso Abel
. Vieira, ganhou desde logo a,
confianca, de todos e na sua

modest:�a foi conquistando
amigos e já vão doze ano ..;

,aue é UlTI. dos mais s5Ldos
i'dolos d.a 't6rc�da do . clubes
mais vezes campeão do I1io
Grande, d,o Sul.

II
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DR. JANNIS - CD _ ª

Odontologia prevêntiva - FLUOR �
I� Rua Santa Catarina, 443 - Joinville ªI

INDICADO'R PRO'FISSIONAL
Dr� GERHARD MiERS

CLíNICA Ml!:DICA

DOENÇAS UE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 346l
CONSULTAS' 'A 'TARDE: Somente hora marcada

ATEND.K CHAMADOS, À NOITE
RESID1tNCIA' Rua Aquidabam, 66C - Fone 3444

DR .. NELSON' ·VVENDEL

Atende chamado a dornicílio e' de urgênci8�

I �-�------.,...,&�

i
I Dr. BE:J��;;�;;�::2:0MES
1 Cobranças, Despejos, I:llventários,. k�Habeas Corpus",

Contratos, Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc ..

. Escritório: Rua Jerônimo Coelho-, '91 - FONE 3719

I �esidência: Rua pernai:n_b_U__C_O��_4_2.....3 _

l Dr..
· ttUY,PARUCKER

f � ADVOGADO �

l�
Eccritório: Rua 'Ito:iaí, 314 - Fone �36.

Besidênci�: Rua 'ltajaí, 241.

DR. MÁ,RIO NASCIMENTO

Dra. BRIGITTE E. WEIHERMANN
I '

- ApVOGADA -

'In\ientários _:_ Direito de Família

I
RlJ;:t Mig�el' Coutos 228 - 'F�me .3059'

Dr. ALFRE,D DARCY ADDISON
.

- ADVOGADO -

I
Trabalhista - 'Cível - Criminal

.

-- Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São .Francisco do Sul' � se

--_.....__

.
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II E. .. Palmeiras Nesta Tempora,Cla
HOPPE EM FORMA

m o
IL'

E O:M -NDO
�ItI,N

QUADR.ANGULAR NO

INTER�OR DE SA8 PAULO'
( Ó Bota;fogo de F'u.t.ebo l. e

O crnpr,:-s2.r:o B:.rbo-a Fi- Regatas corrquvs t.o u a Taça
J.á na pnrnc:ra etap a., ven'-l garrho,s e 5 p erdrão .: em 20; lho está. mantendo c c'nve rs-a- elo Quadrangular promovida·

era a e qu.ipe o.a Rua �araguá - �RCA: e Cruzeir o" C<:.?D"l 4 {ções COIU o s clube-s ;t:nte:rna- pG10 círculo dos. j o rrraLst.a.s
por 41x22, No perro-ao corn·· pont'Os ganhos e 6 pel.'d.L.fi,OS e i cí orral de P,-"')rto A�egre, Náu- e.spor t.Ivos, de Ca r.ac.as ao der­
plernentar, O' u�nd,sti00 cl írrr.> f,�r:�lme'nte .em, últU110 o

::SAM-I,L,CO ,d� R-.::cife, Bota .ogo � cie rotar o Barce1cmi,. pai três,
iX.-- VI Ei RA, doze anos d:::Jndo' aula de futebol! i llLLU a dif rcn;_;a r-ara- ape- RJ.:U, com 2 POÜLOS gannos e Ribelrao P're t o c F3�r,�vlar a tento.s a .d.o-s . Na equipe es->

� ! nas 10 pJ'atos, rrias nau c.,.d,e- Ó pe:ld�dOS. .. "de Ara.raq'ua r a., no sentido o a panhcla atua COH1'a carrrsa 7·

.� _. _
1 [,'L'U jarrrat.s .a arm eaç.a.r se- Us 5 p��,nclpa:s, c€sLnh8,S i r'eafíz.aç.ão de t.rrri qua.drari- o ox-c o r'í nt.tario e' f ía rrrerrg-uí.a-

.�.i.r.ay? ,a ca.m rsa. t.r'rc o.tor . Seu, riamente a vitória 1.a:me.-- do carripeorrat.o rorr.rn 0',5 S8- \ gu.La.r em Araraqua.r a, rio es-. ta, Silva, que jogando ciesro­
hl.stOrlCO no futebol já soma .� reris,e t er rrrtrraocto o embate 1. gutrrt.es : f tád:o da, �<Font: Ltrrn..rac s a

"
_ cado de s'u a posiçã,'J, não

lTIU ... tcs. títul?3 e v,itérlas, E'".: com � resu lt.ad.o de 68xoB pa- 1° lugar - Dumas, do Gu.ara-: i Ser:a o rnesrn o le ad o a cc.e .- apresentou boa pr,jdução.
COl'l1 AlrtO? Fe �-!e�ra da S 1- j ra a equrp e c errrpc

ã

• ny corn 214 pontos; t to a.po , o p2� íodo de Curda- Iva, os trrnco b'-penta ,cam- 'j O Ptllme�Ta.3 v errc eu, cem '2° lugar - Erich, .do Cruzeí- va.í . Ac orrt cc e, pc rcrn que a � AMADORISMO
p_::;ào do. Rio Grà;?de do Sul e

• rseno. Inda a.I 17, Mí.rna 23, ro corri 167 pontos; Fer.rc).v aria �6iTIente concor::" I
.

"-

Ja vestIu a g1or:osa cami. a l
Ivo 12 Batata 12 e 'Udomar 3° lugar - M' rr1.:t, 0.0 Palm,ei- dara éo):'n tal qdadYangu�ar ;S� I A Seleção ,Amadora de.fute­

da CBD P?T ocã�ião dos jo- 4 O Giná�Üco com Ga,sca 4, . ras com 152 pontos; o m,e:::mo, tratar-s'3 dJ si3:te- I boI, paulista, empatou em, Li­

go�, p�Ja Taça "��YlIi.ggl;:-JS", R'enato, IVlal."cos 8, V';'eimann I 4° luga,r - Wclmann, do Gi- n'1a "caixa ún,ca,". SJ.,be-,se meirá fyente ao Internacional
Este, s�nhor Jogador ,d-= fu- 31, o ces.t'nha da. n:.:.Le, .... a me 1 násLco com 14J pontos e qu,e lute. na.:3ionai local pela contagem 'de' um gQl.

___tebol q��, se 9hama ,

Leonso 6 e Luiz 'Si�ya 9, ,15° lugar - Muricy, do SAM- como o que-rem 7! A renda do préliu da" 'quar-ta
Abel V.LelI a, e tam1:::em . ,eux, Indaial M'lma e Ivo fora.m RIG, com 117 pontos, rrülhõs.s livres por -P' Itida, o I feira som_otI ,apenas ; .

s�a. vida. p�rLcula.r um c·�a- expulsos' da qv.ad:�a por te- A Sociedade Espo-rtiva 'e que ,realme�t= nã? il'!ter�s�a i.Cr$ 268.000.00 .
.

dao eX?',m.p.laT � UI? excep�IO- rem agredldo a cocios 'Os ár- Rscr-eativa Un ã,o Palmeir2s, ao t ... me da l\/Iora.:.:ta 0..0 Sol . I
nal chefe de farnB_a. O c.e..J- b�:tros Kurt' Kamrádt e Do- atleta:s e direto:-es, os cum- i,BASQU�TE CORINTHIANO
ta?act.0 .... a�l�ta é c.;;sado C?,!ll Tiva) Gr�bbe, e We man:n .tOl prim'entos de to A Notíc;a Es-. COJ\1El1;CJ;AL f\DJA IDona. Shlr.J.ey e Gessa

_

un12.0 eliminado po-r, agressão mú- portiv.a.b, pela -conquista: tfó Em próssegu'rnsntü- ao' Cam':
na.Eceram C�sar, a'�ua. mente tUa COIU o atleta pa.,mBiren- brilharlte do campeo:1ato (".e O Corncrc�al' de Ribe1.i:'ão Prc- peonató PauJista de Basqu,ete-
com 7 anos, e Cl.aud.a, com se Mima. basquetebol da LANC"

.

, to 'adian sua. ex�ursão ao ex- . boI, o Corinthians derrotou

apenas,� 3 �nlnh�s. ,,' I A clas'ficação da,s equir::es Na riossa ed1ção de d::::min- t.erior OU3' seria, inciada :erD I qUârta�feira à Noite, a repLe-

_0 �,al.�nnen?e, cUJO' ,_ Coy�- i que disputaram o Gampeora- go, pub�icaYemos uma, es a- IVIontcvtdéo. Tal adiamento sentação rdo São Bernardo, po-;_�
çao Ja e gaucno e mUlto tr·_ ; to de Basquete da. LANC fi- tís.t;' ca ccmpl.eta., d.o q1,18 foi à deu-se; tendo em vi" ta, a ....al- -87 x 71.

calor, nas<:eu a 20 de ma�o ,c.e cou assim constituída: tempQrada. oficial de 1967 no ta de· notícips po.!.�· :çartp' dO
1934 na CIdade de J�invil:e, f 10 lugar _ campeão :nvic- basquetebol de Joinville. empresário Ps'dro Graffigna SANTOS YENCENDO
estando C0r.r:· 33 anos lncorn- I to - Soe, EspJrtiva e· R$- Flo:ces e mesm:J p-:::rque, não

i pletos e multas longe de de- :

cr'i�ativa U. Palmeiras conl n recebera os contratos dos
p'3ndurar as chute.iras. p�' a pontos: p'erdidos e 10 pontos SE:LE'CÃO jogos a�ertados e a5 pa:ss-a-

?S qt;e g��t�m'odo v.er"�adelYo g,anhos; ('.,m, 20 lugar - GiD�s- BRAS..o>ILEIRA, VENCE
:.'ens. Fará no entanto, o

Jogaaor Gh... .1.�t ..._bal, delxand.o tlCO e Guarany com S pontos
.

COInerc�al, uma s6rie de Jó-
de lado a,3 paIxões _c',ubís�ic;.::.3

'

'gos no tr�ângulo mineiro.
será uma satisfac2.o 'ver Le- Aguascalientes1 ___,_ A S31e- l-
ansa Abel V":_eira,� a�nda po.r Giov,a�'DI- cão Brasileira feD"l�nir-::a de CORRIDA DOS GARÇONS
,muitos ,anos, envergando a _" basquete ,V2DCe:.1 pela qua ta I
camisa "11" d.o penta-carneã:a '

'

vez o quinteto carüpeãq me- l Dev-=rá se-r ·amanhã.., e'lll
do .Rio Gra'nd.e do Sul. r·etornfirá xicano, Comun=cac-one3, im- ,Ponta Gross.a, a II Corrida

Parabens _Hseu'.:' Vi·eira _ O pondo a contagem mais €le- dos Garçons, prova a ser .rea-

abraço sincero d.a Sucursal Enquanto o D�retor Finan- vada da série de joge,s am s- lizada sob Os auspíc·os do
Dizem q1).e o s:s:-en"1a de jo- d,e A GAZETA ESFORTIV.,.'\;, ceira d.:::J AIDérica, Roque, Fe-, tosas, pois d::.s' a feita m�::n:'_ jornal o E'stado do Pa.raná:

gar· de V':'e·ra é pare'ciclo CODl peJo pe'uta-campe,:matq qU2 rini, segue vlagem, para Fór- cou 89x60, A arrancada das Deverá a maratona. ser rea­

o de Zagalo Dls.:::::ordamos por conquistastes. ao 1a'::o dos

I
to Aleg.re o vicé-presiq.ente de

i
brasile�r-as foi -'fulrn"ina:::11e lizad.a na Avenida Dr'. Vicen-·

,que o V�eira j:Jga, .aS3_Yn des- der:n8JÍs companhe:'r03. futebol da equipe rubra Gio·- í chega.ndo 2.0S SGx30 no pri·- te Machado_. FLA - FLU

'de 1955, bem antes ds Za2a-
! ' I vani de Lima. a.inda não 're- ! lueiro tempo, para �om as i �

lo ser fançado na s.eleçào ca-I ,('Tr8. .nC'c-r·�tn rl.e "A GAZET,A.
I

tornou de Lajes, para onde; subsLtu"ções do segundo XV �NVICTO O Flamengo de' Futebol e

'narinho que conquistou .0 ESPORTIVA") I seguiu a· f::_'in de acertar do's. i tempo baver mai()r :equilíbrio Regatas jogando na noite de

Mundial de' 1958, Mesmo jo- I jogos pa.ra o AInérica, além I Mesmo, ass:n"l, as brasi'eiras 'O XV de Novernbro, de aua,rta feira em Aracaju, con-

gando nq extrema canho:a, I

R' . ,.,.;
d

de um nTovável comprómis- somara.m 39x3ü e Nilza foí Piracicaba, permanece in- tra um selecionado local, ven-

L'eonso Ab81 Vieira anda ern

I -eUlllaO' .a· '='0 em T'mbó, e outro, �nl novame'nte a cestinha da e'- victo no campeonato'paul'sta Iceu por'2 x 1. Já o Fluminen-

todo o campJ� buscando (), .. E1umenau. Até o final da Ee- quipe, com,· 28 póntos. Em' de basquetebol, e3t.ando com: se, veneeu 'espet_gtcularn'lente
jogO e',a�índ�?s sist.e;ma.s A"C,E,J. ma�na dever2Hlos ter nov·d'.l- LeOll,. na nolte a.nte_�ior, 2S 4 pontos ganhos. e- nenhum ',30 Náutico. no iVrineirão, por

adversar1os, 'Ja JogQu fite de des lls'ste' sentido. bras�le�ras marcara.m 76x.3S. 1 p�r:didO, juntamente com o

I:
4 tentos a 0,-. ':. {

��teral ·esquerd.o, quando ,em A AssociaC;2"o dos C o
'

t
. ,

.

'f SlTlO. ' RS.4. O BUGRINA
"

certa ocaslão um seu com- Esporhvús de �Joinville
r

�\,Sa��l
,..

'

EXCU A
.

panheiro de�x::::u, O campo le- reunida esta noite em sua sé-
. REMODELAÇÃO DO' d:' '.

sionado. de pa.r�r trata ':- dos problemas 'rELE,GRAMA. PARA, L.JF CRUZEIRO

I in�ia�Uea:��áO�, �������:�� v;�,
Ao lado de )\-1.'lton Juarez

,81'
concernentes à pró�ima prova

AM"',E-RICr:\'
.

CARfiOCA' VEl\i
O pre's·:d�.,nte do Esp'ort'e rPeaarlaiZnaandlloo Ol·ptorOxplamrtOl·dadsl,a_ R2eO_,Gessy, formou um- dos ma. 3 r:ic1ística "IV Circuíto da Boa ,-. � -

-

_

,efetivos ataqU8'3 que Já ves- Vista" _-

'

_,
�,

. Clube Cruzeiro, de Porto Ale.-
-ceberá a importância líquida

gre, afirmou que no corrente
de 24 milhões

-

de cruzeiros. b
ano sUa agrem�ação deverá .clube campineiru, por outroser' remodelada. Entre 1/ -OU-

lado, e'stá interessado na com­
tros.' pensamento's, riQ;s quais pra do médio de apo"o Luís
sobressai a intenção de re-

Carlos, que' poderá ser cont�'a­
tornar à, Divisão Princ',pal,' tado nas próximas horas.
está a construção do novo es- .

tádio, além da':' 'S?de social, I r;l\M'PF..�O BRASILEIRO ..
em terreno a. ser adquirido. S

-

El\:lPATA

ALEGRETE COlY-l IESTADIO I': Cruzeiro, de Beló Hori?
zonte, empatou mais uma vez�

O ESDorte Clu.b� Floriano, .

desta feita na cidade de Lon­
de Nov� Hamburgo, será o ,drina contra a representaç&-u
paran�nfo do- E'..otádio Muni- do São Paulo-F.C. daquela ci­
cip.al de alegrete, construído

Idade'
pela alta contagem de

p'2lo Consêlh:J Múnic:pal de 4 x 4. Os gols do vericedor da

Esportes. Após o .encontro HTaça Brasil'_' foram 'assinala­
em Alegrete o Floriano segui- dos' por Evaldo, Wilson Piazza,
rá para Uru.guaiana, onde I. Hilton e Tostão. A renda da·
colocará as faixas na equipe l noitada de quarta-feira somou.

·do E, C. Uruguaiana. Cr$ 25,000; 000.

Realizando na noite de quarta-feira a última rodada I

do returno do c arnpeorrato de Basquetebol, promovido pela
LANC, a Socie'ctad,e Esportiva e Recreativa União Palmei­
ras p6de oferecer aos seus associados e -a.r ícc íorra.dos do

basquete 'urna c arnpa.nha tôda, se.rn conhecer um resultado
desfavorável siquer, e fazendo boas apresentações nos dez

jogos da temporada' que encerrou-se, disputado t.ot.a.Irn.en t.e
no Palácio dos Esportes.

Ne s t.a últilua rodada, (j) Palmeiras enfrentou à So­

�ledade Ginástica de �Joinville, fazendo �'lovamente pre­

va.Iec e.r sua rnaí.or categoria no esporte da cestá.

A Liga Joinvilense de Futebol vem de receber tele­

grama do AInérica F_C. da Guanabara, informando que
estará p'resente no triangular a se realizar entre os dias

1:) e 9 de Março, juntamente COIU o· Caxias e o América de

nossa cidade
_. Terá, portanto, o j oinvilense, oportunidade

-'!,e apreGiar um dos grandes. do .futebol carioca, em con­

fronto com, as duas equipes profissionais da cida!de.

BOTAFOGO GANHA

o San tus do Brasil, derrotou
anteontem à noite, na cidade
de n.eon, México, a equipe vi­
ce-campeã a.rgentina, River
Plate, pela contagem de 2 x 1 .

em peleja travada no Estádio
1\1unicipal. Os gols foram as­

sinaJados por Pelé, cobrando
penalidade máx:ma e Edu, ês­
te desferindo potente chute do
meio do ea,mpo.' Para u River
PIa te, goleou' Onêga.- O San­
tos já viajou para Santiago do,

CJ:1.ile, onde participará de um

torneio hexagonal.-

Nos, preparos físicos da se­

mana. o uartHheiro" rra.c+orra.l
N'orberto Hoppe demonstrou
estar em condi-:-ões ·par.a a

prese'hte temporada. Afirmou
.nací.a t.e r serrtcto. e partieipa-
rá de ora em diante, de to­

dos .os t.reé ria.rn.erit.os ·do, Ca­
xias .P.C,- Por outro lado,
a.preserit.ou c se para ser tes­
tado no a.Ivf-raegro da zor. a 1

sul, o volante, Sa:bará .. or
í

un...

dó de Janl,guá do Sul. - Ainda
não teve :Sabará, lima. chance
real de df:mon3trar seu ta en­

to, pors _

o rrra.u, 'tempo' que
.Jo írrvf.Ile até quar t.avtet r-a seri­
'tiu, não pos.s+bt lí.tou a p1"::Jti-
ca de. coletivos: Até a.rriarrh.ã,
o .rneí a cancha poderá ,;c�.e­
rrrorrs t.r-a.r suas condições' de
Rtletá .

,
,

�

. I':
,

.

�

Ex-Estagiário do .Instituto. de CarcÜclogia do Estadu de

.São. Paulo,
.

DO.ENÇAS,DO CORAÇÃO - CLfNICA',GERb.�

Re'sidência e Consultprio:
Jaguaruna .n. 38 _- FO�'2162

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 é das 15,00 às 1'8,00 horàs

::..'111 n nu I Cl' , lU I n h II·[]I! II Ii !i II' l[ll i U II n I" I [lI II nnm II [limmllll',UIIIIIII II 111[lU'.

�. Dr PAULO MÉDEIROS �
I i A D V o G :Á D o .1:::::; ESCRITORIO: Rua Engenh€lr-lro Nierneyer nli) 21.

w

I
== FONE': 3698 �

� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12. hs: �k
ª JOINVILLE - S. c_: _-ª"

t I
�1Ic::m! li I,II! I' [1n UI I,·. III �] 11.111 i 111 nt, 1 � I III i III II tllllllllllllln <1111111"iiI;]"11111111:

. i J Corinthians Convidou Cruzeir�'
.

} Para Jogar Outra Vez em SP

i
li

...
EM CU-RITIBA

Dr�' NILO :SA'L·DANHA'·F·RANCO
��' Médieo ,�

Doenças de- Crianças e Clínica. Geral
Consultório:' Rua Abdon B&tista, 109

Chamados a qualquer hora'do ',qJa' e da noite
RHsidência: 'Rua Abdon, Batista, 134

ge ou então no Morumbi.
O Cruzeíro, que jogará� ho­

je a nOite, em Londl'lna, C'on,­

tra o Sãó Paulo, não'--a,ceitou
o convite, por f'alta de d3-tas,
Isto por,que já tem um com­

promisso assentado para o

próximo sábado,. no Estádio
��Minas Gerais�', contra o

Náutico, tet,racampeão per­
nambucano. na sua de�pedi­
da, dos gramados minei:ros.
E o projetado amistoso entre
Corinthians e Cruzeiro' fica.rá
para uma data ma�s oportuna
devendO' o clube mineirO' re­

ceber pelo' jôgo' a quota fi­
xa de Cr$ 2Q milhões, prome-

I
tida' pelq. grêmio bandeiran-
te. .

-
.

o Corinlhíaus- convidou o

Cruzeiro' par.a jogar nova

partida, em São PaulO, depo:s'
qU3 o' clube paulista venceu

o Palrneira..s (3x2)., cÇtmpeão
bandeirante ,em Belo Hori-
zonte, pelo Torneio Quadran­
gular, e o Sao Paulo (2xl ',.
h unla semana atrás, em

amistoso disputa.do no Mo­
rumbi,
O Clube do' Pa,rque São Jor­

ge quer vingâr las derrota s

'sofridas pelo Palmeiras, di­
ante do campeão brasileiro c

d€sej a enfrentar o Cruz.e:ro,

i
no próximo sábado ou mes­

mo depois de amanhã, na

l' capital paulista.. O jôgo entr(�

, Cruzeiro e Corinthians
.
seria

rpqEzado 'no Parque São Jor-

CO'MPRE -»: NOTICIA.�' ",O",'PONTO,
AGUA VERDE - Pra.ç� Z;clca.rios, 12

I
I
I

r
I

I

Dr. rVo JACOB

Voliboí Infc.nto-Juvenil
A partida 'que estava marca­

da, em princípios par.a a noi-
· te de quarta-feirá última, en­

tre Soe, EsporLva Cruz,eiro
do Sul e Sociedade G�nástica
de Joinville) en"l voLbcl
ma cat'3goria hFant,o-juvenil
rna'Sculirio., foi tr.aY1.sferida pa_

Ta .a. noite de hoje, e repre.:...,
sentará o turno do. refe)f o

certame'· .. ,da L,ANC. A dispu­
ta será em l'uelhor de 5 ti setsh;
e por ·c,ertO',. atra.irá . '\enorrne
púbI:,co para-',o '"Ma&es�óso,'�
d.a Pr:aça da -Bandeira.

.'

..."

. ,Medicina
-

� C'irurgia - ProctologÍl
Cdnsultas das 15 às 18 honis

.

Consultório: Rua"' dos dInásticos, 256' (eségiina com

Rua Blumenau) --:- FONE 2938
-

Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 'FONE 3DOO

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral � �uritiba

Estômago, Vias,· Bit'iares; . IntesJi!"OS., DOe-':2.ça�
Ano-renais

Cans.: lfospital ,São Lucas - Av", J_à�o Gualberto"
n° 1946 � FONE 4-1988 -"- Consultas' dás 14 às '18 horas
RESID�NCIA:o Rua Buenos-,�A�res, 205 -: FONE� 4-2717

·:Dr. :EVÁNDRO'PETRY
"

. ClÍrlica.: � Cirurgia de' Tumores
.

Ti.Siologia --o Radioterq..pia
Consultório: Rua·Visc.' de Tauriay,,299 -,- FONE 3671

Residência: Rua São 'Pedr"o, 344 - FONE 3440
Consultas' diàrianient.e: pas.' 15 às 18 horas

Dr. JACOB .. C. ZATTAR,
Especialista: Rin's e Vias_ Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins� Ureter. Beexiga .. Ppóstata
Consultórjo: Rua ,Eugênio Lepper, 11. --, FONE 2812

Resiq,ência: Rua - Df .. João ÇoBo, 144 (apto. 1) -

,

- 'FONE 3928
.

HORARIO: Das 10 às 12 e dás 15 'às lf? horas'

,./

�ATEL REASSUME
SAO PAULO - Enquan_o

.Juiandir reformDu seu con­

trato com· o triccl..Jr paulis­
ta, por ma.is, um. ar;'o, o ar-

queiro Fábio ainda não eu- O F:oresta F. C., fará/ re,H.li­
tfou em· (acôr�o c,?m_

o c-1ubt;·. 1.,a'r' no dia 4, sábado próximo.,
,su�s p�etenso:s ,tS :ao �enao I monumerital B1iile.' Carhav�les
m�. to eleva.da;::) e ca.':lO nao r,e_ i co', abrilhantádo. pelá Orques-

�

nove em tenlp::J pata a""" ,ex- tra Jazz Amériéa:' da cidáde
·

cursãó ·co
�

Chile e �'é.xico, de Brusqu·e. No 'dÓmingo, :dia

perman�,?era 'nesta _c.apltat. ,O 5 e na terça-feira gorda, dia 7
empresano do Sao Paulo -

serão realizadas' tardes -dari­
nest� temporada, informa:-á çántes- c:;trna:Yales�as, . abrilha�
depOIS do carn�val, _ª data Ge tadas pela mesma' ',.Orquestra·.
embarque e ordem dos j-o- Para estas festividadés. _ estãó
gos. O governador Laudo cunvidados os sóc'ios e simp'a­
Na.tel, que �eixou. o executivo tizantes do FI'orê;sta:"'L os' qU'ais.
paulist.a .deverá reassumir a concorrerão a valio.sos, brindes.
pre'sidência do São PaulO' até

. '.

c final da seman"ã ê irá com
·

a delé'f.'ação· nà excursão.
.

P'ELO.S
\S·ALõES

o'-Q�ênia Clúbe d�", 30iriyi1-
1e {ará rea.lizai··· em_sua S.�de

'so·Cial, à Rua, ·Bota�ogo. ,'riós
dias 4, 5, 6 e 7�' do_ocorrente,
ba.iles ca.rnaval�_scos que·, es­

tão fadados ao' sucessO'. \ no
SAO PAULO O Palmei- clube 'moreno dá zonà ·,sul.\'A

Iras
Esporte' Clube, campeão. animação. mus.ic�l estanflt h,a

bandeirante aceitoU com O'· cargo -da" "Escola de S�.aIl).ba
empresário Samuel RaÜnó�( a' Amigos dG Q1iêilÍa'�, gu,;e 'ta:m­
realização de S jogos na Amé-, bém, abr�lhant.árão as "'v:espe­
rica do Sul.' s'enq:ã 4 'no Peru -rais. ,(:Ie carnava.l, -que

-

serã·o
e urra em, Buenos Air,es, por realizàdas no' dorn,mgo, : se­
lO mil dólares livres cada gunda e terça-feira górd�.
uma, no· peTíodO dê' 15' a, 28 ... O Estrê:la da Praia'· Fhteool
'dêste mês. �mba·rq1...le será Clube,' com sect;é 'a. Rifa' Júh.­
a 13 _ Os adversários :S'eTã� dlai. no Bairro do, Bôà :Vista,
conhecidos nps ,próximos d�as também pFo.move:j;á,-',r.euÍjiÔes
segundo prom,essa_do":empre- càrnavalescas -nos di.a.!?,...)4 ·a"7,,._
sárÍo, ,que ontem seguiu para Os Bailes do Estrêla'" se-rão
Buenos Aires e, ficO'u de- t�e':e- an;;,rn.ados pela :�"Esch"� �,de'
graf.a.r. Eamb.a Estrêl.a da Ji>raia" �

-

,

CAMP'E,ÃO PAULI'STA
VIA.J.AR.Á

FOTOCól>IAS? ...1',

"A NCTiCIA" 'FAZ N1\ HORA .'[

TI � �rnJWLA\
'SOMÂDOlurBURROUGttS.J:�6QO
�GORA COM', TECLAS. DE-1, '� E. 3.ZEROS.
Foi' estimulada' p�'o s�ce�so a'col',1ç.àdo pera' TEN..

"

;"I<EY-que a Burrolighs desejou ofcrecer'oo meréado
limo' somadora ainda n1clis" eficiente" rápida, super­
completa: a $omadora' Burroughs J-600. Peça ainda

h.0je umà demonstração e �onHrme estas vantagenS't
.

, Tadas de 1, 2 _ e :3 %érOS � Um foque- para ct:ldc.
%ero, não. Com um só leve t·oque, tQmbém ·doia
zeros, três.' .

.
,

Repeti�ao Positivá e Nagafiva - Vaca rep�fe, quan..

·

f,s-s vê.rês. d&se ia.,.1- qucl:mtidades, valores etc,,' pos�·
tivç)S e negativos já indicados, e com um só -toca.....

-

,E a J-6QO 'iá traz novo pbntuaçãol I$f.o. OI .Ii.....
os c;entavoSã 99.999.999.999.

�
l3u.rroughs do Bra.Ü :M:áq1flnas Ltaa.

maDlsan fI/
../-

I�PQRTAÇÂO E COMERCIO
CUR', TIS A, JOINV'lLLE

ONDRINA (' 'BlUMENAU _..

l

" .(.''''.'.'lIt.'.&.'�\Ii't''.'_''t.UU,,".U•.t.I.tllt.'''.t.'.�••'q_·.t"'.� ft'S,.,'_,q",.t••I!'.'.;"'U.':tl.t.t.'.'.'II'.UU.,IIj(.,�,.t.,.'.''''II ..n ,.. �.._ �,. _ MI "!J
.

. .

:'..i· n
.

E:spetácul,Q' de- 19,67
Aumerit·(J o 'esPEJctativo em tôrno do �nc antro do próxim,Q dia 2, com, a opresentaçãe. dO' Coritiba �u�ebol Clube, .da capital paranaen

. .se, em jôgo O 'ser' disputádo com o Caxias F.C�

a mesma �portunidad.e será sorte,ado, entre os �que adquirirem ingressos e�peciais, um Volks-won, 1967 - O K.:n - 46 HP .. Já' e,stão co ,Io'=.ados aproximadanl:ente,,4�3'OO ingressos, ÍÍl-',
formo'ndo ,Q dirett;)l'ia'ca,,:i'ense que 'os in. eressa dos pod�rão p,rocLÍrar"os cup'ões de Cr$' 5.000, em sua' sede social, à Ruo pàdre 'C'�rlos 127•.0 sucesso est' assegurado, devendo' a renda'
,ü-tingir 2:-5:'.milhões de .. ç-ruzeiros previstos. '**

'

�"' """NiI..��tfJI1�*4"'''''''�_I!l*�Il*ItttIMMt.IMIM41M''''''_4')1''*��''_''4I4''.·4DMIMIM'''PMIIM__ 1'1*..1..,.,.,.,.,.. '.,.,., ., ••.•,.,•••,.,.,.,.,., .,.,.,.,., ,., .,.,.,.,., .
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ú'LT· MA
realizar um a visita a diversas

Remessa de sei'pentes venenosas

en�� e 'Serlie
los iie lo

Blumenau, 3 de "Fevére-iro de"1967

t.cs é:rgãos de imprensa da Guanabara. Ê'stes jornalistas, Beatriz Bonfim <do "Jornal do Brasn") � Fernando de
M'a.ri.b

ã

") faziam-se acompanhar do Dr. Deodoro Lopes Vieira, Chefe do ..... abinete de Relações Públicas do Palá­
Setor d.e ..r..rnlJlens� do GaLinete do sovern.a.dor Ivo Silveira. I-�;m nossa cidad , os tlust.rcs jornalistas t.tv erarn ensejo

Dr. Carlos C .rrt 'Zadrozny. Essa visita estendeu-se às seguin tes fábri­

ao aspecto ur
.

ano, bem c orno no setor fabril, os jornalistas cariocas

.rn Iriare s rnessas gra.t'u.ít z s de oa.r-ga

at r-a.ve.s ("_':"'_,;:) Empr3Z&S Aé,�e ...... s

rnpos.sib.Itt.anct.; a VarIg, qUG
at� então prest .rva sua COla­

boração a.o Butantã, de con­

tinuar à' serv.r à Cole.t ivíd.a>
..A.e cID rra.o.a.i.ho de tanto in-:­
.�erêsse púbLco.

Todavia, outi'as fôrças se

urr-rarri aos d .'se}_ s o.e s erv
í

r­

<12 E. N'e-l tz.lce
,

como por
t...:xe.mplo Olmir Pukall, Gel'e:":l­
te da Transportad_)ra Ma.yer',
=lue .s ab en.d ô

d.a.s .d.í rícu ... dades
no t.raris.po rt , das caixas va­

zias a Blumenau, det'2rm':'nol1
.; "Piha.l de São pau:o O ,ate..;.'J..­
d:ment1o de Ütl se r vIço ; de

A peTse"{erança de Erwin grande utr.tciací e .

Neitzke na defe3a da Ld.é'ia E fOI at.raves da Transpor-
'nec:essld.des e seus rriadores de qUe o Butant� rnerece ITIS- taGlora M.Clyer, apó ío cío s ga.u-'
!2 ... tos .

lhor eooperação por parte de crios ao-, rs'side ... rte.s do Vale,
Neitzke, nascido e crfa ; o nac o rraas de 10::10S cs r.e.ca.ri- que' chegou à rao ssa cidade a

rro Vale do ItaJaí efeito s_m- tÓ3 do País ve.io ser alic'er- primeira remessa gratuita de

pre às c.rça.c.a.s , era cer..a- çada ainda. mais qucudo da sôro anti-Ü'fíCiico, à ser uLli­

rnente pe.ssoa capaz de .se18- t:fetlvação em B_m�.nau do .z.ada por Entidades as mais

c.:..cnar 03 d ve .. ts.:JS t-pO's o.e r VIlo Congresso Nacional da. diversas�, para apUcaçã!<:) e.rri

cob·ras, verierioa.cs ou rrà.o que Sociedade Bra.siléÍ..::a para, o casos de urgência com vistas

e.xí.s terri na reg'_ao. �abendo Progresso da Ciên�ia. Mante- à salvação de p rec.osa.s v lcí.aa

que, a fa l r.a de, uma co ía.co- ve então .scg'u.ido s errcont.ros humanas.
ração .sLs t.e rrrá.t roa, de pe_:;soas com Cientístas Lgados àquela E êste rnat.ecía.l, enviado'
aauí . res.i.d_nt-es e.5tava crian- Instituição bandtLr.ante, sor-- pelo lnstituto' Butantã

,

em

dô até meSIT,lCl' dl.lLu-ldades vendo errs,lnamentos básic,?s troca da remessa ,-de espéc.­
para o obtenção de· tSpéCl- e apresndendo; ainda .mais m-ens venenosos, segundo o

mens qU3� tem seu UhaZbitat" : com respeito à seu funClona- Si2.U' di.st:ribuitior., ló;al� E.,l.·á,
em Santa Cata:rirJ.a5_, pr'Ü'nt.l'-' menta.' "

, entregue ruos responsáve: s'

f,cou-se à tJ.abalh.ar no slen'-: Através: d�' seu CIrculo '<:le pelo Grupo de Es::::ote:ro3
tldo de recolher e enviar ao

� ar.nlzad.::.s. l�eltzKe consegu...u "Leoões", Bande:rantes, e

Butar�-tã o pos_Ível material grande números de: co�abor.a- Jutras Ent:dades conside�a­

capturado, V.SL.U __ O além /de u�)l'es, que por multas e das como' de 'grande Utilida-

colaborar eO�TI o Instituto, muitas vezes se d�re� ao tra- de pública.'
.

conscientizar seus semelhan_- balho _de capturar, VIVOS e em O, registro que fazemos na­

tes para com o magnífico tra- I condições dé sobreyivência, da mais· OU .menos pretende­
balho que é desenvo __ vido na ; exemplarE.$ de :serpentes e que, pr'meirü cumpr:im-entar
capital paulista, diuturna- aranhas.

.. _
á. Erwin Ne�tzke pe:a tare:-.a

mente ccm v�sta,s, ao Ealva,- O número de c'Dlaboraçoes que dcs�nvolv� s:C'm interê :...

menta' d�� prec�os.a.s v�das hu- cresce" hoJe,
_.)- f�Lzmente, em ses menores que o de sempre

manas.
' 'ordem gecmetrlca, - podendo servir ao próx:mo, ao Insti-

Os pr:m3'ir03 e.spéq::'rrtens ser c:_tado .especialmente o tuto Butantã por ·correspori­
venenosos env:....ado'S, uma ja- Padre- L�no Me-�s, V:gário da der à confianca br:asileira 'e

A- rara.cussú e uma coral verda- � ParóquIa de Vila. Itoupava, nos dotar de meios poss,íveiS'
.' prise '�os- vereadores, Ieva- d2�:ra, foram 'cap;:.ura'::':"05. pe-

J aue .iá c01'1tr'ibui com, mais de serem util�zados para sal­

da a efeit,o, an,te-oIJ.tem� foi lo' esfq:-çado C:ldadao, .J ,que de ,este serpentes. e aranhas. var v:idas �e nos- ,,'3� \E\pm:e-.
uma verdadeira festa de con- tornar-s'2-ía. bravemente cO- P(yrém se eram f16res, o lhante:s. Os colaboradó'r3s da

graçamento e confrate'rniza- nhecido nO' Vale c'C)'mo Hho- !ser-yi.ços ho�e 0. �,es!ll0 está empr'e:tada, modestos 'e, nem

ção, quando hom,ens públicos mE:Tn....,contado" com .o Insti- yn":n:- e 'mal�s, ct1Ílcll de ser F-empre conhecidos, são 19ual-
já calej3.dos nas lides le.gislati- enviorr ao, Batantã. llefetlvado, -. Ja .que, s�gundO I

mente dignos de nosso r.e'":õ-
vas se irmanaram a outros' - d' decreto-leI aSSl:na:io pel-O Pre- pé,ito,

.

nelo

q.
ue' conjun,tam·en-

idealistas, lf1I_ue
\

iniciavaul a car- U'Sd pn,mc�rJs La.r _oes. e
·s'- dente Ca�stello Branco. 'fo- te rea.lizam em favor de uma

'0:1. • agrÇL .ec.r..aento do LDStltÚ.tO
ram' susp'ens.as tôdas as re- 1 t' ·d d

_.

reira -de servir e J;epresentar o 'lun�m mostrados à quahtO's' ., ,

co e lVl, a, _'2,' -

::i:e::EE:�s;�=E::::'�:::::sS _ :�" �:f,"eH!:��U;;;t.a�.:i;�;�:.:�
:

\�.
· · o.' ••• ",;. • • •-::::.-: n · · .-.:;;;: .. · "

••
.-..

,lI!
•

ii.
• • �. • � •

ca Argentina, ·431. vida pú.blica. e repre'S�ntat�v3" ,c.essária pa..:'a, que um :.:..ervi- i
'

,

. E·.3 X P' F, e s s o
.

-

I-�oraríQ d()s. SB-r..:vi,ços .Religio- d'e nossa -

ConH.:�:na, como P:refei- 1::1 d f I
.....

ço rega ar OE ren"l8'...:_sa
.
e Ü' L-

I"
-- ." .'

.sos: "- to Municipal, Coma.ndante 'do
I dios fosse iníciacto:r para gau-

'

'I
.

As' quartas-feirás, sábados.- e 1°/2'3'0' RI, ,Presidente da Asso':_' ,

d' O' M' d b"

','i ,10�._·d,a, ..rg_an-,-za,�_-.ão.�'en.. eücia.·'il." " aosa' ......··a.·n u ,.en" se,'aos_ .qmpJ1).gÇ>s_, as _19,30_--:p_ur
.. .f1s.:._

>

daçã{) Comercial e .Iu--<_d'Q.str.ial _,

_ �..I!:. '_
Aos domingos, das 9 às, 10,30 'é tantas outras -figu.t'as proen.ti-
horas - Escola Domin'�cal e' nentec;; em. nossa cidade. o que l .

I
'

das 10,30 às 11,15 horas - Pre- bem, demonstra o interesse que rE� ,

,_. I t;: Ortibus de JOINVILLE a BLUMENAU,
gação do 'Evangeiho. aquela verdadeira festa

repre-l' ,'lUlllenaUense

'Ij
via Guaramirim, Massar::anduba e Vila Itoupava,

"A I-�ora Presbiteriana", aOS sentou para todos. --,
"

'.'

I
com PARTIDA: 9,15 e 15,15 de Joinville.

sábados às' '20,00 horas, -pela. JE� se cerinv�niosa e solene
paga �trr IS A

A •

RUA 9 DE MARCO 372
-Rádio Alvorada desta cidade. ..foi a abertura da reunião de' ", .J..l.l.d, '

'

. �gencla: -> ,

Igreja Irmãos Menonitas �O:�:iç�;r::!am':,��;!:r�:l,�:� Ca.�O O pão " ..........�...�::.�:�.����.�::�.��::.:::�Lc.-' .. um�!I'-
'�:-t Diretora daquela Casa de

legislação. A ba:tlcada arenista.
,ma.ioria absoluta, fOI aprovada,
I por unanimidade o. que bem
l
atesta a disposição de todo�:;.
em ali esta-rem. . apenas para
servir -- e beD1 -- aos blun1e-

D�reção: SOU;tA FiLHO
Diversos redatores

Sucursal de ��A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Maná, conj.· 507
Fone: 1436 ,BLUMENAU

EM
a·s

Ensin()
- Primário Terá

- /
.

�

Aula.s Inici�d.as a. 1o· de Mar�o
,O �r,� José Vieira Côrte,

Inspetor Regional' de 'Educa­
ção, - estâ çlivulgando ,6 �eguin­
te aviso para os, alunos, do' ano

letivo. a iniciar':"sé brevemen-

, t-e:,
Já se encontram devidame�'1.te empossftdos, os novos ,H'A Inspetoria R,eg:onal de

vereadóres e deputados' catarinerises .. Os ,primeiros -nas. se- I Ed:tJca;çào· lev� :;t� eonhecimen-
.

'o
. ,. -

.'. • :1 A bl'· L"" .'
1 t·

...
,' I to ,dos' sr�. Inspeture$.- Escala0;-

O ..... S 1TI uillclpals e os. segunuos na ssem ela �glS a lva":na.,, reá Diretores e Fi.:ofessores dE'
(;apital dn. Estãdo.

.' _

'

.. "-1 Estabe�ecirnent9s,�' cie'
.

Ensino,

,

Blumenau, des_de, o dia 1° do mês, em curso, conta
l ._....:.'..-.--,----.--'-..:...�----_

_.,,;,--...o-------------=----.....;..------

com_ 13 novos v�readores e ,três de�utados, todos. já. devída- .1"'1"" O .-: ','''T' 1'AT
n1,ente er.opossados em sVas funçoes

-

parla-menta,r�s e-·:em ,.�.:. ' ;'�, fII_)" 1 •.
pleno período legIslativo '..

-

A�ENA IMDB _,

"R:'
Lecien· S:owinsl�i foi'- mesmo - - Do Movirri'3nto.. D,emo'crát;icv . Paróquià

'

S. ',: Paulo: ''Apóstolo
Q. escolhido como 'presidente _ da Brasileiro existem apenas tr'ê�-:
Assembl-ei�. Sua reeleiçãu � de- répresent5.t'utes'· elei-tçs

-

·'-e ',ein:-
'" :H9nÜ:�i9 :'-<dã-�2 sàntris' �it?SáS

ve ser encs.rad a como fato do� posSados. um reeIelto e
" .

dois
mais signiflcativ_osr- visto que�o. �es.treia_ntes_na.s ",liqes _ 'parlà.;. _os domip.gos às 6, 7, 8� ;9� 10

mencionado députado, enq_úan- rnent;�res. Um 'é -ferroviário, 'ou' e 19. horas'. '

'

.. to na presidência dã Câluára., tro é farmàcêutic-o e o terceiJ:o nos diãs" ut-eis às' 6,30, 7" e 19

enfrentou, e venc,éu uma grave ':fàdialista,. ,,_'Sâu 'êl�s� . 'respecti':- horas'."
.

crise política qt..ie procur:av8; vamente, Manoel Victor Go-p-:­
alija-lo 'das funç'ões parlamen� çalves, Nilton Tbb�s' de.' Aguiar,
t'ares. O ilust�e, deputado ar�- .e Nelson Tó��no.

'

,

nista, inclu.;:;ive, foi' v,t.Jtado po:"
',' f

deputado do J\/I::DB, inclusive.
-

�

E,MP.·OSSA.DOS, VEREADORE,S . E
DEPUTADOS CATAR.I-�/ENSES

I que ficou ,determinado o dia 1°
d e março de 1967, para o ini­
cio das aulas nos' estabeleci­
mentos de ensino primário- da
2a B,egiãó Escolár.

-,

Ficam determinaÇius
-

os' d�a:s
abaixo para' às matrículas: 23
a 23 de fevereiro: Grupos

-

Es­
colares e Escolas Reunidas ·27
e 28 de fevereiro.:, Escolas I.so-

! laçl�s".

Ev�lasio V:eira; eleito e �m­

pb.3sado Deputada E.stadll�,l

por Blumenau, é um dos três

representantes populares !ocais
com v assento na Casa' maior d�

legislaç�o de rÍossu' Estado.� O

popular Lázinho, 'que se en­

contra· na Capital do �stado, à

amigos Setls' afi:-mou que sua

funcão parlamentar teria três

fases distintas:' 1°) -:- apren­
deria as manhás naturais das

lides parlamentares; 2°) _ de­
fenderia intransigeri temente

tudo aquilo que-'- dissesse res­

peito a nossa região; 3°)

�"mandaria' uma bra2;a�' em ·tu­

:do aquilO que merecesse, ver­

dadeiramente, m-aiures aten­

ções.

Casamentos: dias uteis das

8;30,as 11' horas _' das 13 às
15 huras.'

..

Batizados: dias uteis: das,
9 às 10,30 horas _ e das. 15

às 16,30 horas - aos domin­

gos .. :,'só; às .11 horas.
Ads :do'mingos é ·favor fazer

o regfstró:'uma hor-a antes.

ARENA
,J

A eleição, do sr,., Bern�;rd'p
\Vo1fg0ng 'Wern�r como presi­
dente da Câmara Mu�icipal de
Blu!uenau foi" recebida:' cpm'
certa extranheza. ·Fontes
pareciam bern in"formadas .,da-'
varo como, cert�_ a _re.e.letção

-

dq­
sr. 'Ingo Hering. De· qualquer
manei��, aÇ> n<?vo" pr�stdent�. <:to
legislativo blume.n,au,ebse, "ex':'

periência é ql+e n,ão lhé 'falta:,
visto que. esta é a su� 'tercei;L�,
legLsla tura .

"'"

'éult"o�, na': çOln..JIn idade ' Evan­

gélica·· de, iUúlI1en�u (Centro)

. Aos dUlulngos às 8 e ,9 horas
'em ,Alemão e Português.'

Igreja :So�iédad� CiêhC;ia'
,

,Cristã'MDB

Sede :Própria � - Bêco· . Indaia 1Por ocaSlao idas soIenidad.�s
de posse -'dos novos v_e�eac;lQi�'$'
blumenauenses, em _. np�e ,dâ
,bancada oposiciónist�?, u�ou d�
palavra o edil Nelsop_ Tófapo,,',
que afirmou aos seus, ;GQrnpa,:'"
t;lh�iros de mandato, "Q'u�_' Ó
MDE não .seria. um p�rtid�' q� .,­

�. oposlçãu ,si�temática e .qim,: :um:
Nà Câmara de. Verea,'dores ele ,porta vOz.- dáS y:eiyLnqicações

Blumen�u,. nada m·enás do· que
I
populares e que defênderia,. ._m:­

de'z dos treze vereadores em- transigentemente :os ;.altós, '_di-
possados, sã.o da ARENA. Es- rei�Os dos blumenauense�., .; Igrej� EvangéUca
tes representantes ,populares ;"!' de'· ,Deus"

que integram o ,partido. situa- ARENA '

cionista na Câmara Municipal ...:IoDDa,· AexR-EPNDAC.� hoO, je�no'fco..',:,'rp_OJ,O�a.s.fe<.. ,sede :PróPria 'rua .. S. Paulo, ��O
são os seguintes:,. Bernardo, l J .L 1.

_

I-Io17ãi-io: dos Cultos :<

Wolfgang Werner, Alfonsu de! Ferrejra da Silva, ;histuriador: 'As, 'quintas':"feiras,· 'e ao� do­

Oliveira, Antonio Sestren:i, Af- emérito, intelectual respeitado', -�mingos, às 19,30 -ho.ras- - Aos

fORso' BaJsini, 'Vilson Gomes foi, quem pre�idiu_ a, :t;e1J]J..�,ã9 _'Qe domingos," às 9,30 -'- Escola do

Santhia�o: Edgar JV[ueler, Eu- abertura e posse do.'? senhores:; rnil1Ícal - Aos' sábados" das

·gênio Brueck.heimer, 'vVolfg-:'lng vereadores.
-

na condi.ção, �9> V�- .• 13,3'0 às 14,30 horas - A 'Voz

·Jensen,' José F�rreira da Silva reador ,mais idoso de q_úantos,' Evangéllca dá .Assembléia de

,e Ingo Hering. têm assento naquela �<Cas·a'.
.

Deus, em purtuguês s, alemão,.
pela Rádio Clübe e Difusora
de, Blumenau,

'

ARENA

. Aos,·c:i{:m?-ing9� � Cultos"- 1:>.1-
virios

'.

e Escola's D.Oluinicajs -

às 9,00: hdr.as,.
_

,"

Cad'a:' 2°, ..
4°� e 5°, 'domingo do

mês em. alemão; 'Sa.la· de 'lei­
tura :aiblica� :..:_, Rua . Angelo
Dias 98 centr�) - 'Es,tá.· aberta
tôdas .às segundas� ',quartas e

sextas-feiras '-das 15. � ').7 hrs.

Asse:rnbléià·

BISP'-O; DIOICESA.NO'
P'ASSOIU POR, BLUME'NAU

Igrej,a Adventi ...ta do Sét.imo
Dia

Sede Próprfa: Rua Alvin Sch­

rader, '125
Horário· dos Cultos:
Aos sábados das 9 às' 11 ho­

ras· - Escola. Sabatina - Do­

mingos .

às 20 horas - Culto "de

pregações dó Evangelho - quar
tas feiras - Culto de Oraçâu
'às �O ho!:"as - A'os doming-os
às 18�30 noras "�A Voz da Pro­

fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.

Com destino' a Rio' do Sul,
passuu na tarde de, têrça feira

última, por Blumenau, Dom

Gregóri-o Warnl.e1ing, Bispo
Diocesano.

'

Na,' sede da Congregação
Mariana local, Sua Excelência
Reverendísi:rha reuniu a im­

prensa local, opor,tunidade em

que' deu a conhecer as bases
da "Campanha da Fraterni­
dade H

que será lançada em tô­
da a Diocese, á part�r da

quarta' feira de Cinzas.

O' manifesto do Bispo Dioce­
sano ,fui recebido muito bem
pelos homens da imprensa e

pela comunidade católica _ blu­
menauense.

Pediu o ilustre religioso pa­
ra Que a imprensa local se

I unisse a ele e chamasse a a­

tenção de tÔdas as Paróquias e

Capelas da região, para a

transmissão _de suas p'alavras,
qu.arta feira, através das E­

missôras de rádio e dos jornais
aqui editados, pois é seu de-

I seja que todos s� integrem na
'" Campanha da. Fraternidade"
para que a, mesma- alcancê 'O

êxito almejado.- -

A' nossa repoI�.tagem diss�
Dom Gregório Warmelihg que­
já foi enviada ª Santa S� os

processos referentes a cria-ção
de mais dua.S dipceses erp., San­
ta Catarina. Blumenau, po-

.. rém; não figura entre as cida­
! des escolhidas, recaindo a es­

f colha na cidade de Rio' do

I ,Sul, que será sede du Vale do
I ItajaÍ. _

Igreja, Presbiteriana 'de
Blumenau

Sede Própria - Rua Repúbli-

'l

1_..

'

__

'"

A_-__

N O T Í

C_'_I
Â.

'_"__

..

�.!,ES'�Á Á VENDA ,E,M TÔDAS AS BANCAS.
DE Fl.ORIANÓPOLIS.

'

Rua Itapiranga, 249 -. Velha
'Horário e dias dos cultos:
Aos domingos das ,9 às 10 hs

- Escola Dominical em portu­
guês e álemão -. e ,das la 'às
11 horas' Culto Público -em. lin
gua alemã.

As quartas feiras i),.a,20 ho­

ras,' Culto d� Oração e Estu­
dos Bíblicos.

Ouçam- pela Rãdiu Difusora
de- Blumenau' aos domingos' às
13 horás,. Bênção. Dorn,;nical ,_

.
em 'português e alemão.
Caixa' PÜ$tal_ 516 '- Blumenau

Pri�eira Igreja Batista
-BhÍmenau

Br�sil

Sede Própria:' Rua. Chile
'(Ponta 'Aguda)

Horári6 dos Cultos:
As quintas feiras e aos, do­

mingos às 20 horas Aos
domingos ap\ 9,30, horas - Es­

I
cola

. �o�inical .

Con.gregação Cristã no

o

ã
I

',Ena_ Ca.rlos Ri�chbiéter �
(Próximo aos trilhos), - Praça,
Victor' Konder.

:Horário .

dos Cultos Públicos
Tôdas a's quartas féirás, sá-:

bados e aos domingus às 19,30
horas.

Igreja Evangélica
H O �ràsil· par�

Penteco�ta.I
Cristo!'!'

I sta les

Rua São Paulo, 1081
diacões N€lsa) .

Horário dos Cultos:
As quintas feira� e aos sá­

bados, às 19,30 horas.
.

Aos domingos, às 16 e 19,30
horas.

A..us sábados às 17,30 hO;r'as
pela Rádio Clube de Blume­
nau

�� A Voz' do Brasil Para.
Cristo' .

Cruzada d.a Nova AlIança

Rua 'Nere.u. Ramos com 7 de
Setembro

Horários e dias de cuIto:
Diariamente, de 3a feira., à­

domingo, das 20 às 21,30 e das
12 às 12,15 horas pela Rádio
Alvorada de Blumenau,

as
Em troca das serpentes e riv io clo s recebem, os ,
blumenàuenses.l .o t rcrvé s do sr, Erwin Neitzker Isàros anti-ofídicos e outros materiais

'

da, e em favor de
de brásUéirüs .

Sóm.8r'iCe ts_:e ano, para
exempliLcar o t., a o.�,lhO rne­

r ir.or
í

o qU2 vem se�1.QO desen­
volvido no setor b�um,enau

,enviouao Butantã..
cêrca de duas -d uzrí a.s de es'-.
pécimens, dos mais v e'nerro­

ses, e dos qU,a's os t_cnícos
espec�ahzadJS- x=tir.aram, rC.­

tiram e irão r-e t i ra.r a.meta o

rria.t e r
í

a.I ru.cess ario r:.:ara a

confecção de va.c s:nas anti,­
of.ít íca.s .

'.
Clubes de Serviço de Blumenau e outras Entidades,

passariio à dispor .agora de sôro anti-ofídico, aÍém das ne­

cessárias instruções e 'seringas para. a' sua aplicação' em·
caso de urgênci�.

O fato é -decorrência- do trabalho de um .esf'or-ca.do
bturn erra.uerrse, que ao conseguir aglutinar uma' série de
fôrças �c cais, sé, t.orrió u um dos maiores fornecedores nacio­
ria.ís do Butantã, Instituto decítcado ao Estudo e Prepara­
ção de sôros anti-ofídicos, e que utiliza' o material en.viado
por colaboradores ou ca.p t.una.dos por sua equipe especiali-
�ada.

. '

o TRABALHO

'o INíCIO

Erwin NeLzke, Pr'Opr:eta.r�o
da rejrut.acca e conjaecu., a

Churras8aria Palmltal, a.cre.­

vés de- ediçõ �s nac onais d.e
jo r-na.ts e r ..» ata s acom.:Ja­

nhava serrrpre. oorn car ...nrJ.o
Os trab.alhos quetécnicos rra>
cí oria

í

s ·e Irrter raa.oí-orra í

s :re ,_-

liz.avam .. no InstÜuco Éutan­
tá, o r-garr.zaç.â.o. iP...:sta'ada na

Capital pauLsta e que_ adqui­
riu r,'2nome inte:rnaci'cnal
graça,s aos trabalho�s de pe..:;­
quisa alí efetu.ados du ante

longos e_ trabalhosos anos.

Mais tarde., ao contatar
pessoalment2" com c�entístas
do Butàntã c.Qnhec?u n'l,a,' S
profundamente a reá1ida::ie
dO' Institu to, suas grandes

••

(me-

Desde o dia 1° du cOJ;!"ente
n�ês 'os freguêses da 'padaria
Benkendorf (as outras náo sa-

I b�:tnos) pagam· máis caro o

p'ão .. Aquele que. custava 300
cruz-eiros 9 meio quilo passou
a custar 350.

o· que é extranhável é o fato

I
de

que,
o PÚ,bl,icu não fo�.

ini.o..
r­

mado sôbre o aumento o qüe,
como é lógico, "ocasionou, uma

série de reClamações, por párte
daq1)eles que lá foram adquir�r
o seu pão.

'

Enquanto isto a farinh� de
mandiuc-a recebia substancial
aumento. Uma saca está cus­

tando, nada menos" do que 14
mil cruzeiros.

.

Jornalistas Visitaln. Blumen�u
En�ontram-se em Blumenau,

; desde ontem, jornalistas do

"
Rio e São Paulo que vi�ram
complementar 'um trabalho

: que réalizam no E?tado.

� Os jornalistas que nos hon-

I
rall'l com sua visita,' vieram a­

cOlTIpanhados
-

do ch-efe de Re-

lações P,
. úblicas da

..
Palacio

,

do
"Govêrno catarinense.

São os segUintes: Cesário

I
,Marques, do Correi.... da "Ma-

Serviço Autônoltlo Municipal
Água � Esgôto -, SAMAE

CO!M'U,NICA,DO',

nauenses.

I nhã; José Fernandes de Bar­
ros, de O Jornal; e Beatriz

I Bonfim, do Jornal do Brasil.­
Atendendo a conVite do Che-

I ..

fe do Executivo blumenauense,
Dr. Carlos Curt Zadrozny, vi-,

'I sítaram e vis.itarão ainda os

,.
pontus ,turísticos' ,da cidade,
b€m como as indústrias blu­
menauénses ,de malar, proje'-
ção.

,

.

,- '.

B lnmenau, na presente le­

gislatura, como nas demais, es­

ta.rá bem
'

representada, . Ho­
mens oriundos das mais dife­
rentes castas sociais e profis­
siona.is, irman�m-se I1um mes­

:mo objetivo, (> de servir a cole-
"­

tividade lopaI.
'

Pr.ãtica:mente
não: existe sitl.Jação e oposição.
Pelo menos no sentido radical
do :fato. Haverá;, isto sim, na'

h.ora dás' discussões deste ou

d�,Quele. projeto., justiça nas de-

pcisões, vontade de servir o.S eSSOas.
seus co-munícipes.-· Haverá
e disso _foi

-'

dado um exemplo 'CI��a-,11l62(d'as aante-ontem. o perfeito entrosa.- .{lI ""

:rnento, entre edis de uma e OU-
t:ra agrenih:tção. E- isio"porque, DRP

,

uns e outros, 'estarão- altamen- Ite voltados para os interesses e, - Para tratarem de assuntos
o pro2'resso de Blumenau. de seus interesses, são' cha\ma-

Inicia-se, assim, UJn:::t nova das a Inspetoria de Veiculas
era- em Blum,enau. Uma era de Blumenau, ·na Delegacia
de maiores perspectivas, de· Regional de Policia, falar com
mais esforço e de união de tQ- o escrivão Abilio· de Oliveira.
dos enl. tôrno dos" mesmos e- al- as seguintes pessoas e firmas:
tos ideais. Homens dispostos a Buaventura Rech
se sacrificarem em função' dos Antonio Domingos Alves

�eus irIn.ãos, na busc'a incessan José Domingo Koehler
te do que melhor convém a Oscar Coutii:'lho
todos., José Antônio Holtin

Edgard Peres· Gonçalves
Auto, Viação Catarinense .

de

.E·m_ reunião' realizàda di'a. 11 de· janeiro de 1967, o

qon�elho Municipal de Eng�nharia\ ,Sanitária, tendo em

'\rista o _estudo de viabilidade econômico financeira do sis­
tema de aba,steCime,nt'o de água de Blum€nau, devidameiit�
aprovado pela Câmara Municipal, decidiu aprovar a. se­

guinte tabela de tarifas mensais a serem cobradas pelo,
"SA1\iAE: :

,

a) - DOMICILIAR

Tarifa mínima mensal, com consumo de até 15m3
Consumo de 16, m3 à .. .. .. .. .. '. .. por m3
Consumo acima de 31 m3 à por m3,

Cr$
2.295

153

191

b) - COMERCIAL
Tarifa mínima men.sal, com consumo até 30m3
Consumo de 31 m3 à _60 m3 à por m3
Consumo acim� de ,61 m3 à ,... por m3

C �rta,�ente quem lucra,rã
com isso será Blumenau e os

blumenauenses. Com um per­
feito entrosa,mento entre o

Executivo e o Legislativo, com

a conjuga,ção de esforços de

todos, com o prevalecimento
da idéia de bem servir, com o

alfinco e o denôdo da admi­

nistração, com '0 ,a,pôio e a vi..,...

gilância dos Iegi!'Jiadores, Blu­
menau e blumenaueris'es deve:':'
rão ácelerar ainda mais . o seu

progresso, caminhando a p'�s­
sos la,rg-os para. a sua emanci­

pação total.
Resta-nos ensejar aos senho­

res vereadores ante-ontem 'em�
póssados, uma profícua gestão
em urol dos altos e verd�deiros
ide�is d3 operosa população
Bocal, que, confiando nelest ou.­

torgando-Ihes a responsabili­
da,de de representá-los I1-a Ca­
sa onde agora ingressaram. �

5.738'
19'1
287

Soldados locais
doaIU, sangue
à Itajaí

C)_ - INDUSTRIAL
Tarifa mínima mensal,· com consumo até 60,m3 13.7,70
Consumo de 61 m3 à 120 'm3 à .,. __ . , .. por nia 2;30
Consumo acima de ,121 m3 à por m3 344

Em vista' do _grande número
de doentes, principalmente
crianças, internadas atualmen­
te no Hospital "'Marieta Kon�
der Bornhausen", de Itajaí, o

referido nosocômio luta com

falta d.e plasmas sanguíneus.
Por esse motivo, 20 soldados

do 1°/23° R .T. de nossa cida­
'de, em condução da Unidade
local, viajaram" na manhã de
ontem para a cidade portuá­
ria, ,a fim-de doarem sangue
ao Hospital da Mvnicipalida­
de.

A cobrança será efetuada cada dois mêses.

Não mais será feito a cobrança domiciliar. A conta
será entregue, ao consumidor que efetuará o seu pagamento.
em qualquer agência bancária da cidade. As contas com

carimbo E'M DÉBITO· deverão ser pagas no SAMAE'.
Lembramos aos Srs. consumidores que em ",ista ·da

1"1OVa tarUa, é de sua' 'conveniên'cià mandarem proceder a

uma revisão cuidadosa de toaos os aparelhos sanjtários
(torneiras, caixas de descargas, etc.) de modo a evitar os

possíveis cresperdícios, uma vez que êst�s de-sperç:lícios são
as causas principais do excesso de consumo.

PNEUS. H,. M.!'I PNEUS DE TôDAS AS MARCAS E BITOLAS, COM "AS FACIL DADES DO TRADICIONAL CRÉDI

,- HERMES MACEnO- S/A. RUA Dr. JOÃO COLIN, 34.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MOSCOU, 2 (UF!) - A União Soviética, enfurecida.

'j
pela campanha da�Guarda 'Vermelha e pelos' vexames sem

I I prQCedên�ia a �ue tê'r_n sido submetidos seus diplom.atas

I
em P'e.qu í.m , esta em vra.s de romper relações oorn a China
Comunista. Soube-se em Moscou que ? Kr�emlin vai rna.rrdar

l!.iiS;;•••rJII•••••----................ chamar de volta todos os diplomatas que possui em Pe­

quim, deIxando apenas um zelador para tomar conta' da
,.c-------__.,.",,-- Ernbabçada. Oes comunistas chineses, segundo se acredãt.a;

retribuirão, e'ví de.nt.erneri t.e, com a mesma moeda., RELAT-ÓRIOl DE
Acompanhado por atencioso of ícfovr-ec e.bernoa da

Prefeitura Municipal de' Brusque õ Relatório dos

rregcc.ros a.drn rn.rs'tr-a.t.í.vos daquele Município, refe­
rerrte ao Exercido de 19'66 e cuja apresentação à

Câmara de Vereadores deu-se em data de '24 de j,a­
neiro de 196,7.'

Dª, ligeira leitura que fizemos do importante
'documento, revelador da 'maneira correta como' -3
exercida a adminIstração daquela progressista

.

co­

muna, pucternos aferir dos esplêndidos r-es'ul ta.ctos
obtidos durante o seu, prim'eiro a.no de ação, nortea-·

da, por princípios que se consubstanciam rra.s se-·

guintes expressões do Prefeito Antônio 'Hei!, no in­

tróito da mensagem, quando confessa ter Ha seu car­

go, uma série imensa' de atividades" além dos pro­
blemas quotidianos, em stt.ua.oões múltiplas e deli ....

cadas, que exigem, as mai.s das vêzes, j ul.garrrerrt.o
ditado pelo 'coração, bO:Çn-senso ou pela experiên­
cia, já que e:,{igiriam uma soma de conhecimentos

que um ser humano dÚicilmente atingirá isolada­
rnerrt.e, sem assessoria especializada".

H'Desta forma torna-se o M'urríe ipfo urna escola/
de políti'ca e laboratório administrativo, preparando
o elemento para a vida pública".

,
UAcessível à fiscalização e às' críticas diretas do

;povo, cada gov ê'r.n.o municipal, operante e efetivo no

seu papel, é uma escola prática de for-rna.ç ã.o e aper-:­

feiçoamento de eleitores, servidores públicos, legis­
ladores e c'idadãos".

Expendendo tão elevados coriceitos,'o àdminis­

tr�do'r brusquense mostra-se pe:4fteitamente - inte­

grado na 'nov� o.rdem revolucionárIa e os dados
qlie aponta retratam fielmente essas convicçõ'es.

Para uma receita orçada em Cr$ 400.000,000,
efetivou-se um a -arrecadação de Cr$� 768.124. 108 à

qv.al se acrescenta o saldo do E'xercício, anterior de

C:r$·4L059.713; bpuvef' uma d,espesft de Cr$ .

7:71,:007.311, da qual a iD?portância de Cr$ .

297.0D3.412, ou <sejam 38,7%,'foram os gastos CaIU o

pessoál, inclusiye de Obras. Note-se que os. bens
patrimonias dà 'Município foram' acrescidos com a

aquisição d� máquinas, veículos, móveis, instalaçÕes,
afora o pagamento de terrenp� e instalações doa­
dos ·ao Serviço Autônomo Municipal de Água e ES-

. gôto7 alélll do terreno adquirido e doado ao' E:stado

_
para a construção do Edifício do Forum�;;

Com os pagamentos em; d_ia, tanto do pessoal (ao

qual foi pago o 13° 'salário aos que faziam jús a êsse I·bene:pcio) como :as contas de administração, foi

concedido ao funcionalismo ativo e inativ'o, um abo-'
no de Natál na�'base d-e 50%· d03 vencim,entos. ,.1

II
A relação de obras realizadas compreendendo

aoerturas de ruas, calçamento, construção de pon- I
tes, construç,õ'es "de prédios escolares e de ampliação

i
de outros é .bem co::vincen�e e� vem demonstrada em

II abundante Ilustraçao de clIChes.

1,_
Cumprirne:r:-tp_rnos o Pt'efeito Antônio" Hei!' pela

j
sua administração e felic�_tamos o povo de Brusque
por poder. a tão poucos dias do término do Exer­

c:cio de 19-66, averigúar a -exatidão. das c-ontas de

seu Prefeito-.

11 - ---<-- .""----------------. --'.

,CAN 'IDA-t\TOS
APROVAnOS NA ETT

,Foram ápro_yados _no con·· t Henschel - Afonso Nagel, Rui
cur So. de seleçao reallzado na Silvério Eggert, Paulo Rob:=r ...

Escola Técn'ca TLIPY: dev-en: I to da S lva Gerson' Klizsl-�e.
do efetuarem a. matncula ate I João Valdem'ro Da::prá_, Lu z

o dia 15 do corrente, os se..:.
'

Roque Dias, Erci Schoen' e'­

'gu�.ntes cand'idatos: der Erplelindo, Pereira, Aldo
Robsrto Melim Cunha, Ni- ZanellaL Rui ,Altenburg, Fo­

r,alc! da s.ilv,eira, José Carles b�Tto Guilhe:me Tiburtius.
de

-

Souza, Pau1.o rolando de. Ivo Gaebler:, BrunO', Mar'al
Santana, Alià.o Krutz:3ch,�Luiz; 'Baader, Raimundo Wie er,
Roberto Kunde, Roberto Renato Vogelsang-er, Máriq
Bauer. João de AzevedO' Ra- Antõn·o Maia. e Ceraldo José
mos� Mário Ma.:-qualdt, In�o
Hoffrnann, EIíOlf Ruber;.s.

Barreto.

Altô; Dignitário da.' IgreJa
'Mórmon Visitará JoiriviHe

No próximo era 13 develá

chegar, a Joinville o Supervi-'
so.r das Missões Sul ArriEirica...;'
nq,S -da Igreja Mórmon, ' Elder
FRANKLIN D. RICHARDS.
um -dos mais altos �itulare.�
-daquela Igreja 'em Salt Lake

City; .UTAH, EE.UU. Em sua

companhia também' vjsit�:i,rá
no�sa cidade Elder= C.' ELMO'

TURNER, Presidente da Mis­

são Brasi1e� -;:'9. do Sul.

_;A chegada dos illistres visi-

tantes dar-se-á ás 19 horas

daquele dia, quando lhes será

p""oporcionqda festiva recep­
ção na Missão Mórmon de
Joinville, na rua Max Colin �

I 'As -20 horas, no mesmo 10-
. cal, Elder FrankJin D. Ri­
chards pronunciará interes­

: sante -conferência, para a qual
é convidado o puvo joinvilense,
bem corno para a'recepção das

I .,..�.f'Ç>ridas autoridades ,religio-
sas. \

ROUBOU·I0�MIL
DóLARES NO

/-
-

GUICHÊ DO BANCO
'SANTOS, 2 (UPI) Um �adrõe,s mataram um homem

homem alto. c6r 'de jambo, de 19 anos que procurava rné­

cum um defeito numa 'das ore- dico par� sua filha .,- O fato �e
Jhas, encostou no guichê de um 'deu na' madrugada de ontem,
banco, na Hua XV de Novem- 'I q�Rndu Décio Alves da Silva,
bro. 119, Quando viu o caixa: residente na Rua' Ma-;--acanã,
'atendendo· a um. cliente com lfi, deixou sua' cansa a fim de

uma 'importância V1J'to.�a. ,c::a- ir buscar um médico para. ,c::'Hl

cO'l�Jhe um pqrC)+� de nota"c:-:, filha que passava mal. - Ai.nda

,contendo apr9ciável soma d8: próximo à sua moradia. ban-

10 mil dólares,. O C8.,iXq, só I 'á.ir10e::; saltar?,,:rn de um auto­

p""rcebeu o desqu-01"�cim�ntv do móvel, assaltaràm-no F' o Ji­

dinheiro' momantoo::: IT10ie::; tar.- I npi'.lan�m a tiro� - A polícia já I

de. m:::t,s iá pnt.ã.u hq,via desa- 'sabe qual a placa do c8,rr01 a

pa.rAcido
.

o hom.em da côr de Yn.8rca e, a côr. sabendo tam­

ja,mbo. Atrás d� qUf'!TI a polí- 'bém enie pra ocupado por .'(1)9 ��:
cis, está crn dnra n""""-:::°<Z',l;(''':íO. ,tro indjv'íduos. -' V�rias. patrú-

'

9, fim dA reaver os 22 milhões' Jhas estão à prucura do al.lto-

{�4=> �rU'7.eiroc;:;. I móvel, esperando-se para qual-
,ESTOPIDO ASSALTO quer momento a prisão dos as-

SA0 PAUL,O, 2
)

(DPI) saltantes.-

exames 'a
Quer

mandaram cercar tôdas as or­

ganizações pró-C:njna Nacio­
nalista. Essa foi uma das exi­
gências impostas pelos comu­
nistas chinêses, a fim de per-
'mitir a administracão lusa
naquela oo lôrrIa encravada em

território da China Continen­
tal. Por' outro ladu, em For­
mosa, sugeriram a Chiang Kai
Check que apóie os portugue­
ses em Macau, mas o govêrno

da China, Nacionalista não
quer abrir risco tão grande.-

PEQUIM, 2 (UPI) - Fontes
oficiais -de Argel informaram
que um grupo de jovens chi-­
rrêses detiveram o carro de
um diplomàta soviético e ma­

nifestaram'-se hostílmente con

I
tra êle e a sua pátria. Os jo­
vens pararam o carro e grita­
ram palavras ofensivas a.o

I
chefe de estado sovié�ico.-

I
FIÉIS 'A' MAO ,

PEQUIM, 2· (UPI) - Infor- Dona Maria Querino de .Li- I,ACUSAM M�HOR�S
I mou a Rádio de Pequim Que ma, que .era convidada do ca- 1 Tiv:�mos; infQrmações que os

. vinte e dU:a..� das vinte e três, sal Codato para uma teinpo� : derrra.ís aCIdentados na lamen­

I uylidade:, ,militares da pruvín- I r�da n� pr-ara de cambO-�ú,,' tável ocor-rêrrcía. cuntinuam re-
1 era

au.
tonoma �e Shi Kiang,

.,
nao. r-estatãu as f�rtes lesoes colhidos à Casa de Saúde' Do­

obedecem a Lan 'Meio Mao, sofrIdas e faleceu as 22:30

hO-j h.a.'
Helenà', apresentou se.nsí-nrimp;,,"0-secretár50 / de Mwo ras daquele mesmo dia, na veis melhoras. Passam bem'

Tse Tung e· comandante mili- Casa -de Saúde Dona Helena. seg'urrdo a reportagem conse�
tar da região. - Seu cor-po," juntamente com, guiu apurar, o Sr. Marcílio

o da espôsa du Sr. Marcílio; Coda to e sua filha Márcia (es­
Codato-, Sra. Maria Aparecida : ta .sa.íu ilesa do acidente). a

Furlaneto Codato, que pereceu ! ciclista Lourdes Miers, que foi' I
PARIS. 2 (UP!) - A ch��- ,a.o dar entrada ao nósocôrnio i atropelada p,elos duis veíeulos

celaria francêsa protestou jun -! e () motorista' do caminhão,'
to ao' Embaixador da China I

da
.

rua �lumenau. foi tr.ans_la- I Sr. Hari Gueths � Apenas o

em P�ris, peJo tratnmento a-
dado em avião particular, de 1 m'enino MarcíUo Codato Jú­

�')1icado ao d�plomata Robert propriedade de um irmão do iljor, de 8 anos, inspira maio­

Shaw, conselheiro comercial: Sr. Marcílio' :C�dato: para_ a

I re-5 cuidados. _ Todos. poréIl?-, de
d� Embaixada da França em' �id�de de \,�ondripa-, on�erp., às :ac.ôrdv com o Que estamos'- in- .

Pequim. O diplomata' franc_ês 13 horas� de ,lá seguindo -. pOl." . formados. deverão ter' alta ain-,
e sua espôsá fo�ám dettdo& rodovía

..
até Arapongas� cidade >

da no' dia' de hoje pelos médi-.
durante

.

várias horas pelos onde r�ide a, 'família -Co{j,ato. _,cos q:ue. os -atendem, doutores
mHnifestantes chineses, qUê os

impediram de voltar à Embai-:­
xada."'!'

�RASÍLIA, 2 (UPI) - O' S.enador Carvalho' Pinto,

�1'1I·lIlIIlIdllllllllliu[]lmll(IIIII�:1If"lImlli:nlllm";IJI�,'.ITJ"t.'mlltllàIlUIll'Ulnll� , ,ao assumir ontem o seu mandato no Senado, manifestou-
_,

- se c,_ontra 0_ bi-partidarismo, por entender que, o sistén'1a

r 5 p ,E, R:'D- E. U � S E .,� deixa pouca's alternativas .ao homem p-úblico. Assinalou

HON KONG, 2 (UPD Ó �� UIn óCULOS de grau, n�. tr'ajéto das ruas CeI. ii 'que ómul�i-partidarismo, existente arites 'do movirrÍento re--

conumd9,nte milita.r da pro- � Procópió Go�e�'-; FloriaIíépolis e Itàum � .
ª ,volucionário de março de' 64, também não contrIbuía

-

para
víncia -de Phien· Dien, GHI. =_= Quem encontrem é favor entregar.. n'este ,J·or-_ C_-: 0. aprimoramento da democracia, mas' que nas condiçoés
Vangen l\1:ao. q'Ue se revelou -

-

-

contra Mao Tse Tung cvm ó .� nal,: m�diànt�' 'gratificaçao.,·-
, .,

.
.

.' ª �tuais existe a possibilidade de se formarem pelos quatro
apoio de 7 da� o·to divisõps _.

- - grandes partidos políticos.
sob seu

'

comando; lameacou' ;'_' ;:"1�,���t_lIfft.m., 111111"'111,' Ummi'HIIL ;Im...ítUtn:1tlt ...nmU:Jttt"U'""[lmnml�

��d���!� l��al�,:��a�"nuc�;�: Lo!Uobrígida nó Car:qavaLCarioca� AL DO 'PARANA
\ ··I��;:u _��"d�é ���á- �f;;r:�n!��:,

vincia· de Shi Kiang, sEi Ta RIO, 2 (UPI-) Jl atrl.z Clo_
•

CURITIBA, 2 (UPI)
-

A chefias, conforme decreto hoje
Guarda VermeJhq, provo��,r a- � U�na_ Gina Lollobrigida jki

.

Assembléia 'paranaen.se elegeu assinado. A medida visa. im-

gitações na região. Informou

I n,
..ematográ.'fica G,.i.na

Lollobrf-
,

está no Rio de Janeliro para o seu nôvo p:residente. Apoia- primir maior dina.mismo aos

o io:rnal HSt8,r", do Hon Konp.:. E.lda cpegou ontem pela ma- ,assistir 'ao Carnaval ca:1.O'ca. do por areni,stas e "emedebis- trabalhos daquele o�gão _go:­
A informq,cão, qualificada' de nn� ao R�o de Janeiro, onde ,Chegou; ontem a.comp.anhada tas' João Mansur foi conduzi-, vernarnehtal.
�E'n.saciona'ista por ohC"p.r�7q,do- passará "o Ca .....naval, como de uma secretária e de um; do ào -pôsto. Por outro' lado \

res de Hong' KonQ:, foi i.ndir�- : hósped�' oficIaI d.o govêrnO jornalista. A 'farnósa artista .�m Santa
I

CatarJna, Lecian PE.DIRA D'PMOI1TtC.ÃO
t-.8,'Y.l1'=mt.e \ conf-irm?rla pp1o·

.

carioca., ,está hospeqada. no f:::cará no ,Bras 1 até' S'exta':',fei- I Slowinski, que como Mansur P. ALEGRE, 2 (UPI) A­

"Schimb1.1m". um ('loS óro;§oc;.: HCopaeabana !P:[!·ace'�., Até ra da 'próxima semana-. Até
_

pertence à \Arena, foi' :reeleito companhado de todo o seu se­

mais respeitadus da impren·sa 'Q momsnto sab-='-se que a es- agora, Gina é a úniCa. -per- .. o-' I pa,ra a presidência do poder le- -cretariado. o', Sr. Céliu ·Mar-

-i?ponêsa. trêla participa.rá _de um j�rí nalidade do -cInema inierna- '�islativo bar.riga-verde. aues FernB_,ndes fará uma visi-

.para escOlher ri" ni,élhor fan:- ·Ii, dónal <a a.tender a-á: cpnvite ta 'de cortesia' ao nôvo' gover-
ta,sia nun1: dás balles do ��Co- da Secr�t.aria. de, Turismo' da FALA DE ISRAEL nador Peracchi Barcelos.,- Na

j� pa". Guanabara pa:ra presencia.r :oportunidade aprov�ltará para
'\ ATÉ SEX'1;A-FEIRA' _ as f.estiv�dade'S dOI C!arnav.al- ,.B. HORIZONTE, 2 (UPI) - pedir ao· go,..yernador a demo-
I '.

RIO, 2 (UPI) - A atriz ita- de 67.
.

-

Os deputàdus estaduais
.

mi- lição definitiva do "Caldei-

BANCOS FECHADOS neiros 'terminaram pausa par- rão", a· volta, du Gasôrpet.ro,
,

RIO, 2 COPI) �. O Banco lamentar, ouvindo mensagem- cuja dinamJtação simbólica,;
Central da Repúbl :ca ba xou

do Governador Israel Pinhei- foi realizada .

àinda no govêr­
ordem proibindo: o funciona- ro. Israel fa�ou de seu govêr- no Brizz_ola,,,,: Célio t�nha en­

menta' dos bancos na segun.... no, da revolução e Gastello contrado até agora res:L�:tência

da e na têrça-fei:ra de Carn�- Branco. Finalizando próme-. à _SU� preten�ão m,as vai re­

vaI. Os estabelécimentos le-
teu total apoiv ao futuro Go- nová-la a Peracchi. -

'

charão "':suas portas às ·18 ho-
vêrno do Mare.chal Arthur. da

ras de sext.a-:-fetira 'para rea-
Costa e Silva, Presidente elei-

brirem som,ente à's 12 da to dó Brasil. -

'

q'4arta-feira de Cinzas.

ChU\!8S lole·ntas e En(henleS
.

-

(asligam
1

?a_ r

..
egi.ão

,Itag.uaí.
já voltaram

as suas casas que, por precau- 'Ch.I·,I,e' dI·SS.'ol,v.'eçãv, haviam' abandonado. � A S1\O PAULO, 2 (UPI) - 'o
djstribuição de �ljméntos, re- Presidente CasteJ10 Bra.nco te-

S. PAULO', 2 (UPI) - As fortes chuvas que caem ;médi'os e agasalhos às locali- C legJ;afou ao Sr. Laudo Natel.

desde ontem sôbre a Capital"Paulista já estão causando sé- I dades isoladas 'continua sendo ,ongre�·,so expresando seus agradecimen-
\ : feita por helicópteros da Ma- tos nela cólaboraç,9.. 0 pre�tada

I
rios transtornos, principalmente à massa operária. Ontem ',:.t'"inna de Guerra e da'FAB.-

SANTHIAGO DO CHILE, 2
ao ·Govêrno 't<'edera1. Dt�o:::e

I
à tarde, os alto-falantes da Estacão 4�Roosevelt'_' anuncia- I (DPI) - A Câmara dus Depu-' c-

_

I
tados aprovou- o projeto da re-

ainda ,o Presidente da atuaçã,o
:;am a paralização aos trens dos subúrbios

..
Os locais mais MINAS GERAI� forma coristitucional que au-:

do Governador na a,lteraç.ão

atingidos foram Batrro d0 Tatuapé, AvenIda do Es�ado, :B HORIZONTE 2 (UF!)
toriza o Po.der Executivo a dis-, ���p;;.�:;n��l�, d�v;����:�u,l�i;i�

proximidades da Hu'a'Ana'Neri, onde vanas casas ficaram _Os �unicípios mineiros ,das
solver o Congresso e convocar'

,gindQ saudação à família do

inundadas, ruas do hemisfério e zona do mercado,. Prevê-se proximidades de Juiz de Fora,
nuvas_ ,eleiç,ões parlamentares ._':

h f d t· r
,

t
- . o projeto' foi

.

enviado pelo' . to.a�-. c e e o execu IVO pau lS-

�ransbordamento dos rios Tietê e Tamanduat'eí se as chu_' nUJTIa ex ensao de qUIn�e. qui- 'Presidente Eâuárdo Frei, de-

vas continuarem no dia 'de· hOJ�e, o que
.,

I lômetros quadrados� ·foram -as-. S d ··tVIra prov?car lJovas' 'solados, ontem, inesperaÇla-. �poIS que o ena 10 reJeI oU seu

e'nchentes. I mente, por forte�s chuvas,; ;Os �eC:-ido �.ara d
se

. �usentar çlo�

prejuízos causados a a,.gricul'-:.
als a .lm e VISl ar os Esta-'

tura da região f.o�ar,n calcula .... l _d_o_s_U_n_I_d_o_s_._-__.._-_-----;.

dos, até o ,momento, em 200 1

C dmÜhões de cruzeiros. � cbu-

,.
oncnrsa OS

vas caíram com, mais intens.i- -.
qade nus,_ municípios de

-

Betl-
_ "d

-

; fica e Igrejinhas, onde mais I' aguar am,
: de trinta casas foram daI'lifi-

'

. ,_

, cadas .totalm�nte, derx,ando a.o li nOlueac.ao
desabrIgo maIS de duzentas e ...

I cinqi;enta pessoas. Várias fa- PORTO ALEGRE,l2 (UPI)
mílias ainda estão ilhadas pe- - Cento e vInte, concursados

j las águas,. na 10_9aUdade çie aguardam, desde 25 de janeiro

I Ponte Goberta. Aviões e heli- ,de 1.966, quandu foi publica'-,
'cópteros da FAB" Que . sobre- do ·no Diário Oficial, a homo­
vo�ram o local, encontraram: logação. de 'concurso ,públicO
uS flagelados ilhados, sem' para o cargo de posta listas do

" qualquer meio de fuga ..

..,.,.
;Departamento de CorreIos e.

, �Telégrafos, a nomeação que
TRENS ESPEÇIAIS até agora 'não veio. Agora,'

diante do desinterêsse das au-'

toridades competentes, resol­
veram congregar-se em asso­

ciação, fundando a HCornissão
de Postalistas", esp�rand.o os

cuncursados./ contar com Q a-

poio dos demais parà reivIndi-
car os' direitos que lhes pare­
-cem !!.dquiddos. -

,

e im,
Estudantes Chinês�s Promovem
Agita'ções em Moscou

Os insuitos e cusparadas ,_, Moscou, é consequência dos
['que os diplomatas soviéticos já maus tratos que sofrem os fun
'receberam erri Pequim dariam I cion,ários soviéticos, por parte

I I nurmalmente para decretar /
o dos Guardas Vermelhos da

, ! r-orrrptrnerrto de relações, mas i capital chinêsa.-
o Kremlin não quer cbegar a

,I ,êsse ponto. - Seria entregar a HOSTI�IZAM RUSSOS
ar-rría public: tária por demais

: poderosa nás mãos de Mao
Tse Tung. Foi sob êsse pro­

l te.sto que Moscou rompeu suas
;

reJaçôes com u govêrno da
Albânia, único pais do l-este

. europeu :que segue de olho.s
I vendàdos a linha de' 1\1'310 Tse
Tung.

Enquanto tudo ísso a.corrt-soe
no campo poUtico, no interior
da China não há mais

.

dúvi-

I
da

..

s de ou e u exército luta co.n­

tra a rebelião. Segundo a Rá­
dio de Pequim, as fôrças ar­

madas já se apoderaram de
diversas fábricas que se en­

contravam sob a direção de
I e lerrrerrt.o.s corrtr-á.r-tos ao Ude�
J máximo ,da China Comunista.
A major prpo�unacBo 00 Axér­
cito foi retumar Shi Kang,
província setentrional onde se

errcorrtr-a in�tq,1ado o Pl''_�pnal
I pt,Am.ko chinês. F.e::;sa.s vitórias PROTESTO FRANCítS·
: a.nunciadas .pe Ia, Rádio de 1>e-

0111m 'per'rrrt t.ern fazp.r um'1

idéia da amplitude do movi­
n�ento sedicioso.:-

VAIAM O J:MPERIÁLISMO
.'

-
. MOSCOU. 2 (UPI) - Du­

zentós, e cinqüenta �,c::tnd�nt.e<::
i_�hiriê�es, que se encontram em

1Vro,<::cou. em passag-em pela
Uniãu Soviética de regresso a

:F'f?"'1uiJn, fiz<->ram na tarde de
ontpm ma.nU�<::tq·cão no"l:"" par­
te da emb�dxada 'chinêo:::a na

I caPita.1 russa: �o.,... dtia,e::;. vP7.es

-I e durf-lnt,� 1-1n� v·nte minutos,
1 O� eS,h.ldante.c:; pntraram_ no pá­

t,r->o
..

da eml-)qhm.da. formando
fDa. e d,::;<::fnando com os b�a­
("oe::;' levan-taoo>::; di7endo: H A-
b""ixo o revi....c;:;ionismu mo-derno"

_; (tAba.';�o o i.mneriqli,e::;mo". CCVi_
! vq o Pre,o:::in""nh�, 'MaoH" ��Viva

I
L,en in-e e stáJin".-

Inforrns,-,c:;e, de outro
.

modo.

1 (1"fle 9�, fqmí1ias ri,::; d1plomat,as
I e ,iornp,-u.�ta� soviéticos em Pe­

! o",lP1.. �er§ o .evac'4ada,� n.ara a

I �nião Su:.:ip:ie�, a llarHY" n4=>

I rabada nrOXImo. Os prirnei-
I roc:; a �p"'�m -evacuarios .serão'

�:.r����j �:�q.'d �os�o;��'�'�ta;i�
quatro próximo.-,

"

AMEA·ÇA ARSENAL

1P,"I!!";"TlTT"7TR.A O -':-ES�OAL
MOscnlL- 2 (upn

'

- A
Un·áo Sov5éUcq, r00P7,h·ã o'· I,HFICUJ'"DADES EM MACAU
"",n�""no:;:"l de sua F1'11.baixada em IPer:luim. A medirlq.. flnnncÍ'=l,- J,To"':"?0A, 2 n:JPT) - Auto...:.

,

da, nos �eius diplomáticos de ridades portuguêsas em Macau

a (apitai
CasteUó Sobrevoará Arnanh,ã Cidades
'Flumine,nses Atingidas

CAS'Í',EL.LO SOBREVOARA-, "quanto isso, o Departamento
de Esgotos .. Sanitários anun­

, RIO, 2 (U?!) - O Presi- cia que mantém um plantão
dente Castello- Branco'- su�re- I' de' vinte e quatro horas por

��a��n=:b��O, E��ad:el;íPt�f� ,,�;a �����a��n�;;�:ilh�:::,i.�ár��:
mais at.ingidBs pelas últimas 'nalmente, a SURsAN informa
�nchentes. O Chefe da Nação, J que até sábado as praias ca­

que irá à Guanabara na tardA i rioeas interditadas .serão libe-

I de sexta-feira, preten9,e' tomar : radas: -

.

conhecimento da situação "in

I
: l;

. loco" _
- fRANSFERIRA SEDE

TRAFEGO PRECARIO NITERóI, 2 (UP!) - O go-

_.
' , 1 vernador do Estado do·' Rio

RIO, 2 (UPI) - continua,' 'empossado no dia 31 de ja­
precáriu o tráfego pela estra-� r.t:>.jro, .Teremjas Fontes, deverá
da para Teresópolis, que se e<:;- transferir a sede. do govêrnu
'-'oa Dor umB, �c:;ó uista. Quanto para a cidade/_ de Itaguaí. Des-

à rodovia '-'!ashington Luís, pachará no local para melhor'
que liga -O Rio a Petrópo' ;s. já at;ender às popula�ões atingi­
funciona' nonnalmente. Tam- I das pplas inundações.-
bém o trânsito pela rodovia 1- O Ministro dos Organ;smo.s
Hio-Be10 Hvrizonte está com- I �Regionais, por sua vez, infor­

p,letamen_!;e normalizado. En.:.. mou que mais. de .mil pessoas

FU,NDICAO
....' ...::.

T;·UPY S� A'.
São convidados os Senhores ÂcíonisÚls pa­

ra a Assembléia Geral Extraordinária a realizar­
se às nove horas do dia 20 de fevereiro de 1967,
na sede sociat à Rua Albano Schmidt nr. 3.400,
Distrito de Boa Vista, com a seguinte

ORDEM DO DIA'
1°) Alterações Estatutárias; e

,2°,) Assnntos diversos de interêsse da
:Sbcü�dade.'., ,.

"

Joinville. 1° de fevereiro de 1967.'
Dr. H. DIETER SCHMIDT

Diretor-Presiden te

Que "-foi- Exposta
ompe·r Com a, C

ua
•

na

.Loi rrvi l l e, 6a.-Fe-ira, :3 de Fevereiro
����-�-�-�-�������

, _::=:d

de 1967 - N'. 10.018Ano XLIV

Acidentes da .Quarta-Feira Trági a -Têm­
Maior.es Conseqüências' Com Mais Mortes
,Falecerom: a outra ocu,pante.do Aer)o-Wi.!.l-ys de "Nélson Wendel e Udélson

zende Duarte.-

Arapongas e C?' lambretista colhido pelo' tren1

Identifi�ado �,'menor de$ap'orecido

IDENTIFIc""_no, oRe- MENINO

FALECEU o
iLAMBRETISTA

Continua desaparecido o me­

nino que se presume tenha
pe'recido afogado nas águas do
riu. Mississipi, afluente do rio
do Braço, na zona norte da ci­
cíade . Em suas diligênéias, o

Cumissário 'Morelli da Delega-

I cia Regional. de Polícia conse­

guiu iden-tificá-lo. �rata-se de­
; Almir Ltibcke, de 13 anos de

I
idade, o qual, juntamente ,com
seu . irmão, fôra' banhar-se ,no

I
referido rio. Durante todo o

dia de ontem tiveram prosse-
1 guimento as buscas, sem eri->
:, t.r-et.a.nto alcançarem' êxito. Os
pais

-

do infeliz -ran�z residem
na rua· dos Ginás'ticos r

Mais um caso fatal aurnerrt.orr
i

o rrú mer-o de vítimas
do grave acidente de trânsito verificadq na noit� de quarta­
teira� às 18 :30 -Iror-a.s , rio entroncamento da rodovia federaL
BR-10l com a Rua XV de. Nrrverribr-o ,

A outra vítima de desastre
na rtoite de quarta-feirá Sr.
Valdir Lehinann, que teve sua

Ia.rn.br-et.t.a arrastàda por uma

composição férrea da Rêde
Ferroviária Federal, na, -pa.ssa­
gerrr-ríe-mfvet da rua Cvpaca­
bana, sendo arraStado por cêr-

! ca de oitocentos metros, tam-

I
bérri não resistiu aos ferimen­
tos recebidos e faleceu 'no Hos­
p:tal São José, onde se encon­

.

trava recolhido, ainda na nvi-
te de . ante-ontem.

• r

CARVALHO PINTO :-.�o�.!���
DEFENDEU NO l(
SENADO O MULTI� ������
�PARTIDARISMO ,

V

NA'l'EL CUMP�IMENTADO'
Paulista UNIVE,RSIDAD,E'

'ESPECIAL
B. HORIZONTE o

nrinistro' que- precisar fazer
um belo discurso,. e não sa­

ber como escrev�lo-, -ou o

df;'putado que q�Iizer ap-re­
sent,ar projeto e não saber a.

. técnic� de redigí-'lo. pode
ae-ora entregar a. tarefa à
Univer.:;;id?de (lo. ��BoJn. Fa­
lar e do Rem E�crever"'" re­

centerrnen*e instalada n�.sta.
capital. A en+id�rl� e·l�,ho­
ra,rá discursos, conferências,
alocuções, ora.�õ�s f�nebre�9
p."ol')(l�f�ões Iegisla.�iv�s� ·en1
dois dias para. todo tipO' ''-te

comeD1oraçã� e solenidade.

SODRÉ DETERMINA

8.1\.0 PAULO, 2' (UF!) _

..

A

....
I

-

NOTA DE FAL,ECIME,NTO
Faleceu ontem à tarde o s!. AUGUSTO' ZECHl'EL ..

O' extinto conta.va a idade de 82 anos e deixa mna

filha, . n�to e bisneto.

A família enlutada
-.

convida parentes e �migos
.para seu s,epultarnento hoje às 9'�30 horas, saindo o

feretro da residência ·de
. seu genro sr .. Paulo Sch­

lemm, rua Henriq'ue Meyer n. 39, para' o Cemitério

Municipal.

RIO 2 (UP!) - A Central
do Brasil informou que dois

trens especiais estão cobrindo'
a linha Rio-Sã.o Paúlo para
atende.r à deficiência existen-,
te .no tráfego ro�oviárió na

via ·Dutra.-

o Mal. Gosta e Silva ....

fi' 1 F '9 T1P r'

,Círculo
Olperário
Abre

..MatrÍc_ulas

·C.OMUNICA'ÇÃO I melhores virão para o País e

! para cada um' dos cidadãos.­
de viagem pelo exterior, o I Após cumpriment_ar todo o

Presidente eleito, Marechal I 'm�nistério do Presidente Cas�
Costa e Silva, enviou mensa": !

tello Branco, presente, ao seu

gem ao povo brasileiro. lt de desembarque, o Presidente e-o

esperança _ a mensagem que j leitv falou à imprensa, mani-.
traz o futuro mandatário da festando satisfeito com o êxi­

Nação. A mensagem nos diz to de' sua viagem
_

da confiança de que, após três

I'
.

.
-

�
anos de sacrifício, a. partir de DEIXARA VIDA PÚBLICA
15 de março iniciar-se-à a re-

"

cuperação
.

naciorial, , o desen- RIO, 2 (UPI) - O' Ministro
:volvimento ' econQmicu� a ,re; da "Justiça, Medeiros, da, snv��

v.
ersão ,dO ho.fiem .a. '. execú.çã.O. ,l"disse a,� jor.nalistas 'qne .n,ão �re;

�as reformas .. sociais., Pron:;t.e- -ceben qu�lquer convite' 'p'ar�
teu dias melhores- ao .povo.' participar do govêrno Costa 'e

-

mas disse que tats dias serão· Si lva. Disse que pretende dei­

também· de renúncia e sacri- xar a vida pÚblica voltando à.
ffcios pa�a os próxImos anos. ,sua banca de advogado, para.
Tem. confiança de que dias I �escansar um puuco.

(Continuação da la pág).

Visando maiores
.

facili­
dades de estacionamentu
� melhor atendimento,
recomendamos aos nossos

prezados clientes de CãO

efetuarem comprás' A

ViISTA, dirigirem-se d1..­

retam.ente as Seções Va-

r�c;o sita.'5 à
-

Rua Doria Francisca, 139

Rua Aubé, 895

As vendas para Fatura-',

in�nto. :e, .. � Crédito, >� ,conc�·:;.
."-iinu�m, (s,ehd:o atend�das,.'
':à; Rua cÍu' Príncipe,' 123 --'

Telefone 3131.
'

BUSCHLE & LEPPER S.A. i

A partir do dia 10 a.té O dia
14 do corrente mês. encontra­
�e aberta na sede do Circulo
(')np-rárjo- de Joi.nville,. na rua

Inácio Bastos, 241. a, mqt,rícll­
h'l, Ul3.ra os _Cllr<:"o� cip- PAT.IT,()-,
G"Q·A.FT� ._cOM�RCTO e", AD­
Mtss,�o ".-.AO, GINASIa.; As

\ inscrições- poderão ser feit9.,<) I

nos horários seguintes: das 8
às 12 horas e das i4 às 18 l:lo ..

ras2 diàriame;ote.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




